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Eedaccioa, Adminis t ración y Talleres- ESCUDILLERS BLaNCHS, 3 bis Tele! A-630. - Anuncios y Suscripciones: PLaZa REaL, 1 
lOSCfilPCiÓH; Barcslona, ptas. i m i - M n , ptu. m Jias-Portngai, Amena y filipinas, olas. S'SO tnni.-Países üalón Postal, ptu. 16 trtni.-D9iiiáj pauei, 23 trlBL 

A M o n t s e r r a t e n a u t o m ó v i l 
Servicio d i a r i o . S a ü . l a 8 - m a ñ a n a . Plaza Univers idad. Ida, B pesetas; ida y 
vuelta, 12 ptas. Pasajes en Rambla do C a t a l u ñ a , 62, p r a l . T e l é f o n o 2200 A . 

R nniflljpn Especialista ca Secretas Avaiioils, Matrh. Pie», Pecbo. San PaWo, ü8 , ÜUfluiriljU De io a 2 v de 4 a T Para obreros Rspeoai económica de ^ a 9 

D r . P . A L C A N T A R A 
Vías urinanab, Avanuüi impoten
cia Calle UNION, num (6, prtnc 
pal. "le " a ' v ^ a " (económica 

D R . M O R A 
?I iS ORINARIAS. AíARIüSIS. ftiATálZ. ÍMPuTESGlA 
Cura fadicai le eiitertaedade» oecietas, crónicas de 
m a 12 v ̂  a H. ecnaúniiGa te- a-' Piza Oniíersidafl.l. 

¡jé-aBlZa lesapaiececun ta aniicraama ^aifleira en > minmos 
Kanibla Flores. '4 Pe'avo 3. v farmacias " 'í'SO uesetas caja 

EL GRÁNDLAR KQCH X 33 corrige la DEBILIDAD SEXUAL 
Si para convencerse de sus electos, precisa una muestra cratls. pídala al Apartado, B 

de Madrid - Venta en farmacias. Barcelona Segalá. 

I r . C A R O X i L A - m S ÜRINARÍAS ^ l l l W. Onión, 10 

EXIGID LA VERDADERA 
Tisane de Santé des Momas 
frappisies du Coovent de Saint Stmoii 
Preparada en Francia desde -SM), por 
los Elabussement» F. Poizat de Lyon 

CURA E L 

Esifimisoio 
LaxaatsydspBratiTO 
ideal, eaatra granos, 
eezsmat. aieiciODes 
de ia piel Herpes y 
digestiones ditíctlss 
Desconfisse de las iml-
taoionos. — Exijan la 
preparada en Francia. 

VENFA: 
(Ztpeclñcos, farma
cias y droguerías. 

Agentes: 
A vi fió. 42 — Barcelona IM-PUáT b l 

ASTA PECTORAL de! Dr. ANOREU 

¡ADO - GRiPPE 

D r . L U C E N A 
ü e loa flospitaíos de B e r l í n , P a r í s 

M é t o d o s los m á s perfeccionados 
TIAS URINARIAS. MATRIZ . BANGRÜ 

IMPOTENCIA y P K a D l I M S 
Ronde Univers idad, 14, p ra l . , de 3 a E 

Vis i t a muy e c o n ó m i c a de 7 a 9 

CÜNICA L A C O R O N A 
3 - 3 - CONDE A S A L T O - 9 8 
Vías Orinarlas - Impotencia 
91 ¿ i aplicación perfeda i 

* • • y económica | 
ANALISIS 

«ANGRE 

C o n s u l t a y c u r a , UJVA p í a . 

{ V e l a d p o r 

v u e s t r o s b i j l t o s l 

Coando. a tos pocos meses 
df «ida. el niño llora coa 

Irecuencia. se lleva los dedos a la boca 
TI tiene no sueño agitado, no hay dada 

que sufre de ta Dentición. 

Dele Vd. tmas cucharada» de PANACEA 
C O R E L L Favorece la «aUda de loa 
dientes, fadlifo el babeo, y permite que el 
niño duerma horas esteras sin sobresal
tos Miliares de nifia» l« deben la vida. 

P A N A C E A C O R E L L 

EOTAFIA 
F u n d a d a e l a ñ o 

Teléfono 2480 - CENTRAL: PLAZA SANTA ANA, 24, pral. - Teléfono 3916 



PAQ. t Carnes 8 de a b r i l de 1927. 

V I A S U R I N A R I A S — M A T R I Z —- R A Y O S X 
Cura radical. Blenorragia crónica Descubrimiento científico 
C O . ^ O í i O S L . A S A L T O . 1 8 ; d e l O a 1 y de 4 a 9 n o c h e 

VlfiS ÜRiHÜR^S - P I E I i - PROSTATA - IMPOrfcNeiü 
606 - 314 - A N A L I S I S DE SANGRE : - : P o l i c l í n i c a F a r r é P I J o á n . Rambla 

de Canaletas, 1 1 . 1.*, 1.>, de 11 a 1 y de 4 a 8 

O r . C o r t é s - V í a s u n n a i i a s giodad,n.e82as UÜIQN. 19 De 6a 8 

êníaŷ r pop mayop Ydetaf.-Cori]ecdo-
ne/en btancoyccfeiíGpansurtictoeí 
ênepo/de puntaápticuksdetanpo-

pada. flfficuio^ ymaKriál tompfeE) pa
ra h d - b a í natac'wD yál'líMsra.o. 
vía layetama S>0 if™" fafe Condal 

S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

t N O V B O A O B S í 

t ^ E A T R E i C A T A 1 1 . A I 
X A lea cinc, t i mlstic per en Bnrria — Hi t a do* qaaita «te dea. beae- v 
* nc! da P a r r a ñ o . — Els mihons tío HobcIo.— Foeacg por en Bo- * 
* r r á s . — El bordet de la Bórdela . - lícmíi. a des qnirts de quaire f 
* t i l secret de la capsa d*or amb La ra l ta que eacombrava T 
* l'escaieta. - A dos quans de sis: Don Gonzalo o Tcrgull del T 
y ge,f ver en Borra*. - Poeaias i>er en Borra» . - El capot!• d'an X 
T Cuan». - Kib Don 6onzaio o Torga.'! da: gef. - t a tornada * 

d-en l i t ó , per en Borra». $ 

4 

3 V E X A 
Tournée da la Compañía ALCORIZA 

HOY, VIERNKS, nocli-;. a las c'.icz. Segunda represeataciún del intenso 
drama en tres actos de 

ALFONSO VIDAL V PLANAS 
en colaboración con J . SIMON VALDIVIESO 

E L O T R O D E R E C H O 
(NO APTO PARA SEfiONITAS) 

Obra que estrenó la mUma Conipañia ALCUKIZA hace dos años en el Teatro 
Pnce, do Madrid, con éziio rnidoao. 

PREGÍ08: BUTACAS L" clase, 3 pías. Butacas 23 ciase 
2 ptas. Asientos a l'SO ptas. General, 0 60 ptas. 

Uafiaaa, sábado, noche, a las dlea: 
EL OTRO DE • ECHO 

Dominico, tarda, a las enatro y media. -Ntche, a las diex menos coarto: 
Reestreno del drama en cinco actos de 

A. VIDAL Y PLANAS 

S A N T A I S A B E L , D B C E R E S 
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T E A T R O IST X J J cU V O | 
Oran CompaSia do zarzuela de * 

L U I S O A L "V" O i 
Trea última* fundones de PABLO GOBQE. — Sábado. 9 de Abril X 

de ISil. — Noche, a las diez. — Gran aerntecimiento Ceatra'. - Kees- * 
treno de ¡a tan celebrada zarzuela LA OUERRA SANTA (Miauel 7 
Strogoff o El correo d«) Czar), por el eminente artista fAULO ? 
GOKGK que en obsequio al Dúbllco deeempefiaiá por primer» r e í el £ 
papel do StrogotL - Presentación magaitica. — Dominio, tarde, a las X 
enatro menos cuarto. — rro^rama monslrno. — 1.° LOS GAVILANES * 
(L" y e." actos), por el notable tenor FKANCISCO GODAYOL. - i . " 
LA QUERRA SANTA, por las señora» Idel. Vi adoms, bajoCorcadó. 
Suárez v el eminente PAULO «iOKGE. — Kccbe, a las diea jr coarto. 
Despedida da la compauia. — Bepoticidn de la renombrada aanuela 
EL MOLINERO DE JU3 ZA, por Carmen Bau Bonaplata 7 por pri
mera vez PABLO GOKUE. 

E H a l D O U A I D O 
Compañía de xannela de 

FEDERICO C A B A L L É 
ULTIMAS FDNCIONES 

4 

i 
• 
I 
4 Í Hoy, rteniea.—Torde, a la*cinco.—BUTACAS aS^O pta' —Primero: 

LA QUfc HA DE SER PARA M i . . . Segundo: La zarzuela de eran éxito 

t L t A S O M B R A O é i L , P i L . A R 
• creación de FEDERICO CABALLE.—Kocho, a las diea. - Butacas S pe 
£ seta*.—Primero: MAmSO CORDfcRO.'üeanndo 

Í I L , A O A X _ i E 3 S E 3 r L A 
por LUIS FABEEQAT. - Habana, sábado, BENEFICIO do 
R E D O R O ü G U íhí A 

X Tarde, a las cinco monos cuarto y noche, a las diex meaos cuarto.— 
X Primero: t A ALEORIO OeL BATAULON.-Set.'UU<lo LA CANulO* I 
4 DEL OLVIDO, tamando parta FEDKBICU CABALLE. — Tercero í. 
t E L B O B x t E . V A L B Ü . S i A 
X Deliciosas creadone» de PEDHt» SEGUMA. - casado mañana, domln- % 
4 go. DESPEDIDA DE LA COMPAñl A. Tarde y noche a 
4 grande* funciones V 
l H " K ' 4 » » » » - M ^ » » » * 4 ' < ' ' I - < " I - * * » * * » * * » * » » » » - i ^ » * - » * * í t » 

4 

T E A T R O B A R C E L O N A 
i c o 

M l M H I * M l t M » M I t ' M m M t t M M t > * t * 4 4 M * l 

I 
| 
.> C O M P A Ñ I A C O M I 
J Aurora Redondo - Valeriano León 
* 
4 OLTIMA SEMANA.—llov, viemea—Tarde alas eicco r eu.nio.—KI 
4 celebrado fiainete en dos actos, de OAK LOS ABSIOIlfS. 

{ E L Ú L T I M O M O N O 
'X ROI URDO V CLAMOkOSO £XITAZO 
Í Noche, a la* diea r cuarto-—El casi aaincte en Ires actos, «le Enriqu" 

(Jarcia Alyarez y Pedro Ka&o* Seca, 
| E L V E R D U G O D E S E V I L L A 

CREACION DE VALKU1ANO LEON 

Garios Arniches 
L a c n a z d e P e p i t a 

Noche. E l "Cll t i l IXLO laaosa-O 

Maíianasábado. GKAS FUNCION en HOMENAJE y BENEFICIO de 
Tarde. 

a-;~:-***v*+**44"****'W~>*,W"^ 

«H-M-»»-:-* É * * * * * * * * é é * 4 •><•** f é ^ — é — ' i — — 4 4 4 4 4 1 

I T E A T R O G O Y A l 
Gran Compañía M O R A N O 

Hoy. viernte, noche, a tas d!e» y media. ííenoaidó» de la Tibíame 
Sreducción eu cuatro actos, del insigue llenry Kistemneckers. irA* 

•cdón de Alejandro P. Marlstaay. LA EmBO&CAOA. — Mañana, 
sábado, taide y nochec LA EMBO.CADA. 



EL DILUVIO Tiernos 8 de a b r i l de 1927. PAO. • 

a R A N T £ A T Ü O E S P A Ü O L 
Compsóia SASTfKKli-IJEUUtA PrimeraaeirU A8UNCIUN CASAL» 

Hor riornes, tarde, a las cinco; PARE AUAM. ELECTRICISTA. -
Moche. ¿A OBBA DKl. DIA: El divertido^saínete en tresactos.de 

L A R E I N A D E L MERCAT. X 
u«fiana sábado, tarde, a las cuatro y media: fe* LLOQA UN PI8 y * 
f a SEÓOHA Nir OE HUViS. - Noche: R«Mtreno de MARIO * 

NETEd. — »abado de Gloria. EUTREHO 9 
E L S FILLS DEL C A R R E E 5 

(Amichatu y Francisco OlWa) # 

* * * * * * * * * i •!• * * * •!• * * •!• * * •!• •!• * 'I1 * * * * * * W 

COHPAfilA COMICO UU1CA DE PlilMEROBDES * 
Hoy, viernes, extraordldarias fondones con motivo de la .;. 

l O O y X O l , i 
representación del monumental espectáculo 

E l i S O B R E V E R D E ! 
I arüc, a las cuatro y mediA 1.° 4» 

L A S M U J E R E S D E L A C U E S T A | 
»• El írandioeo úxlto de los señores PAUADAS y GIMENEZ y * 

maestro UUEKKEKO * 

E L S O B R E V E R D E i 
Noche, a las dicr. menos cuarto: I.0 El maravilloso espectáculo T 

E L S O f t s ^ E V E R O E * 
con su fantástica • 

C A B A L G A T A D E L A S J O Y A S | 
2* El exitazo de risa * 

EL E5PE30 OE ü^5 DONCELLAS t 
Oraciones • toda la compañía a CABMEN NAVAKBO, CARMEN • 

MOLINA y los eminente* danzarines X 
J A C K B R O O N W a n d P i N A % 

Sábado v domlnifo. rililmas funciones de la segunda temporada. 
Lañes, noche, grandioso lestival a BENEFtC.O de loe 9 

E M P i - f i 2 A D O S D E t - T E A T R O • Sábado de Gloria, luaugnración do la tercera TEMPORAAD. 

t i * * * * * * * . l - * * * * * * * * * * * * * * * & i * * * * * i l * * * * * i ¡ * * * * * * 

M * * * * * * * * * * * * - ^ ^ ^ * * ^ * * * ^ * * * * * * * * * ^ * * * * * * * * * * 

T E A T R O P O L I O R A i V I A | 
s 

* 
i 

ULTIMA SEMANA DE LA 
COMPAÑIA C A R M E N DIAZ 

II ov. a las cinco y cuarto 

M X J J E R Creación ñe CARMEN DIAZ. A las dios y coarto.-Exito 
extraordinario 

MI M U J E R E S U N G R A N H O M B R E | 
Mafiaoa, último sábado selecto. MI MUJER ES UN ORA* HO.*BRE * 

300 representa cienes en el Teatro Atbenée de París. * 
•*************•&*•:•*•<••:• <••:•<•<••'.-:• -:• •:• *•'-' •-•:•-:••:••!•*• 

C l f l E | V I A T O G R A F O S 

Y V A C I E D A D E S 
i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

T E A T R O T A L I A 
Sábado, 9 de abril. — Noche, a las dlex. — Espociáculo el más emo- • 

clonante que recorre Enrona y América, por * 

E L O R A I M F R E C O L I N O | 
o» nna verdadera enciclopedia artística. — Precio» reducidos para que T 

pac<ia admirarlo todo el pública X 

B U T A C A C O N E N T R A D A , I P T A . | 

U l i t ' i - * * * * * i * i . * < ¡ , * * * * * * * * * * * i * * ' l ' i i * * * * * * * 

\ * * * * * * * * * * * * * * * * l * * * * * * * * * * * * * * * 4 * i • * * * * * i 

| T E A T R E C A T A L A R O M E A 
£ Hoy, viernes, tarde, a tis cinco; nocce, a las diez. — Grandioso éxito 
• de la magnifica película de partos v operaciones qalrrtrficas 

I Efl lre l a v i n a y l a m u e r i e 
• latervleneu los eminentes doctores españoles Cardenal. Bouafonte. 
J Hassedas y Terrena. — Por la tarde la funciúa es do bonelicencia. { 
i destinándose al 50 por 100 do los ingresos a repartir entre la Casa de • 
% Matcinolugia y la Casa de Maternidad í 

| Prohibida la entrada a los menores de edad | 

I V O J r 7 l 
Teléfono 5000 A. 

ULTIMA SEMANA DE CINE SELECTO 
Hoy, viernes. — Tarde a las cinco monos cuarto. — Noche, a las diez menos 
cuarto. - El maliimonlo en taxi. I,a preciosa película nadie sabe lo que 
qu.ere, oor rollceu Morjre. y is superpro lueclon de grandio-o éxito La ro
sa oeshojada o El milagro tío santa Te esita del mflo J e s ú s , y fin de 

fiesta por la evaial Kederísta 
MOSINA T A S S O 

Mañana, sábodo, tarde v nnche: ranrt jza de humildes. La rosa desho
jada y fin do ftosia. — Dominico, tai de, a las cuatro. — SosIAn única especial 

numerada. — Grandioso proerama de películas v fin de fiesta. 
Se despacha sin aumento 

I C i r c o B a r c e l o n é s ' 
|£ Maflana, s ábado , y domingo, tarde y noeh* 

| C i n c o n o t a b h s a t r a c c i o n e s , c i n c o 

I The Ricarans : Toni Pepi et Perich 
Contorción latas nuevos en 

liarcelona C'lonwa musicales para distas 

t M a r i b e l : T h e D i s o n é 
X Formidable bailarina Pintores traperos 

I T R I O LIBERTAD E ILUMINADA 
Grandiosa atracción de cantos, bailes, conjuntos y canclonlatai 

a * * - > * * * i * * * - > * i - * - > * i - * * * * * * * * < - * * * * * * i 

O r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n G l n e B o h e m i a 

SIEMPKE I'IMMlltAMAS INSUPKKABLES. Hoy. viernes, tarde y noche.— 
li'SEteffSíSL Un salto con suerte ^.^ Noti
ciario Fox La¿S,S" El sobrino de Austra
lia I S Ó r El paraíso negro Espo-«a fríl/nlfl marea LUX VEBDAGUEB. - Domlar>. en la sesión de 
0 a i • w vi t a ia noche, la emocionante película seutlmenUI superjoya 
de la ITNIVKBSAI . mym n V I V V « Á « 

(3.000 metros; ü ¡ J í \ J t i £ 1 J L I A J L 

P Í T T E A T R O T R I U N F O 

C I N E S M A R I N A y N U E V O 
Hoy, viernes. «oondo orperama. - La VaHef^ P01- Lv» ^ """«l rodncclon de ta casa ü. r . A. • i c t c v En^i Jounlg».— colosa! aupermoducclón de la casa D. F. A. a* I C I C ( 

Entre dos amores ^ i v ^ V ^ ^ i l n a : 
Esposas frivolas ^«•EfflSS La casa en
cantada y Actualidades Gaumont - ŜSSS; 

El defensor de Elena. 
S E Ha E C? T C I jNT E J J S / í A . 

SaíKepon 175 — Orquestina OALMAU. 
Ilov. Revista. Mamporros a granel v ónto de la magna nrclucdón 

Los diea mandamiento», copia nueva. Preferencia O"». - tíenerai 010. 

http://tresactos.de


F A Q . 4 f ie rnee 8 de a b r i l de 1927. B L D I L U V I O 

SALONES ARISTOCRATICOS 

K U R S A A L y C A T A L U Ñ A 
Les predilectos de familias distinguidos 

ORQUESTAS JOVER - T0RREN3 
Hoj, Ti ornes, moda selecta. — tlrandloeo e insuperable programa 
f V g - * t Í * * Í S * t * Í f % f ^ f t V »olamen 8 número B. Kxi-
^ ^ • • • V ^ i a n U r u> colosal de la magaltica 
j sentimental ¡pr • | # I m f-% creación del Kcnial actor 

comedia • - < • M B ^ a M a a * ^ ErallJannlngs y eiito raí 
c S ^ m ^ " E l s u e ñ o d e u n v a l » 
aaonto basado en la céVbrc opereta de Oscar simas nuaristralmenre 
Interpretada por los emlBeales artistas XEKIA DK8NI y MADY 
(JUK1STIANS.—Hor. de ssls aocQo se despacharan butacas ñamo» 

das para la sesión especial del domingo.—Lunes, estreno 
de la grandiosa película 

B L N E C I O 
P por el c w i artista EDMCXD LOWE * 

* 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * : * * * * * * * € 9 

.A. T HC 355 C I 3 N r E : M ^ L | 
OBQUEST1SA UZCANO A 

Mor. viorae-. — Exito. Cambio da esposas, oroducclún Metro- ? 
Holdwvn.por Keuée Adoiée. Kteanor Boaidman y Lew Codv. — El • 
asalto al ambulante de Correos, ñor Kalpb Lrwis — Mueblas * 
a plazos, cómica. — Féita cesante y «atrista Pafh* núm t i . T 
próximo domloiro. Matinal. Par ís en cinco d í a s , por Dolly Darles T 

^ y Nicolás Klmsky. — Xocae: Sally, ta hija del circo, por Depster. X 
Wt * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ' ' * * * * * * * 

S p l e n d í d C i n e m a C i n e C o l ó n 

Consejo da Ciento, 217. A. del lea t ro , 58. 

K ^ K o - ^ Donds las dan... .̂Novedades. 
El soldado desconocido ^ ^ i m i - k - E l hijo de Tarzán 
fef&Etír^u^- L a v e n u s d e l m a r 

preciosa película con escenas de tecnicolor por AMNEiE KELLERMAN. 

C I N E " P R I Ñ C E S A 
Blempre crandes y sxtraor- M a / l r p e n i l P h f l ü l i n e^traordinMia diüarios programas. - Hoy: ' t l B U r C S l | U C U d l I S I I , cinta de srau 
j^vTiaíaTow- ^otic¡ario Fox. - Ste'la Maris, 
InterBíantelOTailnlTersal. C n f p r f i i l i f l ?imio» tD I n r h í i n i i í ) 

por Marv ihllbln. *->" I C I l U I I O , despartes. L U L U < ( I I U U 
„ | U n t t n r orodosa cinta por Willlam Palrbanks. — Domingo, 

p O t C l n U i l U l , noche: Dos extraordinarios estrenos. 

C i n e s I r i s P a r b f R o ^ a l C i n e 

S0cíóp̂ Tr!Sia8- E l paraíso negro La es
posa frivola r L a 1 ^ , ^ E l sobrino de 
Australia ^ « i S r ^ ó ^ - Un salto con 
suerte "^i™0 Noticiario Fox - M M S t 
SSS. Amor filial iCalabazas! ^ L u l M 
• A A JL A A J •i"« »• a- -v í t * * * * * * * * * * * i l * * M i 

PATHE PALACE - Saíóo Reina Victoria 
Hoy. Tienes. — UlUmos días, Mará Mostrunt, «uperprudneclón 

Usao-UoldirTn. per Al Ice lerrv r Antonio Moreno. — Laxos sa
grados, por Ulna Palenne. — Cómo se venda ua auto, cómica. 
Félix navegante y Revista Patita núm. 10. — Próximo Iones: 
Entra papaa anda al luago, por Jobrna Ralston. Jsck Mnlhall 
y Cbarlle Murrar. 

U * * * * * * * * * 

O 3 3 
¡MWfPK 1>LL AAAl/l'O. ÍU. - Orquestina JAZZ-UAU¿AL;. — Üeaiite 
continua de tres y media a doce y media. — Gran programa para 
hoy: Estreno de la famosa película de gran rsoecticalo Loa amores 
de un h é r o e y lajova cinematográfica El aplauso dai mundo, 

B>r Lt-wis Stone y Bebé Daniels. — El auto oe canuto, cómica, y 
ovedades Universal. - Pronto: Monaleur Sauquaira, por 

HODOLFO VALESTIÍíO. 

, * * * i i - * * * .!• * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * .|, ,|,» 

C A P I T O L C I N E M A ! 
TELEFONO A_ 3« 

O R Q Ü K S T I K A 

Hoy, V1ERSE8. — Moda selecta — Exito sin precedvuiea del orlciual 
film Gauraont, Diamante Axut ^ 

E l asalto al ambulante de correos 
Interpretación del famoso actor RALPH LEWISn. 

Cambio de esposas 
por ELRANOR BOARDMAN y LEW CODY. 

Muebles a plazos, El gato Féüx cesante 
R e v i s t a P a t h Á — NOTA. Hoy •* dfspecharin butaca-• v«_ v u i u i a l i t e . numeradas para la sesloa especial d. i 

S U Ñ E I 
* 
• i I é i •> i i i * i 
• 

t w m S h Z ^ o s Sally la hija del circo ^ z 
tas Asociados, por Caroi Dempster. - Parta en cinco d ías , X 

J por la monísim» DOLLT DAVIEi. 5 

K * * * * * * * * * * * V * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ' l ' ' . * * * * * t 

m * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ 

I 
* 
* 

* * * * * * * * * * * * * * * • > » • { • • : - : ' • : • •:• * Ve-i-•:• •:• •:• >:•« 

Teléfono 3U& A. — Orquesta Coliserm dirigida por el maestro Blai Ket 
Hoy, tarde y oocho.- Novedades Universal, Monadas y mone
r ías , cómica; El ocaso de uaa raza, film faramount: í e re s i i a 
Planaa, cantante lírica; Concierto BE£ tHOVEH, por la orquesm: 

PróximaoMOte LA «OTA. 

t 'I1 ^ ' I ' '\ *******•>*****•••.•% * 
M O H U M E N T f l l i : : P f l D R O I 

W f l L K ? R l f l : : E X e E L S I O R I 

Hoy. VIERNES. — ¡Memorable acontecimiento cinematográfico! 
Exito ruidoso de la tan elogiada prodoeetón METRO-GOLDWYN 

magistralmente Interpretada AL.ICE TEKRT y ANTuSIO MUEEMU 

í c l p r i n c i p e : d e l b o x e o 
protaconista si famoso actor GEORGE WALS1I 

L A S O M B R A D E L P A S A D O KáSÍ 'boK 
UN LIO ENTRE MALETAS, cómica de g n u risa. 

ACTUALIDADES UNIVERSAL. 

a 
i 
* 

• 

DOMINGO, noche, eetrano da la bonísima producción METRO J 
I SOLDWTN: Entro papas aada al Juego, por el celebrado actor ? 
i JACK MÜLHALL. * 
— * • » ^ • » « • » ̂  -f. f, j. ¿w. A,,%.r.̂ ^A í̂VtAfí»tktiAAAHti%AAAAAi1\ rT B 

D l f l N f l : S ñ h ñ H R G E N T i N H 

Hoy. viernes. — Extraordinario y estupendo programa 
Ezltazo de la finísima comedia dramática, 

E L S O B R I N O D E A U S T R A L I A 
por JETTA QODDAL y BOD LA BOCQUE. 

• • 

* 
La interesantísima T •» a c r \ s \ c » fe*í,r/\l-a por MABIK • 

peüoalade (rran lujo "-3 e S p O S a i r i V O i a , 'pBKTüST •' 
l o S t l l ^ ^ ^ E l paraíso negro, 
I J ^ y E f e ^ 1 ^ Un salto con suerte La chUtosisima cinta cómica 

" ^ T 1 * N o t i c i a r i o F o x a : I 
Domingo, noche, dos muoituaiana ssinnoa - La emecionanto 

Jova cinematográfica. Amor flLlar. por RCDOLPH SCHILOEltAU l # 
y la Iniaiwasnniiliii i oomedU dramática | Cal abaz asi porei siaip*- ^ 
tico y nopalar actor i:UAHLBS RAT. « 

— " * 
* Semana próxima: La grandiosa novela La dama mistarlos*. ^ 

• * + * * ' M - ; ' * * * * í - M ' * * * * * * * * * i 'I''t * * t * * * * V i * * * * * * * * 
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É L D I L D V I O Viernes 8 da abvU 'dé 1927. P A O . i 

C I N E : B A R C E L O N A 
Unión, 7. — 

Uor, viernes— El fascinador melodíama 

LH5 MHRfiVILíiHS OEh FONüO DEL M R 
primeta pelícnla snbmarína 

E L A M A N T E , P R I M I T I V O 
nefablo comedia por Constance Talmadfie 

J . a i s l a d e l o s b a r c o s p e r d i d o s 
por Anna Nílssou. 

T R I B U L A C I O N E S por Uarold Lloyd '.EL) 

F R E G O L I - Q L O H I A - T R I A N O N 
Hoy. en el FREOOLIi 

La pequeña telefonista -fcl soldado desconocido 
Lucha a muerte - Charlo! en el baile 

En el OLORIA 7 TRIANOM: 
Dinero delator-Ricardito hombre de negocios El 
general ^ n ^ " ' -No hay mal que por bien no venga 

B ñ l ü E S 

Profef or de bailes de salón 
Unico que eu se a Dora 
onse&a u bailar bien ei bas 

de Soeiedao. - Ksoe3(ali isd aa el BHTE4. OaAU .KSTuM jr BLACK ' 
OTÍuM. - A-ndemla fundada ol año lb70. — Clearoa Boqcerla. i . eax.\i.m-

junto calle de la Boquerta. — Días festivos, clases de once a una. 

m m o! m m m n del MITA y de la m m m 
i:.imbla Santa Hóniea. 25,-Dla 9 de Abril de 1987, a las diez v media noche. 

Extraordinario baile de Palmas, ou obsequio a la JnTentud 

Monumental Salón do Baile. — Marques del Duero, número 50. 
M-iDana sábado por la noche v domingo, tarde y noche, se calebrarAn en 
este eiejanta Salón selectos bailes familiares amenizados por la renombrada 

B A N D A D E L C I R C U L O D E S A N S 
Maestro don Leopoldo Burgués. 

£a todos los bailes y en obsequio a las señoritas, el sin precedentes y clasico 
O I * . O 

Esta Salón estara cuidadosamente perfumado en cada ses ión 
da baile. 

N o c h e , I p t a . T a r d e . 1*50 p t a s . 

D E P O R T E S 

MUNDIAL SPORT • 
i » » » » » » • • # * » # • • 

| B O X E O 
* liomingo, día 10, a las t U 
? Corella - Molina : A r a g o n é s - Cornelias . 
* Farreraa - Alegra i KAcZ-ROMO : Aparicio - Ramos. <* 
t OU.ER - MIRO :: BRU - TORMO ¿ 

MOLI KA - ARACIL :: BEN - TUSSUFF - ORTIZ. •> 
4. ta-rida ceneral, CNA peseta. — Con silla de ring, DOS pesetas. T 

reapertura 
del - -

rda. - 10 COMBATES —20 BOXEADORES 
Alberni - Fabra. 

O L -
' P R O M O C I O C A M P I O N A T 

OBOP A 
DIUMENOE, día 10 : A lea S'SO Urda 

P. C BADALOiNA * CLUB GIMNASTIC 
Finallsu Grop A Campld del Orop B 

Abans MATCH DE RUSSY 

A. S. PRAOEENNE : F. C. BARCELONA 
», CAMP V. C. BARCELONA 

»entradas i locailtata a les UqnUles del Teatre PriacJ^al 1 a les del 
camp el ala del partir. 

F R O K T O t t P R I H G I P A L P A L M O S 
Hoc. Tlsrnes. — Tarde, a !as cuatro y media. — Gran partido: Jalma * 

U • ld< ta contra Mandida y Egurrala. - Noche, a las diez y coar.o. — M&j-
ninco Arnedlllo II v Salazarcont.-a Ecenarro y Chileno. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

I PLSZü DE TOROS l O N U M E H T I L 
. _-./_ j . . - • • • • • • H I - . .g — — — • 

a 
^ Eomiago, 10 de Abril 1827 :. Tarde, a las cuatro j media 

¡ G R A N A C O N T E C I M I E N T O ! 
I P r e c i o s o s r V ' o v l U o » d e l 

l O MARQUES Db VILLAIWARTA O 
í Primera parte: El Caballero cu plasa portxignés 

i DON ANTONIO L U I Z L O P E S I 
i , r-Smr-arj y banderlllard a dos manos sin oubolar 
{. uno de los dos norillos qna le corresponden. 

• COMPETEXITA 

J O L I O M G I D O M 

m a r i o mmm 
mano a mano 

El despacha de billetes se abriri el día S. en el Principal Pala 

*+**••• 

Se ha inaugurado el servicio diario. 
Se regalan 500 pesataa. 

j PLIlZfl OE TOBOS M O H Ü H E N m 

S LORES, U de I b r i i de 1827 :: TARDE, a las enatro j media | 

Grandioso Festival y Charlotada 
i a p r e c i o s b a r a t í s i m o s : S o l , 0 7 0 . S o m b r a , 1 p t a . { 
* Presentación y desfile de la troapa de 

C H A R R O S M E X I C A N O S i 
qae montando briosos caballos ejecntarin temerarias eTOlnclonas. 

R e a p a r i c i ó n d e l o s A U T E N T I C O S 

i 
W d í s J ! C i p a s s ü Bolones i 

- i Hermosos Novillos de Santos, 4 
8EK3ACIOSAL KOVEDAD. — Por primera m en el mundo ] 

Actuando en un lado los ACTEMTICOS CHABLOT3, EL CHISPA T 1 
SU BOTONES y en otro el valiente norillero RAFAEL DOMINGUEZ | 

con su cuadrilla de banderilleros 

OTRA INFINIDAD DE ATRACTIVOS 
PRECIOS BARATISIMOS 

S O L . 0-70 p e s e t a s S O M B R A . 1 p e s e t a | 

H-+- f -W 111 Í ' l t l * * * * * * * * * * * * ' . * * * * * * * * l - * * + * 4 4 + 



fiemes 8 de abrii de 1927. £ L DILDVio 

L A B U E N A S O M B R A 
' •oare i c « Primer Orden - Slnioi, a : P l w l'eecro - T * l . n t tmA 

Oo 8, larde « 3. madrugada. 
40 ieñontas 
Danzarinas OANGiNi i POPULAR 

úrqusstlca 
CHAS-TáM 

U Estupendas Cantareraa 
ALEÜKiA, BUEN HUMOR j MUJERES BONITAS 

m u s i c - H A ü ü S 

E O E I V - Asaíto, 12 
OE 6 DE LA TABDE A - DE LA MADEOOADA 
H A N C I N 3 O E L A S M I L Y U N A - O C H E S 

Hoy, por ta noche 

U S I U N I C I I R A S DEL AMOR 

TAEDK Y HOVaa 

3 O R Q U E S T A S , 2 
con la formidable 

C R I O L L A " P A R E L L A D A " 
coa bandoneón y sierra argentina 

M O Ü L I N R O U G E 
ifCIUU-UALi. INTERJÍACIUNAL - EHr-RESA EXTKAXJEUA 

El elenco mas importante de Barcelona. Iodos los dfaa. tarda y uocne 
Grandioso programa de Varietés - 60 Elegantes artistas. 60 

todas de gno éxito, entre ellas 
MASY PERLA - UNA METES - ESPASOUTA - MONTcB 
P. SflAFITIM - MAS» SALAS - I— 01A2 . R. JARQUE 
PAMPERITA • MORUCMA - FLEEY - ESTHER - ORIENTE 
DEOOIMA • MARLEV • I . CORALITO - M. SOLOEViLA 

^ E M I - I A P A S T R A N A ^ 
GRAKDIOSO EXTTU de la notable 

T R O U P E P 1 Z P I R E T X A 
1, I , 8, 4. 5. (, bellas sefioritas y un caballero, de la que forma 

parto el popular caricato 

P E P £ M A R Q Ü E S 
y R E R L . A A N T i L L A N A 

E 0 1 L . I E I 3 B E R . < 3 - E J I = L E 3 í 

MARQCES DEL DÜEKO, 6u _ EL MUSIC-HALL DE MODA 
\'1E1¡NE^ 8 DE ABRIL DE m 

m - R E P R E S E N T A C I O N „ I0C 
* de la deliciosa aventura mariUmo infernal a£«U ! 

L a S e ñ o r i t a f r i v o l i d a d 
A L V A R O R E T A N A 

• l artista ideal de las familias ofrecerá al público los celebrados cua- I 
droa nuevos «Caravana granadina», «Danzas mundanas», «Sardaus 
del Folies». «Perlas deCejlao». «Canclom-s areentlnas.» LOSESTKVK 
nEsaV BKAY. PEPE VlLCilES, HAUlA ULlNPIA. El sibadotíe 

Gloria estreno de la fantasía galante de elegancias modere as 
EL PARAISO OE LA VíOA 

l i 

í b a - t a - c l a n ! 
ftlarqués d e l D u e r o , S o «I 
Todos loa días, tarde, a las tres y media y noche, a las nueve y media • 
Gran programa de varietés - 8o HERMOSAS ARTISTAS | 

EXITO. EXITO DE 

Í C A R I D A D R O S M Q U E ; 
Hoy, tarde y nociie. el graekso vodevil «EL BEST DEL PLACEib J 

C O N C E R T A P O L O 
COMFORT - HI9IENE - JUVENTUD - BELLEZA 

Todos los días desde las castro de la tarde hasta la madrugada. 
V a r i e t é s — D a n c i n g 

H e r m o s a s d e b u t a n t e s 
D a n z a r i n a s d e l a r t e f r i v o l o 

S u g e s t i v a s a r t i s t a s 
y la genial 

M E R C E D E S B U E N O 
SAbado da « lo r i a . — Hueva CireccMa. — M Cebut;. 

1 = O O V E F S I t T - A . 
Popclar oalún Teléfono -'li8 A^ — Varletiis — Vodevlí»— Atracciones 

V. Martínez - Pepita Sánchea - Pi ar Palacio 

Bella Dorita. liT^iTd^aílS Jaek Brown aná Pina 
• m ^ 3 Charleston y Biak-Bootom 

Hoy. el vodevil El leg.onario. 

Saie el sol a ii 
SANTO DEL DIA: Los Dolores de Suestra Scüora y sao Alberto et Maguo 

i a'¡3 mafiana. — He poae a tas 6'21 tarde. — Sale la loua a las W-J nia&ana. — »e pooe a las (Ti; madrugada 

R a d i o t e l e f o n í a 
P R O G R A M A P A R A H O Y l 

RADIO BARCELONA 

A las 11. — Campanadas horarias de la 
•atedrai. Parte del servicio meteoroldgico 
de CataiuQa. Estado del tiempo en Europa, 
Espafia 7 Catalufia. Previsión del tiempo en 
Catalufia y en el mar. 

A las 18. — CoUiaciones de lo» mercados 
Inlernacionales. 

A las 18'10. — Radiotelefonía femenina: 
fModas», «Temas iltllea». 

A las 1S'25. — El quinteto Radio. 
A las 20'30. — Clase semanal del curso 

4e TaqulRraf/a. 
A las 21. — Campanadas horarias de la 

catedral. Parle del •«rvicio meteorolígieo 
de Catalufia. Estado del tiempo en Europa, 
Bapafia y Catalufia. Previsión del tiempo en 
Catalufia y en el mar. 

A las 21,05. — Cotlaaoloncs de los mer-
oados Internacionales. 

A las 21,10. — Conferencia sobre la blas
femia por la escritora dofla Rosa Francés 
(Clorlsa). 

A las 21'2S. — El quinteto Radio. 
RETRANSMISION A MADRID E A J 7 

UNION RADIO 
A las 22. — Quinto concierto cuaresrail 

a cargo del Orfed Montserrat, del Ceniro 
Moral Instructivo de Gracia, dirigido por 
el maestro Antonio Pérea Moya. 

A las 23. — Homenaje al maestro Lamote 
do Grignon. Sesión de Heder. Audición In
tegral de la coleeelín «Violetes-, música 

del eminente maestro J. Lamote de 
non, tabre poesías del poeta Apeles MÍ»*-
tres. a cargo de Mercedes Plantada, 
paliada al piano por el mismo autor. 

A las 2?. — Cierre de la estación. 

RADIO CATALAN* 

A las 21. — Boielin meteorológico 
Catalufia. Pronóstico del tiempo. 

Acto de concierto, 
A las 24. — Cierre de la estac.oa. 

| Esta número ha sido risa do 
| por la eensara j j E b e r n a t i v a i 

.-I 



E L D I L U V I O /lernes 8 da a b r i l de 1087. PAO. T 

C R O N I C A D I A R I A 

R e p e r c u s i o n e s i n a d m i s i b l e s 
E l rey Fe rnando de Rumania "eslá 

enfermo, eiijue enfermo, e s t á m á s en
fermo qut? nunca . Es posible que cuan 
do se compongan estas l ineas baya ya 
fa l lec ido. 8 u muer te es c u e s t i ó n de 
d íns , de horas , de m i n u t o s . 

No tenemos a mano n i n g ú n r u m a n o 
para i n f o r m a r n o s , aunque nada de 
]iu6vo p o d r í a decirnos s i le i n t e r r o 
g á r a m o s sobre los problemas que p o 
ne sobre el tapeto la muer te de su rey. 
Pero, sin necesidail i l ^ roa^u i l a s espe-
oiales, desde luego podemos a f i rmar 
que dentro de lá ¡UMidn el s e n t i m i e n 
to que el acontec imiento produzca 
í-orá correspOBdi. 'nte a las opiniones 
^ ^ i ¡ t i c a s de los ciudadanos. O r a n ma l 
< > que ' tenga que ser a s í ; pero peor es 
t o d a v í a que los hombres que no per-
tt-nceen a aquel la n a c i ó n t engan que 
p.-eocuparse gravemente de el lo, q u é 
no os. a l fin y al cabo, s ino u n aconte
c imiento de r é g i m e n i n t e r i o r . 

Es una cosa r i d i c u l a que dice m u y 
poco en p r o de la in te l igenc ia ae los 
hombres que no haya manera de a r r e 
glar las cosas para ev i ta r que nues t ra 
paz dependa de lo que suceda o deje 
de suceder en el r i n c ó n de los B a l k a -
nes. 

Afor tunadamente para su t r a n q u i l i 
dad e s p i r i t u a l , el pueblo no se entera 
de esas co-as hasta que le cae el cha

p a r r ó n encima. Da estar al cor r i en te 
de ellas, v i v i r l a en con t inua tozobra . 

Rumania e m p e z ó l lamando la a t en -
c i ó n con las aventuras del p r í n c i p e 
C a r o l ; s i gu ie ron d e s p u é s los viajes 
f a n t á s t i c o s de la re ina por los Estados 
Unidos ; se nos hab!a ahora de f u t u 
ras guerras civiles que van a hacer r e 
ventar u n v o l c á n in t e rnac iona l s i s u 
p i é r a m o s q u é ae trae dent ro de la m o 
l lera dicho pretendiente . P o d r í a m o s 
entonces apasionarnos por o con t ra su 
programa, y s i la Sociodad de las N a 
ciones tiene que in t e rven i r p o d r í a m o s 
averiguar, por el pa r t ido que lomara , 
si t o m ó nota de las acusaeioneg f o r 
midables que cont ra el r é g i m e n po l f -
t ioo que impera en Rumania se han 
fo rmulado parale lamente a las I n f o r 
maciones que sobre aventuras y viajes 
principescos se daban en la Prensa. ' 

Poro no sabremos nada. Todo ello 
entra en la man iobra de los t r a m o y i s 
tas, que vale m á s que no vean los es
pectadores para no perder la i l u s i ó n . 
Y a q u í se t r a t a de mantener ¡a I l u s i ó n 
sobre una serie de actos que ya no 
causan n inguna . 

Es, en suma, inadmis ib le que el he
cho de que Fernando de Rumania c ie 
r re los ojos pueda ser como s i la sen
tencia de muer te de mi l l a r e s de h o m 
bres se hubiese firmado. 

V I D A J U D I C I A L 
En l a A u d i e n c i a 

S e ñ a l a m i e n t o s p a r a h o y 
AUDIENCIA TERRITORIAL ^ 

Si l* iirhncra. — Oeste. — Mayor cuan-
li». <— Don Vísente Jor» contra don Ramón 
Oadellons. 

Tarragona. — Mayor cuaalti. — Don A-
Ciilllomat contra don A. Darberóo. 

Sila segunda. — Lfirlda. — Mayor euan-
íi*. — Banco de Baraclcna contra don Ri
cardo Vllalü. 

Sur. — Pobrera. — Don Antonio Pelró 
y otro contra don Pedro Strat y otro, 

AUOIEHCIA PROVINCIAL 
Súcción primera. — Audiencia. — Dos 

órale» por harto y tenencia de íitlles para 
el robo contra Mariano Jover y José María 
Kegalado. 

Sección segunda. — Oeste. — Doa órale» 
por inhumaslon ilegal y unurpaoíón contra 
Oarmen Oatloo y Pedro Fébrega» y otro, 
rfspectlvamenM. 

Concepción. — Un oral por lesione» oon-
'ra Juan Araell. 

Sección tercera. — Hospital. — Un oral 
p^r eatafa contra Gregorio Verdes y otro. 

Sección cuarta. — SabadeU y Unlverel-
•lad. — uoa orales por hurto y coirupclón 
'le menores contra Víctor Guerrero y Jo»e-
f i Collni y otro, respectivamente. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 
Para esta mañana se han efectuado los 

Siyutento» neBalamientos: 
Anlejuleios. a las diez: 
Número S i l , por reclamación de salario» 

u»! obrero Santia(ro Meléodex contra el pa
trono Luis Aymat. 

Número 394, por reolamaclón de Balarlos 
del obrero Daniel Bonaces conira el patro
no -Tuan Casas. 

Número 3»5, per arcidente del tral>ajo 
«el obrero Julio SeUla conira el patrono 
•'pnia tie obras ^ pucr.0 y caja de Pre-

Número 3?6, por reclamación da salarlos 
del obrero Manuel Tria» contra el patrono 
Antonio EspafioL 

Número 397. por reclamación de salarlos 
del obr?ro Migue! Bes y otros contra el pa
trono Esteban Bruguera. 

Número 398, por accidente del trabajo 
del obrero Pedro Montoro contra el patrono 
Fomento de Obra» y Cngtrucolones. 

Número 399 por reclamación d« salarlos 
del obrero Jaime Galg contra el patrono 
Gervasio Forraron». 

Número 400, por reclamación do salarlos 
del obrero Francisco Tom&s contra el pa
trono Pedro Paoojiamer. 

Número 401, por reclamación do salarlo» 
del obrero Mariano Vlfluelc» contra el patro
no Jos4 Franqaet, 

Número 40t, por reclamación de salario» 
del obrero Angel Gallego contra ol potrono 
Brotons Hermanos. 

Juicio», a laa diez y media: 
Número S66, pr ao^dente del trabajo 

del obrero José Domingo contra el patrono 
Fomento de Obra» y Construcelones: 

A la» once: 
Número 331, por reoiamaolóa de (alarios 

del obrero Angel de José contr» el patrono 
Joaquín Claver. • 

A la» onoe y cuarto: 
Número 332. por reclamación de salarlos 

de la obrera María Ballestero» contra el pa
trono Tintoré y RodJf. 

A las once y media: 
Número 333. por Molamac'ón ds salario» 

del obrero Pedro Bortón contri e! palrono 
Margarita Ibos. 

VISTA DE CAUSAS 
ACTUACION DE L03 TRIBUNALES 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Lesiona*. . 

Sección segunda. — El día 25 de diciem
bre de 1924 Alberto Escudero atropelló con 
una bicicleta a Jacinta ArmengoU c&usindoUt 
lesiones de laa que curó a los 60 días. 

El fiscal pidió par* el procesado la muHa 
de 125 p w n u . 

LMotOB. 
Secdóa tercera. — Roque Ortuflo caust 

en rifla a Francisco López lesiones qua 
tardaron en curar 30 illa». 

Bl fiscal. seOor Cuera», solicitó para al 
procesado tres mese» y un día de arresto | 
la Indemnización correspondiente. 

Sección cuarta. — Eloy García el dfa 2f 
de agosto de 1926 atropelló con el auto qu< 
guiaba a Juan Tendero, causindo'e lesio
ne» que tardaron en curar dos meses. 

Ei flsoal pidió par» Tendero do» me sea 
de arresto mayor y 200 pesetas de mulla. 

En les Juzgados 
Diligencia». 

Durante su última guardia el Juzgada 
del distrito de la irnlversidad. secretaria del 
seflor Claveria. instruyó 23 diligencias, ha
biendo Ingresado alele detenidos en lo» cata-
bozo» del Palacio de Justicia. 

Entró de guardia el Juzgado del dlstriW 
de la Barceloaeta, secretaria del seflor Pascft̂  

Negoco que falla. 
Ha sido detenido Burnarentura Pont, qutf 

con tarjeta» falsas hacia pedido» « la casa 
i^mell» en nombre de un cliente y luego 
vendía la oiercanola a bajo precio. 

Estos negocio» venia verifle&ndolú» por 
espacio de un. mes .y ce ha descublertu al 
!r la casa vendedora a cobrar la factura. 

Notincacionea y ediotce. 
La Sala primera de la Audiencia territorial 

ha diotado sentenola en el Juicio seguido en
tre don José Fuater Telxldor, dúo Podra 
Prat Torredeflot y doña Antonia Csrreraa 
Ribas, la cual oomunl^a a lo» Interesados 

El Juzgado de Atarazanas, secretarla Rr.lg; 
d ta a don Jnaquln Cnrl. don Juan Pagés, 
don Jaime Valí r don Emilio N. para aua 
compareacaa el día 20 del corriente, a laa 
once, y en virtud del luido Instado por 
dofla María Vlla Pijoán. 

El Juzgado ñ". la Audleaola. aeorelarla Da 
Miguel, cita de remate y emplaza por nue
ve días a los herederos de don Eduardo 
Farrera» Casanovas en virtud del pílelo se
guido por dofla Clotilde MilJavIU Toras. 

El Juzgado del Sur. feoretaria VaR», em
plaza por nueve días a lo» heredero» de daa 
Vicente Mira López en mérito» del plelta 
promovido por don Juan Rolg. 

El Juzgado de la Universidad. seeretarU 
Codornlu, anuncia la subasta ds un lote de 
mueMe» y diverso» efecto», la^adns eri 900 
pesetas; sa celebrará el dfa 23 del actual, 
a laa doce, y en virtud del (ulolo »»guldo 
entre don José Pujo! Soli y don José Solá 
Ferret. 

El mismo Juzgado y socreliria cita a don 
Luis Torres Balxoras. para que comparezea 
el dfa 12 del aotual, a las diez, y en virtud 
del Juicio promovido por don Manuel Me-
rell. 

El Juzgado de Terrina haoe público qua 
ha etdo declarado en eatado de quiebra doa 
Marcos Flumet Coll y qua aa ha nombrada 
comisarlo a doa Juan Turné Santamaría. 

Del reconocimiento da un parrt 
cida. 

Los médicos forense» han reconocida a á 
la eircel al parriella Bienvenido Cercóa. 
acusado de la muerta de su esposa. 

Los forenses opinan que es un degene
rado que tiene perturbadas su» facultadea 
raentale». 

Los citadoa forenses volverán a exami
nar en día* sucesivo» al procesado para día
la minar si a» o no reíponsaMe de sa» aa-
toa. 

Vísoaraa qua van a eér analiza
das. 

En la secretaría de gobierno de esta A u 
diencia se han recibido del Juzgado del Hos
pital las vfsoeras del cadáver de Jalma Ma-
leu Herrero. 

Serán analizadas en el Laboratorio M é 
dico-Legal para saber si dicho in llv'.duo fa
lleció oe toxamlna aguda. 

Conatltuoión da una lianza. 
Por haber prestado la flaoza de 80.00» 

paaatas en metálieo qua la eilgió el juez 
del distrito de 1» Universidad ha «Ido pues
to en Hbertad Jasn SalaL 
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P r u e b a d e a m o r 
n Uro pasiooal talé al orden del <Ha. 

Paro DO alatapra ¡a bala da eo el blanco. 
Coaada da, al Jurado te apreso ra a absol
ver. Cuando no da, al tribunal eorrecclonal 
pose una malta por aso Indebido de arma. 

B otro día compareció tule «I tribunal 
aorrescional de Paria Bn hombro que. ha
biendo tenido noticia de la Infldelidad de so 
mujei, le aoU4 dos balas «j«e no dieron en 
el blanco. 

Juicio de faUas: no las de ella; la de él. 
La mujer comparece ante el tribunal 7 

pide indulgencia: 
—No s í , no me explico por qué mi ma

rido ha tirado contra mi, puesto que le amo, 
7 la prueba es que en los ocho aflos que 
Üevamoa casados no hn tenido, bien «onla
dos y ealcoladoa. tino tres amantes. 

Multa en su grado mitxlmo. 

C o n t r a u n i n t e n t o 
Eo tafea loa aegociea hay doa factoroa qae 

determinan la buena mareáa y (wsperldad 
de los mismos: la compra y la venia 

Nosotros hemos solucionado ai. gran parte 
la venta ai normalizar la» tarifas. Pero esto 
•o baata. 

{Qué ae ha intentado hasta la fechv por 
le que haee referenela a la compra? 

Noaotros estamos diartament? preseneian-
do la» alta» y bala» de precios da tos ar-
Uouíos que aaeesilamea eruzadoa de brazos. 
Estamos a Diere»ij de unos cnanto» seflore» 

£a altaran loa precios'ds ta firma que Ies 
la gana. Hace unas semanas patiAhamos 

la bencina a 45 cénUmoe el litro. De la no-
ate a la maOana soblé a 61. qne es el precio 
que eontloAa mantenModose. 

Loa nenmáitcos tienen tantos precios CO
BO easas hay loa que venden. Los acoeso-
rles kléiitieameote ig\ial. Y no hab'eniOt de 
loa talleres, donde ron muchi ' a t ^ i i se tes 
Dama la ruina de loa taxis pues muchos de los 
eualea as Un regeotado» por gaote sto es-
anlpulo», que de meeánlcos sé'o Meneo e1 
sombre. 

Nuestra única lalalón hasta la racha ha 
atóo la da pagar, pagar y pagar. 

Las Compafllaa obtienen mucho más he-
BeSe'.o que nosotros. UabaJaHdo Igual, per 
la sencilla raz»)» que compran mis barato. 
Hosolros. pequeflos induslmles, no podemos 
eomprar al por mayor indlvldiialmaKe. 

Todo ealo tiene una solución aencli'a y es 
fundando uoa Cooperativa, can garaje talle 
ras. aeeesorlos. etc., ato. Bala e» la única 
manera que obtemlremoa as mismas vea-
tajos de compra que laa grandes Oompaflias. 

Observamos otro gran iefecto par» la 
buena marcha da nuestro aeaorlo. Si parti
mos da la baso raclonol, y la Qnlca lógica, de 
que para poder competir con las Compafilas 
es necesario que todos los dueBos de 00-
«hes formemos un solo bloque. ;po- qué 
raaón existen dos entidades distintas t 

No pódenos conlluuar por a i * tiempo d i 
vididos si queremos vivir; tafiaiña» y porso-
sallsmo», todo h»y que arrUo.warto anta al 
"eligió da nuestra deaapariolda y luchar 

Utos hacia al mismo fin, qua es el de vivir 
nastaneate. Hay que desconfiar le todos 

tqceMos que se opongan a !a formacf4n de 
lio aolo organismo, j i pa to qae la di>isl49 
Biif-itra adío favorece a las Compafllas. 

El intento da compra tendría que servir de 
lección, puesto que DOS ha venido a deraos-
trar que tenemos poderosos enemigos que 
tral ajaa para hsoeraos perder nuestra M-
depiivlencla y hacemos cwsaparecer. 

Sólo tañemos un camino a seguir, que 
4$ ia unifioaclúu de todos nuestros esfucr-
tóa. fusionindonog en una soia entidad, fun
dando ¡a Cooperativa, haciejoo una Intensa 
propaganda de nuestro male.-ial, establecien
do crédiloa pera nuestros olientes y loehan-
do sin descanso o a ' r a nuestros eompetldo-
jes. IJU Compafilas. 

Y ai, a peaar de todos nuestras esfuerzos, 
hay quien venda el material jr ae forma un 
trusi , nosotros no venciereraoa, lacharemos; y 

si a la fin resultamos vaaoldoa, podramos se 
Halar ante todo el mundo a lodos aquello» 
que so lanzasen en brazos de nuestros ene
migos como verdugos da ans In Unidad de 
obreroa qua vivían independientes. 

JOSE ORAD 

D E L A C A S A G R A N D E 
El gusano de seda. 

Bt próximo manea, a las tres de la tar
de, darán comienzo en la» escuelas munici
pales del Parque de MonIJulah loa euraillos 
de enaefianza prá-tlca de la crianza del gu
sano de seda, bajo la dlrecdón de don M i 
guel Guijarro, de la Estación Serirleola, 
podiendo cononrrir attaotaa personas lo de
seen y les pueda interesar tan Importante 
eoseSanza, donde podrán adquirir los cono-
íimlenloa neeeaarioa para dedicarse a la 
cria del gusano de seda. 

La escuela municipal del bosqua de Mont-
Jnleh aeré la piimera en Bapafia en que se 
pongan en prástiea los preceptos oonslmia-
do» an el real decreto-ley <le protección a 
IA seri«leultnra. enotribuyendo con alie al 
resnrgfcnteBto de tan ImporUato r t f u o a . 

Meta» de prado. 
En al Negociado mantetpal de Vrhastca-

cidn y Reforma se adralliráa dorante eetao 
días notas chj precio para el suministro de 
43 trajes para loa pierdas vigilantes de p v -
qiiaa pdbUcoa. eatando de manifiesto an 

dicho Negociado loa anteoedenta*. 
Mejora» en al dUtrtto X. 

El concejal Jara'lo •«•or Escatea y loa 
eonoejalea seflore» ba>óa da Orifid 7' Fra-
mls has forcanhjd» ante la Comilón de En-
sancíic dNersss moción as relativas a que 
se lleven a cabo Importante» mcloraa urba
nas en el distrito X. como eonsecueDíla de 
la reciente reunión de propletsrloe y vecfnoa 
«n la Toneoela da AlosMIa de San Martfti. 
"on motivo de la visita efectuada por la 
Comisión municipal de Rnssnehe. 

En dlelias mocloDee ae Interesa la sper-
tnra de varios trayectos de calle, eonslrne-
clón de cloacas e lostalaclóa de alumbrado. 

Regreso. 
Ha reareaado de Vierta, donde ha amstldo, 

en re presen tnción del Aynntsmlento. al m n -
«reso celebrado en d'cha capital con motivo 
"leí oafitenarlo do Bec*hnvirn. «f director de 
la banda municipal, sellor Lamote í e Grlenon 

H-'iflazoo. 
En el mercado del Porvenir han sido ba

iladas par un vendedor nnas Mirdiias da la 
Deuda municipal. 

La persona a quien ae.Ie hayan extravia
do puede pasar por la dirección de dicho 
mercado, donde le serVi •oti-egadas me
diante las oportuna» comprobaciones. 

.'.aragoza a Barcelona, Incoado con motivo da 
la suatitucióu del paso a nivel existente en 
el earnlno de Vacarlsas a la estación de 
Olesa por otro supsrioi- en el kilóni^i'-n 

Acceder a la demanda del Ayunlaraw.,:.. 
de Graaollers de construir un arme espíe:,: 
en oí tramo correspondiente a la antigua 
travesía por Oranoilers de la carretera de 
Caídaa a San Celenl, mediante cumplimierilo 
de atyninas cozvfiíioacs. 

Adjudicar definitivoiiieute la subasto do 
las obras del camino do la «arretara de Ma-
lins de Rey a Caldas a ¡a granja agricou 
de Torro Maricoúu, uu Caldas de Wfit t tu; . 
a Fomento de Obras y Construcciones. 

Elevar instancia a la Junta central .;a 
Transportes solicitando una disposición acla
ratoria de la real orden do t i de marzo ile 
i»2ó y 20 do febrero de i 9 * i . en la que so 
refiere ai reparto del SO por 100 de reesu-
daclóu del canon que han de abonar los «on-
oesionarlos de lineas do tranapocte. 

Palacio d é l a Generalidad 
Reunión da la Comlatón penna-
nente 

La Ooftiistóa orovinolal p«nnanéate, ca la 
última sesión celebrada, adoptó, entre otros, 
lo» siguieatos acuerdes: 

Quedar enterada da no oficio de la Jefa
tura del cuerpo de escuadra» de Uareelona 
participando que en 81 d* marzo último 
causó baja en el iusUautu el tanieate aben-
dera-lo don Pe •tro Lara RavSla por habm-
sido dcstlDaJo por real o; den d» So de d ü h o 
mes ai batallón cazaéeres de Barcelona, y 
habersa incorporado al referido iasUtato ci 
teniente don Cristóbal Mu9o» Sánchez, des
tinado al mismo por real orden de 10 del 
expresado mes de marzo. 

Autorizar «1 AjunUniieirfo de Tarrasa pa
ra cruzar con una colectora la carretera de 
Grada a Manrosa. kilómetro 29, medíanle 
detormiuadas condidonos. 

Acordar la tramitación a la Jefatura de 
Obras públicas del Estado de los proyectos 
de camino vecinal de Cor beca a Gélida por 
la barriada de l'Aoaoat y da San Esteban 
Sasruvlras a U earret-ira de Capelladca a 

Aprobar el proyseto Ue roodillcacióa do 
servidumbres en el término municipal de Ya-
carlsas, interceptadas por el ferrocarril de 

D e justicia municipal 
La Andlaneia territarial propone, en re

ciente informe, la sreseiéa de enatro nae-
vos Jugados an nuestra capital. 

La prayaeof. es lógica 7 su realiaaeioii 
conveniente, ya que ello contribuirá so la
tí teman ta a deseongesllonar la aglomeraisóii 
de trabajo que pesa hoy sobre los actuales 
Juzgado» municipales, en ta mayoría da ios 
cuales, a pesar de la buena voluntad de se
cretario* y oficiales, sufren atraso iamen-» 
table buen Húmero de asunto» en perjui
cio de loe tntereaaa del pt&Hea en gcaeri!. 

Pero 1 Mea la reforma no que hablameo 
la e cea naos ds utilidad, exista otra « t e a ha
ce ya tiempo constituye una verdadera ne-
easldad y acerca la cual ae ha venido labo
rando con más o m en ose tnsisteacia, pero 
que, desgraciadamente, hasta la hora pre
sente, nada real y efectivo se ha consegui
do. Nos referimoe a la eoustmeción un 
edificio desllnado a Palacio de la Justicit 
muñid pal. 

La Importancia y variedad de asuntos en-
eocaendadoo hoy a la resaluclón de los Juz
gados municipales lleva en si on movimien
to de público numerosísimo qae necesaria
mente na de diaponer de local amplio y en 
oondlcloiiea para s « atendido como more-
ce. el que paga por ser servido, y actual
mente en la mayoría de ellos el público, 
pacienta y resignado, que muchas reces ha 
de guardar dos y tres horas de espera, es-
pooialmsnto ea los Juidos de faltas, tiene 
que permanecer de pie o sentado en malos 
banooa do madera, en des tar i i t d o s eom'-
dores o en loa pddafios de la escalera d» 
acceso a loe locales, obstruyendo el M'O 
y damlo lugar a esesnas e incidentes comí-
eos los unos y dramáticos les otros. 

Y f t penetramos en los loeales desUnado^ 
a secretarlas, nos encoirtmrsmos con exi
gua» salltas donde están hadnados mesas, 
sillas, papeles y personas; donde ae con
funden los diversos asunto* que a ni se tra
mitan: donde se cumplimentan eompar;-
ceuclaa, prueba» y Jamás incidencias pro
césalas 00a aaseada de toth seriedad y for
mulismo, en completa oporición a lo que la 
recta administración de Justicia exige y re
quiere en notorio perjuldo y desdora «fe tan 
sacrosanta función. 

Paralelo a tai luí és de carácter .geami 
y püh'rlee. qae reclama a grandes vocea la 
inmediata coas t ruedón de an edlflcio capaJ 
para albergar ta administración de Justte i 
municipal, elisia el de etrftcler part'ooiir 
da procuradores, agentes, abogados y c i 
riales en genera!, que al estar sitaados iw 
Juzgados munldpafes <n altloa distentís 
los anos de los otro», te ven raateriaimen-
te Imposibilitados de poder asistir ecn pun
tualidad a citacionea y dülgeaeias. en per
juicio de sus intereses y de sus ciieoles-

Hora ce ya de que, aprovodiando las pi o-
pueslas refonna!:, se emprenda una eampa-
fia tenaz y perseverante por parle de lo* 

par la Justicia municipal an bien y proveiM^ 
de la seriedad de esa misma Justicia y '13 
los derechos e Intereses do los ciudadano.. 

JOSE GODINA 
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Las causas de la crisis 
de la industria textil 

EL COBUTE RESULADOR 
DE LA iMDUSTRtA ALQODOKERA 

En el Gobierno civii se nos ha facilitado 
una nota, en oonte»t*ci<Sn a loa laformoe que 
elevaren al «obernador, oomo presidente del 
Comité rognlador de la Industria algodonera, 
ja Federación protesloaai de Sindicatos de 
contramaestres, ayudantes y preparaetóa de 
i-iidos BI Radium y la Asociación (te obreros 
de la industria fabril y textil de Bareelrma. 
de la que, dada sa esleasiAn, cntresacíUDOs 
lo que sigue: 

'Usa de las ideas rjiidamenisics 4c la ar-
Bumentación eoroprendida en ambos 'afor-
me«i y en la que BC insiste con mayor vehe-
me-jK*», es la de que las condiciones socia
les en que hoy se lesearoerve la i:idustria 
JIO pwedc-n considerarse eomo cnasa de la 
crisis. La pesici6B obrera es actaalmente 
n-fensiva y tiende t u eólo de rnomento a 
coBMrvar la siluacito conqoistada. Por eato 
declara qnc la crisis no e» debida a enestlo-
nes de salario ni de joraaúa. 

La aílrmaciún de que las dificultades pre-
fíofcos no MÍ edén ser debidas a la reuraae-
ración de la olas* obrera no responda a la 
realidad. Cierta el se aplica a los Estados 
Unidos, que tienen una organización econó
mica excepcional y única, y también cierta, 
pero con ¡nuche aaeaor dllerenola, en com
paración coa Inglaterra; deja de sorlo para 
las demás naciones Industriales, londo los 
Jornales resultan más bajos que los que se 
pagan en noeslua región. Na se pretende con 
esta rectificación afirmar qu5 los tipos de sa
larios sean 1« csHsa de la crisis. «Ino sólo es
tablecer el probicraa sobro dalos reales y 
exactos. 

Por su parte ia Asociación de obreros 
presenta en so mforme on célenlo evldente-
meirte forzado en el que apoya eu afirma
ción de que la rebaja de jómales es un pro-
cedhaiento Insnflclente p«ra rebajar la ex
portación. Es indudable qne no son los jor 
nale» los dnieos factores míe influyen en la 
experteción, ni aun los decisivos. Sin embar
go, hay que sefialar que se limitan los ex-
poaeates * consMerar el sa'ar'n de la teje
dora, «iendo asi qwe en el precio de ésta en
tran tas remoocraoienes de todffs los obre
ros y dependientes. 

Es evidente que kts salaries altos, sobre 
todo en relaeidn eas el patrón ero, hacen el 
precio de coste más elerarto que el de las 
naciones competidoras 'ie jornales bajos y 
representan un obstáculo, difícilmente su
perable, para U esporlaeión. 

Respecto a la jornada de trabajo, insisten 
los üos Informes en ose la crisis no es de
bida n la aplicación de ta ley de ias ocho 
boraa, síne que, par el contrario, creen "que 
el estricto cumplimiento de U misma lleva
da ta nomalldsd a los grandes centros fa-
fcflles. resol-viendo el problema cuindo me
nos er. el aspecto de loa sin trabajo". Sob-
oltan ta "supresión absoluta de turnos y 
ñoras extraordinaria? mientras perdure la ae-
' u i ! crisis" y, en último «aso, "reducir el 
trabajo en todo c! país de un* manera siste-
aiStica y por Igual' ' . Partea, al adoptar esta 
posieliín, del hecho de que, debida prtaolpal-
nic-nu ta crista al daseqnTUbrlo entre ta prb-
d'Joelón y el consumo, y siendo difícil au-
nentw rápidamente el Aitbno, la solución 
WB* racional y eficaz consiste en reducir ta 
fr"Jnera- Esta PO«lolón ee Indudablemente 
'ygica, aunque no baya raeogide ¡a unajiiml-
•wa de pareoores, pues arguyen los impugna
dores de la ley de tas ocho hora» quo ta 
reauoclón de la jornada v el conslgaienle on-
careolBalíato de ta producción ha agradado 
'« crisis mundial. Es este un problema que 

ulscute en términos parecidos en todas 
a* naciones Industriales, y cuyo solución 

.ve'?'4ic,8a depende, más que" de la teo-
íriii íorcoa y tas condiciones en que la 
'¿duatria P'attleada 611 pata y en cada 

»MÍi0j(,e^an áe señalar las Informaciones es-
^aiadaa al hecho de ta oealgaal condición 
ai?!.i2* ?1,rc«w ea disltotas regiones, y le» 
g ' ,1* Ptanamacte ta razón en su demanda, 
v?"8*™ a la vez en consideraciones eeonóml-

7 de estricta laeticia, cuando arguyen !a 

necesidad de regular ta Jornada y el salarla 
en toda Bspafia. con ta» modalldactes que sea 
necesario establecer, pero coa Igual y rigu
roso cumplimiento por parte de todos. 

La Federación profesional se i-cupa del as
peólo técnico de ta organización de ta In
dustria, sefialando como defecto» arta "defi
ciente organización ea ta mayoría de ta* ex
plotaciones tabrlles montadas, sin tener en 
oueota tas necesidades técnicas de! género 
que van a fabrtaar". No «orá de más apuntar 
que con mucha frecuencia son los mismos 
obreros los que oponen resistencia ai empleo 
de máquinas perieoetonadas y antomátlcas. 

Como solución al estado de cosas descrito 
hace la entidad obrera una s u « s l l ó n tatere-
sante. enoamiimda a ta amortnaci^n, dentro 
de en piase prudencial. Je ias máquinas que 
se consideren inservible», roinoidlendo con 
ello el criterio de un gran sector patronal, 
que seftala, como uno de los remedios más 
eficaces para ta orteis presente, ta destrao 
dón de ta maquinarla anticuada. 

Coinciden los informes de las dos entida
des obreras en recoger un defecto de nues
tra industria, hecho cierto pero dlfiell de 
modificar. 

Representa una basa desfavorable en ta 
competencia económica, pero, en cambio, tie
ne la ventaja de que eattauua 'a multiplici
dad del esfuerzo personal. 

Se alude a ta falta de ssp¿ctabzartan, pera 
esta falta, que convendría ir paulatinamente 
corrigleado. no se debe sólo a ta escasa 
concentración de ta Induslr'a, sino también 
al poco volumen del mareado consumidor en 
relación con el número y variedad de géne
ros exigidos, en forma que es ta realidad 
social y eooaómioa, y no ta falta de aptitud 
técnica ta que dificulta ta fabricación espe
cializada y en serio. 

Respecto al aspecto técmso señala el In
forme de la Federación profesional que serta 
injusto creer que nuestros obreros sean me
nos aptos que los de otro» patees, los cuales 
no rendirían, en cantidad oí en calidad y en 
ígaaldad de condiciones, lo qun producen los 
españole». E» verdad qwe nuestros obreros 
no son en nada Inferiores, en cnanto a apti
tud básica, « los extranjeros; pero también 
lo es que su rendimiento personal es nota
blemente más bajo que en tas demás nacio
nes Industriales. Ello e» debido a defectos 
accesorios, a esta desigualdad de condiciones 
en que trabajan. Pero hay qne hacer notar 
que. si bien las condiciones materiales del 
utillaje son un factor que Influye en dicha 
merma de rendimiento, la posición colectiva 
de nuestros obreros ante este problema es 
otro factor y de mucha mayor Importancia 

No sólo no se ha procurado, por parte de las 
entidades represeatatlva» obrera», .nfenslfl-
car ta producción, sino que, por el ponlrarto, 
se ha influido para llmltarta y reducirla cons
ciente y voluntariamente. Ea estas condlelo-
nes ea natural que el obrare rinda poee. 

Buena parte da ambo» informes está de
dicada a consideraciones do «aráoter marca
damente comercial. En partlcotar se teoriza 
largamente alrededor de la txportacldo; ello 
se debe probablemente a que, -en motivo de 
ta constltuelóa del Comité, este osunto ha 
adquirido notoria actualidad. 

Se pretende demostrar un afán de lucro 
excesivo de los tadostrtalas. atrtbiryéndose a 
ta propia Federación ta idea de alcance ge
neral, anunciada por na taformaste. de que 
para conquistar o conservar mercados les ha 
sido indispensable hacer aigunos sacrlflolos 
en lo» precies. Asi ta enunciación de la me
dida del "dumping", de »obr» conocida, 
quiere convertirse, «la ftiadaraento alguM. 
en una oonfesióa do parte, de excesivo sfán 
de ganancias. Era necesario aeiarar esta de
ducción. 

Evidencia ta excesiva importancia dada al 
aspecto comercial al hecha de que en ta i n 
dustria textil, por el peqooáa porcentaje de 
las manufactura» exportadas tu retaetOo coa 
el volumea total de la» produettas, la expor
tación podrá ser un posible paliativo de ta 
orláis y su fomento un remedio eficaz: pero 
seria ralso por completo converllrta eo ta 
cansa de ta cristo. Es lógico que e! descenso 
actual de las exportaciones M M M H m a agra
varla y, en cambio, la Intensificación posible 
de tas mismas represeaU ua alivio Imporlan-
le; pero dadas ta» coartleloee» ea qn» esté 
e»tableclda anestra Industria. »D i B M P M l 
no es preponderante. Psr esto !••>» puntos re-

taclonados con ta exportación y qoc m l a a 
ias informaciones obreras coa exagerada 
prolijidad, como son los iaoonvea-eeles del 
aútnero crecido de Intermediarios, 'os recar
gos debidos a las oasas ooimsicniatas. ta i m -
preseindible necesidad estabiectiBlantoa 
banearioa que concedas i-rodito» a largo pia
se, ta conveniencia de ta creación de un or
ganismo que sirva para ta compra en común 
de tas primara» materias en 'as condicione» 
más ventajosas y loa beneficio» que puedea 
repelar ta venta unificada por grandes Sta-
dioatos o comercios, son 'ndudableRienl* muy 
interesantes eo lo que afueta al -vrohiema 
particular de ta exportación, pero no lienea 
relación directa con tas oaus»s de la crista 
y desde el punto do vista abora estudiado son 
cDostloncs secundaria». 

Se habla tambiéa en el tníofaie de le forma 
de constitución del mercado Interin ta falta 
de normas oontractale» •orlas de ta genera
lización de la» letras, de ta tinposi(>l)fii.id de 
fabricar en firme con ias ^eb.das condicione* 
de seguridad y garantía en Isa transacciones, 
factores que Influyen en el en carecimiento de 
la producción. 

Son atinada» ta» coasideracioae» relacio
nadas eon ta elevación de nuestra moneda, y 
están bien orientado» los deseo* c •¡aciden-
tes en ambos Informes de que se fomente «t 
cultivo del algodón en el terrilorta oc.vnsu-
'ar y en tas posesione» africanas 

Se dice que "ta solución de ta crisis textil 
eafá ante todo p «obre todo dentro de Es
paña misma, coa la rápida resolución del 
problema de la tierra, la cual darla a la In
mensa mayoría de los espadóles medios eco
nómicos que les permitlessn adquirir lo que 
hoy necesitan y no pueden comprar". 

Es evidente que hey ana gran deelguaidad 
en el nivel tipo de ta vida en mas localida
des y en otras, y en los mod'o» Industríale» 
y en lo» agricotas. Bl desarrollo económico 
del mercado Interior »erl» indudablemente ta 
solución más segura, estable y duradsr* da 
ta crista de nuestra todustria." 

Acaba el docnmenlo del que hacemos men
ción con muestra» de oongtututacióa hacia 
las Sociedades obrera», oelebrando que eoa-
liieto» de tanta Importancia como el que no» 
ocupa sean llevado» a ta Prensa, coa ta se
renidad y juicio necesarios, para basear Mi
tre la representación patronal y ta obrera ta 
fórmuio más adecuad* encaminad* a ta solu
ción de un problema que canto afecta al 
pal». 

L a v i d a d e ! t r a b a j o 
Asociación Obrera de ta Prensa 
Diaria de Barcelona, en consti
tución. 

í l próxhno domingo, a las once de ta ma-
flsna. en el local de ta Casa del Pueblo del 
distrito V, Guardia, 14, se reunirá ea Assm-
hlo* esta Asociación par* aprobar los esta
tutos que h» oonfecckinado la ponencia que 
se nombró en ta primera reunión que para 
su oonstltuolóo celebróse el 87 del pasado 
mes de marzo. 

Se han repartido entre los obreros qu» 
pertenecen a la Prensa diaria una* hojas fin-
prega» coa oi reglamento aue se h* re d ic 
tado para que pueda» cotodiario y hacer tas 
r-nmiend»s que cre»n pertrrefllcs" para po
derlas discuftr en la reuniór (jn- «« fca eoa-
vocado a l efecto. 

La Federación Orálica 
ünkta Obrera del Arte de Imprimir con

voca a sas asociados a ta reunida extraor
dinaria que celebrará el próxlm# domingo, 
a tas diez da ta mafiana, en el Centro Obra
re, pasaje de ta Paz. 2. principal, para tra
tar de ta gestión de ta Junta en la oons-
titacióo de los Comité* paritarios de todos 
lo* grupos de Artes Gráfica* y do loa Con-
greso» de ta F. S. I , ea Parta; de ta ü . O. 
de T., ea Madrid, y da ta Pederacióa Orá-
floz EapaBota, que se celebrará «ete afta 
en Barcelona. 

Los pefetqueco* 
La Agrupacíói. mutua de peluquero* y bar

bero* de Barcelona y pueblos limUrotas en 
su Junta genera] aprobó cuanto» asantes »• 
M W M y «eligió ta directiva, qne qnefló 
M p M M I n de ta siguiente forma: 
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Praaldcnte, dos Pablo Ferré Pedret; v!-
MprewdeDlo, don Jostí Escoda Fanios; COH-
UJor, don José RlDes Solá; íecretario, don 
Dlooisio Hepfts Barrera; tesorero, don Fr in 
etsoo Portabella Solana; vocales: -Ion JofO 
Maroto Rodríguez, Joa Juan Sana BargaUá, 
don Plácido Aflanoa Aznarcz y don Lula 
Colomlna» Solsonn. 

Convocatoria 
La Sociedad do profesiones y nfloios va

rios convoca a BUS afllisdoa para < 1 do-
nlngo, a lás cuatro y media de la, tardo, 
a Junta general ordinaria en su domicilio, 
pwaje do !a Paz. 2, princlpil . 

D E L G O B I E R N O C I V I L 
La censura de Madrid y la do 
Barcelona. 

El gobernador civil, al recibir .«ver a lot 
periodistas, les dijo que le habla visitaúo e) 

Íresldento del GonuW paritario inlerlocal 
B Prensa, haciéndole entrega de un oficio 

exponiendo una ipicja respecto a la dispari
dad de criterio existente entre la censura 
de Madrid y la da Barcolona. 

Alladld el señor Miiana del Bcsoli que 
dará euenta de diclio oiloio al Gcbierno, pues 
«1 documento preseula'lo por el presidente 
del referido CoailW le merece un gran ín-
t e r í s . 

El adelanto do la hora. 
El 'gobernador civil ha publicado la si

guiente circular: 
"En observancia a lo dispuesto en el real 

decreto de 23 -le marzo úl 'mi > inserto en e) 
"Boletín Oficial •• del día del aeliisl. el 
próximo día 9, a las 23, deber* adelantarse 
t i reloj una hora y Hamo la atención de 
los señores alcaldes y demás autoridades 
locales para que vlellen para su exacto cum
plimiento, formulando, en su caso, las de-
•unolaa correspondientes. 

Los espectáculos públicos cnnoluirJn en 
la noohe del sábulo antes de las dos, ce
rno consoouencla del adelanto expresado; pe
ro desde el s'gulenM día se atendr.'ui a las 
Instrucdones vigentes y terminará;! ante» 
de la una. hora oficial.'' 

Paro entrar en Tánger los sub
ditos alemanes y !as austríaco*. 

El goliernador civil transcriba un lele-
grama del director g'nei ' i l do seguridad en 
•1 que dice: 

' 'B l director g.'nonl Je Marruecos por 
real orden número 221 do fecha 30 de mar-
»o último dioe a este centro directivo: "Se-
Bor: Prohibida en virtud do tratados ínter-
nacloniles y disposiciones vlcen'es la entra
da en Tánger do los súbdiios alemanes y 
austríacos sin obtener previa autnrizaciín, 
autoridades jerlilaina, en la que han de pe
dir en cada caso a Rabil, Convendría que 
por V. E. y por autoridades y funcionarios 
oue de V. E. dejiendan encargados del v l -
iwdo de pasaportes no se llevo Osla a efee-
lo cmndo se trato de subdiln» nacionalida
des mencionadas si no presentan, con su 
doeumentaeMo cnrri>s;i.,n.llt:ile, permiso de-
•embiroo en Tániíor. «"lotivcndm asimismo 
que por autoridades locales se pusiera lo 
<nie antecede en eonoelmlento fle las Com-
jafllas de navegación a los efecto» espedl-
«lón do pasajes." 

Dfl policía. 
A Francisco SagT' ra Rabassó le robaron 

la callera, que contenía metálico y docu
mentos, vlalando en un tranvía de la Rsm-
kla de CataiuCa. 

— Marta Tomis ^ . l 'lenunclado q^e es
taba en un portal la o l l e %M Hospital 
•uando de pronto sn'.ió de aquél un indivi
duo que le nrrebaló un bolso que conte-
bln 167 pes'tas. 

El descuidero fué dotenldo y se llama Fe-
Upe '•Tolans. siendo cnnducWo al Juzgado. 

-— El adroinlstr.idor do Correos ha pues
to a dlsposlijlón del Jefe superior da policía 
ira fajo de billetes de Colornbi., emisión 
«lio 1920. de un valor de dio» pesos oro 
es-la billete, ensontrndo» en un buzón de 
peeo«ida de oorrsspnnilencia. 

Dicho fajo contenía 87 e!errp!arcs. 
1 Se supone q i : ; '?"»*•. <« hilletea ! "n H'f.o». 

N O T A S P O L I T I C A S 
Oonforenela «n Rubí. 

Maliana, a las diez de la noche, el presi
dente de la seocióu de estudios polllieos y 
sociales del Ateneo Knclolapédico Pbpular, 
Pedro Gurga Artii j ia, dará una coaferei.cla 
en el Ceolro Democrático Republlíano de 
Rubí sobre el tema "El derecha del hombro 
a la vida". 

Bxpondr\ cómo so practica el subsidio al 
paro forzoso en varias naciones de Eu"opa 
como reconocimiento al obrero «le su derecho 
a la vida, y de cómo se podría implantar 
en Bspafia a ün da remedUr la mlse-ia de 
muchas íí-ai lias obreras, dimanante de la 
crisis del trabajo, cada día más alarmante. 

L a industria del libro 
ESTADISTICAS 

ür.a Je obras impresas. 
En 1924 Alemania publicó 28,1*3 libro»; 

en 1925 publicó :n,722. Notable diferencia. 
Francia, que en 192 4 publicó 8,4«i, pu

blicó en 1925 15,051. 
Sigue Inglaterra aumentando habla 13,200 

los 10,706 que publicó en 1924, y en los 
Estado» Unido» lo» ejitore», de 9,018, su
ben hasta 9,574. 

En llalla se ha notado un descenso ( ide 
quién podrá ser !a culpa?); la cifra do 
6,321 libros editados en 1924 baja en 1925 
a 5,204. 

j Y decir que entre tanto» libro» quizá» 
no haya ninguno que so pueda llamar "una 
obra" I 

N O T A S M I L I T A R E S 
El regimiento infaiitería de Jaén practi

cará maíiana ejerololo» de tiro al blanco en 
el campo de la Bota. 

— En comisión del servicio ha salido pa
ra Granollcrs el cou;." i Jante de infantería 
don Miguel Sánchez Trigo. 

Se han concedido los siguiuaKs destinos 
civiles: 

Provincia de Baroeiona. — Ayuntamien
to de Barcelona. — Agente» de arbitrios: 
Mario Rexach Ganáis, Juan de la Cruz Ro
drigues Fernández y André» González gana. 

Guardias urbanos (seoción desarmada): 
Raimundo López Goinez, Segundo Gonzá
lez Rulz Victoriano Moreno Guijarro, José 
Ramírez 'Ambel, José Batet ViCols, José Pe-
r!ch Sauz, José Tarrasa Pou, José Brocb 
Rubert, Jesús Valero Zornoza. Manos] Ba
rra Marees, Leopoldo Díaz S^íazar Borondo 
y Francisco Paragón Scgovia. 

Guardia de policía urbana (sección ar
mada) : Eariquo Porquera Agulló y .osé 
Bruquetas Sánchez, y empedrador (Ensan
che), Manuel Mondragón Sanchiz. 

Alguacil segunda, Félix Aparicio Alvorez 
y vigilaule nocturno, José Marín López. 

Ayuntamiento do Maiiresa. — Guardias 
municipales: Rafael Jitm'nez Gil y Ramó:i 
Martines Sevilla. 

Provincia de Lérida. — Gaiteros de Cas-
tellclutat, Praneiseo Saurina Pcíiu, y de 
Tornabou», José Ros Caballé. 

Peatones: de Collfret a Artesa de Segre, 
Celso Sánchez Zamora, y da 'Jaíió a Orgi -
fiá, José Qhiots Bolz. 

Ayuntamiento de Agramunt. — Sereno, 
José Masot Aizut. 

Ayuntamiento de Granja de Escarpe. — 
Guarda do campo, Francisco Baqué Teixldó. 

Provincia de Gerona. — Carteros: de Es-
tartlt, José Plana» Prlgola, y de Vilajulgi . 
José Escoliar Rublo. 

Peatón del eatrarraJlo de Flgiera», Juan 
Goerra Jiménez. 

Ayuntamiento de Air.'jr. — Guardas ru
rales: José Estudte Busquéis y MirMn Pont 
Púgés. 

Ayuntamiento de Beguda. — Alguacil en
cargado del matadero y recaudador de ar
bitrios sobre carnes del puebío da Son Juan 
Las Fon's, Juan Badfa SanahnJ». 

Ayuntamiento de RipoU. — Vigilante del 
ncgociadó de Arbitrios, Luis Abamó Pou. 

Ayuntamlonto da Rosa». — Recaudador 
de arbitrioii, Valentín Caballero Postigo. 

Provincia de Tarragona. — Carteros: d" 
Vlnebre, Jos-! Tomás Solana; de San i -
cente del Caldera, Eduardo Valtés Bel; de 
Torreja, Juan Pamies Cubells; de Cabra d-íi 
•iampo, José Tous Queralt, y da Jr%ús y 
María, Juau García Donoso. 

Peatón do Vondrcll a Juncosa, José Cas
tro Pérez. 

Ayuntamiento de AUan do Caries.—Guar 
día municipal, Custo-llo Marli Acloll. 

Ayuntamiento de Pa.i's. — RecauJado-
de arbitrio?. Rafael VÍUasanta González, y 
sereno, Manuel Ruana García. 
-Ayuntamiento do Roquetas. — Cabo ' I " 

peone- camineros, Celestino Escribano Ro
dríguez. 

— Los señores Oliveras Orau y Culi, 
cnmpliendo acuerdos tomados en la Junti' 
general celebrada por la Asociación de ""ran.s 
portes de pasajeros en automóvil, estuvo en 
Capitanía para pedir al general Barrera u>i 
recomiendo que en la provincia de Geroni 
se cumpla la ley do ciclut ivás respecto * 
autómnibus de linea. 

A la vez lo» visitanU» denunciaron ca
pitán general que se Infringen la» disposi-
oloncs oficiales en la iluea de Flguer;» a 
Masanet de Cajrenys. 

D e s d e B a d a l o n a 
(Da nuestro radactor-corraa.oor.sal) 

6« crean dia'.ir.toa Comité* pari
tarios en Badaiona. 

por disposición del ministerio del Tra
bajo se ha autorizado a las entidades qwt 
a continuación se expresa pira que et.nstl-
luyan en Badalona los Comité» paritsrics 
de sus respectiva» profesiones: 

Oficio» da la conhlrueeiou, Sociedad de 
maestros platore» El Bloque, Sociedad de 
patronos carpinteros y similares, Unión de 
patrono» aserradores mecánicos. SooiedaJ 
da patronos hojalatero» y electricistas. Cen
tro de eoníi'átistas da obras y roaestrot» al-
iiafilles. Arle» gráficas. Agrupación patro
nal de artes gráfica». Servicio», do higiene. 
Sociedad de patrono» barberos-peluqueros. 
Industria» y profesión:» varias y Sociedad 
Je patronos cordelero». 

La permananta da esta semana. 

La Co.T.isióa muniolpal permanente de 
«ala semana, celebrada bajo la presiden
cia del seflor Saba'.é, ha adoptado los si
guiente» acuerdos: 

Aprobar la construcel in de una pared ó» 
cerca del nuevo cementerio, cuyo presupues
to importa 24,907'46 peseta» 

Conceder a don Jusn Torra» Tayá el pe
go en plazos mansuaie» del arbitrio munici
pal que debe satisface.' por 1» ir.st-alación 
de un electromotor. 

Concertar en 7,(100 pesetas durante el 
corriente alio coa lo» fabricantes de hielo 
el pago de dorecftos de inspección paníla-
rta. 

Conceder a la Sociedad Porto Pl amplis-
elón de plazo para el IrasiiJo da toa depó
sitos. 

Sacar a subasta el próximo dia 19 el puet-
'.o número 123 t i l mereado de Tomer para 
ta venta de gallina. 

PInalmcuto, aprobar facUira» pret íena-
das por vario» Industríale3 y que burortai 
15,59l,72 p . - '-as. 

El Juzgado municipal. 

La» oficina» del Juzgado municipal han 
«Ido trasladadas a la ea-a qufl con este on-
Jeto ad.7ulrl4 el Ayuntnmlento en la ca :a 
Real, contigua a U BaeuoU Elemental cei 
Trabajo. , 

Con el Juzgado queda también Inalalau* 
en dicí>a casa, en la que ee han hecho 
necesarias obra» de reforma, la Inspec^t"1 
de peliefa gubernativa. 
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G A C E T I L L A 
El grupo & vinos y alcoholes del Colegio 

I A. Agentes Comerciales celebró el miércoles 
¡un reunlóa pera tratar de las nuevas dis-
P)jijlone» referentsg al proyecto da mono-
pillo de alcoholes, en la qne se esposo los 
Lrluícios que las mismas ocasionarían a los 
oíementos dedicados a esto ramo. Aeordóse 
dirigir una Insfaacia al presidente del Con-

l'gcjo de ministros rogando la suspensión de 
s: apllcacidn toterin no se abra una infor-

| marida entre los elementos Interesados. 
Asimismo se acordó telegrafiar a la Junta 

[central de los Colegios de Agentes Comer-
cíalas de España eó Madrid oo* el fln de 

i-oopere a estas Oaalldades cerca de los 
pniinlstenos afectados. 

g • 
Hoy, a las dose. ca Capitauía, y bajo la 

I I •sideacia del genoral Barrera, se reunirá 
rl pleno de la Junta mista consiilalda para 
•j» nrlmnizacWn y acuartelamiento de 6ar-
fceloaa. 

Ha llegado a Barccloui el carrülin que 
ü ha construido CQ Aiemaiüa para la to-

| . de la Diputación. 
Dos operarios alemanes c t á n procedien

do a montarlo en la referida torre. Co-
riti'n7.ar4 a funoioaar el día de San Jorge. *-
1= AVISO: Para que los productos del 
[Dr. I 'a lp sean leprltiraos precisa l l even 
e\ nombre "VTOOR*. T>cronf lad de las 
imitaciones. * 

Anociie apareció violentada la puerta i n -
Ijerior de esoapo de un almacén de huevos 

"« la calle de Tantarán Una, número 12. 
Hallóse fracturada una caja de caudales, 

llpnorándose el valor de lo sustraído. « 
Por un automóvil fué atropellado en Gra-

Idie l nifio de siete aflos Alberto Miralles San-
[taereu, habitante en la calle de Roseilóo, 
nimero 272, principal. q«i<?n jufrió grave» 

liííbDes. 

So las cercanías del pueblo de Flgaró, 
I t l Intentar atravesar el rio Congost un niño 
l<le ctaeo aftos, resbaló y cayó, desapare-

•\nio arrastrado por la corriente. 
Su madre, que desde la orilla presenció 
accidente, se tiró al rio con intención de 

«Inr a su WJo, pereciendo ahogada. 
Las victimas pertenecían a una familia de 

Htanos que estaba acampada en la orilla 
i ' . l rí». 

El domingo, a las etnco de la Urde, en 
¿a Escuela Penlalfa 'Alfonso X I I , 8*) el pro-
"•"'or natnrisU don Nicolás Capo dará una 
inferencia pública sobre "La carpofHyla", 
•limentación «te frvUs natural del hombre. 

legitimos prodnetos VISOR 
•ARCA D E L DH. FALP 

I - ^"niien: P u e r t a del A n g e l , 14; P l a -
l ' C a t a l u ñ a , 12: Mal lorca , 247; Sa l -
¡fi erón. 75; Rambla C a t a l u ñ a , 1 0 » ; P a -
1^0 Gracia, 75 ; T r a f a l g a r , 7, y Cali , 28. 
I V i «on l e e í t l m o B Ies que no l levan el 
r '-nbrp " V I G O R " . 

Ra b calle de S»n Antonio Abad fué 
• o-'Udo por i m automóvil e! anciano d« 
" iSos Agustín Amiies Solé. 

Besult.j con 1'SIODO<I de fonsi.ií 'ación. 

Irj»7"''1'"^0 on ,"VI fst'i'iê  de prodftOS td-"1í.t3r'09 ES'able-ida en la callii del Pa-
\1? "^"¡ía se prod;i}« una importante he-
V 1">r magiiiUmieoío la mfvno dere-
f"» obrero Alfrc lo Va!* Segnf. 

Curaron en al Dlapenaarlo de Pueblo Nue
vo al Joven da 15 aflos Severlno Dominguei 
Lópes, que presentaba quemaduras de se
gundo grado ca U «ara, causadas al produ
cirse una explosión de gas en un farol del 
alumbrado público de la eslíe de U Leona, 
donde el muchacho arrojó una cerilla en
cendida. 

ARROGAS DESAPARECEN 
Ultimo invento norteamericano: Estuque-

M i sage maravilloso. Oles aplicaciones, '5 pe
setas. Precio de propaganda. INSTITUTO 
TERAPEUTICA FISICA. Konda Unlversi 
dad, 4, 1.0, 2.» Telétono A-1684, De lO'UO a 

1*30 y da 4 a 7'30. 
ig 

En la calle de las Cortes, frente a U 
Riera de Magoria, un automóvil de la Ae
ronáutica Naval atropelló a José Alarcón Oon-
zález, de 13 aftos. 

Le produjo varias lesiones de prorióslloo 
reservado. 

En viaje de estudio por Espafia se halla 
en esta ciudad el Ilustre ingeniero don Car
los Federico von Siemens, naa de las más 
prestigiosas figuras flnanoleras de Alemania. 

El sefior Sismen» es presidente de las 
Empresas eléctricas Siemens, una de las 
más Importantes organlxaclones industriales 
del mundo, que da ocunación a mis do 
100.000 empleados y obreros. Preside U m -
bién el Consejo de los Ferrocarriles de Ala-
manía y es miembro del Consejo de Econo
mía Nacional del Reloh. 

Carlos Federico von Siemens es hijo y 
continuador del sabio alemán Worner von 
Siemens. Inventor de la dinamo, cuyo nom
bre ya unido al progreso que han tomado 
las ciencias de la electrotecnia, por ser crea
dor de las bases fnadamentsles del desarro
llo que han adquIrMo. $ 

Manuel Mufloz Sánehex, de f l años. Im
presor, trabajando en una imprenta de la 
calle de Florldablanea, número 95, se pro
dujo una herida contusa en el dedo medio 
de la mano derecha. * 

Se pelearon ayer Urde jodefa CapdevlU 
BUnch, de 48 aflos; Francisco Chica Cip-
devila, de 24, y Carmen Mora Aresté. de 21. 

;N 
Ayer Urde, a las cinco, en el Pasaje de 

Encina, el nulo Rafael Rocho rifió con M i 
guel Asencio Sánohei, de 14 aflos. taabitanU 
en la calle de Fondada, número 166, bajos, 
barrio de la Trinidad, y con ana maza le 
infirió una herida en el abdomen de pronós
tico grave. 

Rafael Rocho se dló a U fuga una vos 
cometida la agresión. 

El nifio herido fué auxiliado de primera 
Intención en el Dispensarlo del Taulat y con
ducido luego en el coche de la ambulancia 
ai Hcsnital de la SanU Cruz. 

En la Casa de León y CasliUa se cele
brará raafiana. a las di e l de la noche, una 
velada musical en honor de Beethoven, ilus
trada con proyecciones. 

El director general de Con-.unlcaciooes. a 
cuíen se telegrafió pidiendo se deslicen a 
esta región eoches correos, con fecha de 
»y«r dice: , . • 

"Contesto telegrama que me dirigen us
tedes raanlffatándole» que anticipándome a 
su conocimiento y a »n» deseos, aver acordé 
y participé a usUd niwva distribución coche» 
correes, asignando a Mneas que depender 
de esa reirióii riemsntos ampuos pora poder 
tmaft í t perfectamente el servicio." 

Ea 1« úlliroa sesión celebr.ida por la Ñ o 
la directiva de la Sociedad de AtMcc.óo de 
Forasteros dió cuenta ia sesretaru « naiiw-
*€ rn orgaclMClón por ias Compaffias >pani»h 
Rntarv f.luh. Ansí Commltié? y 9llp-ng Car 
C* reoflWas, una earrwpa en viaje circu.a.-

por Espafla y Portuga! que llegará a n u e t t r í 
dudad el dia 12 del próxrmo mes de Julio, 
permaneciendo en la misma hasU el dia 14, 
y del resultado de U Junta d i autoridades 
y entidades especialmente Interesadas en ia 
conservación del puerto aéreo d« Barcelona 

Tomáronse, entre otros, lo» siguiente» 
acuerdos: 

Trasladar a la poaeneii de U directiva 
<rue cuida de recabar fondos para la imprs-' 
sión de un folleto de 500,000 ejemplaiis, la 
lista de casas exportadoras barcelonesas a 
los EsUdos Unidos, recibida de la Cámara 
de Comercio Norteamericana en eaU, comtf 
posibles contribuyentes a la parte Inglesa A i 
dicha edición, y dar traslado a don Manuel 
Ribé, en su concepto de Jefe de U g u a r í a 
urbana de esta eaplUl, de dlstloUs observa-
clones que han sido dirigidas a U JunU 
acerca de extremos relativo» al orden urbano 
que pueden rozar con nuestras ordenanzas 
municipales. 

—— w 1 • 
En la Sociedad de Ciencias Naturales dá 

Barcelona Club Muntanyeno (Conde del Asal
to, 22, principal) a las diez de esU ñocha 
el doctor Baltasar Serradell esplieará la Ieo-< 
dóD del curso de Geología con ejemplares 4 
provecclone». • 

Organizado por el Comité local de Arenys 
de Mar el próximo domingo, por la maflana. 
se celebrara un acto de propaganda mutua-1 
lista, en el qué se proyectará una película 
con vistas del Palacio de la Mutualidad del 
la Quinta de Salud La Alianza, tomando par
te los seflores don Enrique Torné, doctoí 
don José Girona, don José Vidal y don Ra
món FronUra, y en la Urde del propio dlá 
tendrá lugar otro acto análogo en Arenys dé 
Munt, » 

En la ealle de San Antonia Abad un auto-» 
móvil atropelló a Agustín Anilto Solé, d i 
74 aflos. 

Le prodojo lesione» leve» 

BD el Ateneo EnoiclopédMo Popular, i l a i 
dies Je esU noche, dará «I profesor doa 
Enrique Chinchilla la -éptlma ooníeranel* 
púbMca sobre Qulmloa. 

» - — 
Ayer bobo un amago ds Incendio en una 

habitación de la panadería de la o»lle de Fu-
slna, número 5, donde los operarios »9 eann 
blan la ropa. 

Careció da importancia 

En el Dispensario munldpal de UraaM. 
fueron anxHlados los nlflos Manuel y Anto^! 
itío Sorribas, de nueve v seis aflos, respee-j 
tivamente, que presenUbaa t el primero le* 
slones en Us piernas, y el segundo en «B 
muslo derecho. 

Las citadas lesiones se las causó, aeeúa 
declaró la madre de los nlflos. el maestral 
del colegio a que asisten, golpeándoles co< 
una regia. • i 

La poética y bella ciudad de FlorencUL 
que fué U onaa del Renacimiento, que I01U 
ella es na eterno recoerdo de Miguel An
gel y otros célebres artistas, será tambtia 
visitada en U excursión colectiva a Italia t 
Costa Azul, organizada por U sección dC 
Excursiones del .Menee Enciclopédico Poi>«» 
lar,, para los día» 4 a 19 del próximo Junio, 

< 
Un perro, al parecer rabioso, sembró avsa 

tarde el pánico entre los vecinos de vanas 
calles del Ensanche. 

La polUIa y seguridad, en e vil ación M 
que pudiera ocasionar alguna desgracia, W 
persiguieron para poder cogerlo* slguiead* 
una infinidad de calles, basta que yendo < 
parar a la Randa de Sao Pablo. »í animal 
entró en la eatte da Carretas y, al versa . 
acorralado, subió la escalera de ana casal 
de la citada' ealle, hasta el terrado. 

Allí los guardl»» le hicieron varios dls* 
paro», mjtáñdolo. 

RESFRIADO*, TOS, CaTAHROS. ASMA, SROMQUITIS, ROHQUCnA, 6RÍPPE, «C. 
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Mercedes Sala Mlrasgele?, de 43 aflos, 
•asada, habitante en la calle de los Castille-
Jos, núuiero 112, 1.* en un ataque de 
Beurastenla se arrojó desde el balcón de su 
domicilio a la calle con el propósito de sui
cidarse. 

Sufrió graves lesiones. 

Relación de los objetos bailados ta las 
molos y autos de la Federación de Alquila
dores de Automóviles en el mes de marto 
próximo pasado, ¡os cuales se hallan a dis
posición de sus respectivos dueños en las 
ofloinas de la calle de Aribaa, 21. entre
suelo: 

Seis pares de guan'cs de caballero; dos 

Fiares de Idem de señora; un llavero con 
res llaves; dos llaves grandes; un Uavla; 

cinco paraguas de señora; varios guantes 
sueltos; un bastón de Junco; jna brocha de 
empapelar; un monedero con un monederl-
to de plata; una cartera de viajante con pla
nos; un dietario de 1926 con el balance; 
un libro "Imifao^óa Jesucisto"; un libro, 
"La princesa de los sueños ursinos ; un 
libro, "Colores y barnices"; un libro .ran-
eés de Comercio y Navegación; un pacía le 
con unas gafas y bandas para chófer; un 
Impernieablf» para niño; un par do me^as 
y una camisa de señora; una bufanda de 
caballero; un monedero con un rosario ro
j o : un oristal blanco; varios figurines; va
rios cuplets en partitura; un abanico d? 
marfil; una gorra; una cadena con chapita 
y las Iniciales "Luey". 

A s o c i a c i ó n contra la 
t o x i c o m a n í a 

En el Gobierno civil, bajo ia prcs¡Jenc4a 
del gobernador civil, general MUans del 
Boseli, se reunió la Junta pienarla de ¡a 
Asociación contra la Toxicomanía. Asistieron 
el presidente de la Audiencia, señor Lassa-
la; Jefe superior de pollola, señor Hercln-
des Malulos; conde do Eelloch, Inspector d-; 
Sanidad militar, doctor Soley y Garde; Ins-

Sector do Sanidad, doctor Beroial; teniente 
a alcalde da Sanidad, doctor Navarro Po-

rarnau; les catedráticos doctores Sal-
Tat Navarro, Saforcada y Bellido; docto
res Mer y Güell, Canivell. Lópea Lloret, 
Comas Camps. García Torne!, Durán Arroni, 
CIrera. Poas Freixis, Moragas Pomar y OU-
ver Rodés, y doctora Quadras Bordes. 

La secretaria perpetua do la Asociación, 
doctora Quadras Bordes, leyó el acta de 'a 
sesión anterior, que fué aprobada. 

Seguidamente dió cuenta al pleno de la 
labor realizada desdo ¡a última Junta pie
narla, exponiendo la esfieclal atención que 
la Junta permanente ha prestado a todos los 
toxicómanos que se han presentado solici
tando apoyo para curar su hábito, siendo ya 
tres enfermos a los cuales ha facilitado me
dios para atender su dolencia. 

El gobernador civil, presidente, propuso 
al pleno un voto de gracias para la C mía 
permanente por su actuación. Fuó otorgado. 

Hicieron uso do la palabra el presidente 
de la Audiencia, Jefe superior da policía y 
loa doctores Navarro Perarnau, Saforcada, 
Cmlvcll y López Lloret. 

Se resolvieron varios asuntos de .i . • 
y luego se tomaron acuerdos pera la funda
ción del Sanatorio de toxicómanos. 

M e s a r e v u e l t a 
Tontería inquiiliiarle. — El señor Soler, 

amante, como obrero, y digno ejemplar de 
eaeeroa, trabajador y conocedor de las ne
cesidades de sus Inquilinos, como sus pro
pios luchadores, a quienes tiene arrendada 
•a Anea de la calle da Muntaner. núme
ro 143. tiene arrendado el piso cuarto de 

dicha flaca a un tal Ferrer en 22*80 pesc-
taa mensuales. Y este tal Ferrer cobra por 
subarriendo do kala, alcoba y un cuarfacfco 
a un realquilado de más de siete ofios la 
suma de S7'50 pesetas. 

El propietario, eeñor Soler, que no se 
mete en estos Uos de inquilinos, está en la 
higuera respecto a los manojos usurarios 
y explotadores de su Inquilino señor l'errer. 
Pero como el hiquilmo señor Ferrer pre
tende cobrarle a su realquilado 40 pesetas 
de subarriendo mensual, y, de lo contrarío 
(ya que tiene el dichoso señor Ferrer quien 
se las abone), demanda al realquilado, que 
le paga más que el inquilino cobra, a j u l -
elo de conclilación para que deje "vacuas 
y libres" las habitaciones qua vieno ocu
pando siete años, con el pretexto de que 
las necesita para sus ascendientes y descen
dientes, según demanda al Juzgado con fe-
i>ha 2 i da marzo papado, y cuya demanda 
la funda, como si fuer,» propietario, nada 
menos que *n el apartado a) del articulo 
qumto del vlgenio decreto de Inquilinato pro
rrogado. 

El arlículo quiato invocado en la Ceman-
da de conciliación reza para los propiota-
rlos que necesitan los pisos de los iuquíli-
nes, j señor Ferrer I 

En vista de tal liberali.lnd del Inquilino, 
sla contar con el propietario, ¿quó cabe? 
Que el propietario de la Uncí, que por eon-
tiaeraelon a sus inquilinos no les ha subi
do las baratísimas renta», lance al señor 
Ferrer por explotador do sus Intereses y 
al realquilado de tanto tiempo. La Justicia 
debe ser como se representa: recia y Jusll-
riera. 

• • • 
Queja de recaderos. — Los recadaros de 

la provincia y de los IniuoUiatos pueblos de 
Sabadell, Tsrrasa y Ripollet se quejan de la 
campaña y persecución qua les hacen los 
agentes del señor llerná . . - Malillos. 

Estos desgraciados, que por una perse
cución tanto se Ies molesta, tienen derecho 
a vivir dentro do su lucha por el pan. No 
son de los que contrabandean, ni de los que 
borlan la ley del timbra repartiendo cartas 
sin franquicia. A los contraventores de la 
ley, cuando burlan los derertaos del Esta
do, Justo es que se les persiga. Pero a los 
pobres obreros de Tarrasa, Sabadell y de
más pueblos, que tienen hambre, na se les 
puede perseguir cuando por encargos fami
liares o amistosos han de venir a Barcelona 
y se les debe tener más consideración, i Que 
no tienen patente Industrial tributarla? i Que 
dicen sus perseguidores, más o menos Inte
resados, que deben pagar matrícula indus
trial o patente como meníajeriasf ¡Sue
ños son oe los que esto pretenden! ¡Pobrc-
eltos! Bastante hacen, siendo pobres, de 
ganar con trabajo, honra y vergüenza, sin 
perjudicar a nadie y dando facilidades públi
cas a los coaciuladanos de su meritoria la-
bor. 

En vez de perseguirlos debe ayudárse
les para que coman ellos y su familia. • « • 

Y como colofón de esta mesa revuelta di 
ré y afirmará que siguen los grandes atro
pello» por el arriendo de contribuciones cen
tra los infelices contribuyentes. 

NI las altas se cobran a domicilio, ni las 
bajas de Industrial se reconocen por el arrien 
do. De donde resultan dos perjuicios mal 
tolerados y peormente consentidos. Tanto 
por el arriendo do contribuciones como por 
la Administración do rentas públicas o por 
la Delegación de Hacienda, que no debe 
hacerse sorda ante tantas y justas reclama-
clones. 

Se cobran bajas por ol árrieoto estando 
liquidadas. ¿ P o r qué? Es que se tiene que 
pagar par» eritap apremios y luego reclamar 
en derecho, i Cuándo se decretan las devo
luciones oílcialcs? Cuando se han muerto los 
reclamantes en derecho. 

ittérmo DE NEVE 

L a Escue la de Ingenie
ros industriales 

Ayer se practicaron en la Escuela de Id, 
genieros Industriales las pruebas del auio-. 
gasifioador de Gas Gil üc los señores La-, 
coma hermanos. 

La prueba se verificó en la máquina Wclf, 
de 50 IIP. que tiene dicha Escuela, coa ^ 
tencia del director de Escuela, don Pau
lino Castclls; los catedráticos señores Ms, 
ños. Casanovas Useros, Oliveros, Gelpl, Pa í . 
cual, Dalmases, Pl y Suñer y otros; ios 
maestros prácticos de la Escuela Befiori-s 
Oucurella y Galcerán, numerosos industrii-
les y representantes do la Prensa. 

A los cuarenta y cinco minutos de fun
cionar el aparato desarrolló una presión úi 
12 atmósferas. Con carbón hubleacii t i l ) 
precisas diez horas para lograr dicha pre
sión. 

Terminadas las pruebas, los Invitados fue
ron obsequiados con ua biea servido almuer
zo en el restaurant Lloret. 

Al descorcharse el champaña brlndvirí 
los spftores Cseros, Lacomi, Maños y d 
represenlanto do Porto Pi. 

Sociedad de Estudios 
E c o n ó m i c o s 

Esta cutidad, por acuerdo de su Jauta 
direcllva, ha elevado al presidente del Cou-
sejo la siguiente exposición: 

^'Recientemente está Sociedad do Estudios 
Económicos do Barcelona hubo de mauif :- , 
tar -a V. E. la satisfacción coa que había 
visto la Iniciativa del Gobierno rolaolonaia 
con la revisión del cupo contributivo de Na
varra y solicitando al propio tiempo que t« 
tíldese extensivo el régimen do ooncieiíús 
económicos a todas y cada una de las pro
vincias de España o, cuando menos, a aque
llas que lo solicitaran y hubieren demos-» 
trado su capacidad admíolslrativa. 

Hoy, Excmo. señor, vuelve a solicitar de 
V. B. esta Sociedad que, con motivo de !a 
revisión del precitado concierto con Navi-
rra, so abra al efecto información públlcai 
por ser ello de Justicia y porque para asun-
los de menos trascendencia es corricnt': ' i 
que la opinión aduzca argumentos en detcn-
sa de sus Intereses y derechos. 

La controversia a que todavía c s ü dar.íi 
lugar el reciente concierto con las provinciis 
vascongadas, en el que la pública opiBiín 
continua viendo un régimen de excepción y 
privilegio que debe generalizarse, dará iilca 
al Gobierno da ia necesidad de que asuu'o 
tan trascendental debió do haberse resur.-o 
con asistencia de una información púbiiot. 

Sue Jauto hubiera fortalecido al Gobierno y 
avorecido los Intereses generales de la na

ción. Y , pues, el tema relativo a los con
ciertos económicos ha sido tratado, cuav. i, 
menos en nuestra ciudad, en diferentes con-j 
ferencias y en numerosos artículos en pubii-. 
caciones oiversas, dando lugar a un estado 
de opinión, y, por otra parte, el Estatuto 
provincial, obra del Gobierno, se pronun?:» 
en favor del espresado régimen do concier
tos; es por lo que considera esta Boeieoaa 
también, como medio de pulsar los verdade
ras anhelos del país respecto al mencíonJ i» 
régimen, debe abrirse la ya repetida InM--
maclón pública, no solamente por ser anor* 
oportuna, sino porque además es de estrici» 
justicia. i 

Dios guarde a V. B. muchos años. M 
Barcelona 5 de abril de 1927. — E l p n i 

Bidente, Marcelino Craell. 

Sefior don Miguel Primo de Rivera, P ^ 
Bidente del Consejo d» ministros." !» 

VINO ESPUMOSO 
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A S P E C T O S D E L C I N E 

F i l m a n d o e n l a c a l l e 
"En la Grauvía Diagonal y Junto a la puer-

U del Mundial Sport, un grupo de curio
sos comenta... En el interior ael local, ana 
multitud de invitados, sentados ante un 
ring, esperan charlando alegremente. ¿Qué 
sucede allí?... ¿Qué espectáculo se va a 
efectuar?... La invitación que nos ha servi
do para franquear el ,)asa al local dios cla
ramente lo que espera el público: dos 
matchs de boxeo, pura exhibición, y unis 
escenas también de boxeo para la película 
que la casa Gaumont está filmando en ar-
ceiona con el titulo de "La Ua Ramona". 

El público ha llenado el Mundial ¿.. ort. 
En un lado una plataforma alta y estrecha 
sostiene unos aparatos toma vistas; entre 
ellos se destacan cuatro personas. Recono
cemos i Miek Wlter, director francés, que 
asume la responsabilidad directiva do "La 
tia Ramona"; al sefior Gargallo, autor dei 
libro y jefe de propaganda oe la casa >iau-
mont; si buen operador Soler, y a otro se
fior que no eonoeemoe, creo es el operador 
qae acompaña a Nick Wlter. 

Antes de empezar los combates una lucha 
te el público pone en movimiento a rodos 
los espectadores; yo mismo he picado el 
truco. Las manivelas de los aparatos son 
impulsadas por los operadores, y en la ^a-
tlcnla virgen ha quedado Impresa ana l u 
cha... Más tarde el público se ha dado cuen-
ta del truco y ha reído y gritado estrepito
samente: 

Han concluido los combates. 
En el ring están dos de los protagonistas 

da la película: el boxeador Cola, campeón 
de CafalnBa del peso ligero, y su advsrsa-
rio. 

Un alta vos colocado en uno de los pun
tos más altos de! local anuncia que van * 
«nipezar las escenas de la película y afiide: 
;''3e ruega al público que no mira a la má
quina y siga el combate como si efeitlva-
niente fuese verldioo"'. 

Las máquinas no dejan de rodar; «n el 
ring los combatientes representan su papel; 
al veriflearse el k. o. fingido, que pone fin 
a la lucha, el público se porta magnlfloa-
niente. Ha 'sabido corresponder a la invita
ción de la casa Gaumont. 

Hasta aqnf los heehos pasados en el Vfun-
oia! Sport el domingo. iConseeuenolaa? 

Sstas demostraciones públicas de cómo se 

hacen las películas, al mismo tiempo que 
se acredita que aquí se hacen películas, es 
favorable a nuestra producción y se predis
poner ai público a favor de ellas. Tengo la 
seguridad que todos los que acudieron el 
domingo al Mundial Sport serán comenta
ristas de las incidencias del espectáculo; 
comentando, siempre se eleva el espíritu de 
ias cosas. 

Venga, pues, en buena hora la casa Gau
mont. y haga películas. Salga a la calle s 
(limar, procure rodearse de mucho público, 
todo ello laborará en benefloio de crear una 
gran producción espr.flola 

Yo tengo fe y espero. 

DAMIAN MOLINO 

V i s i t a n d o c i n e s 
Kursaal y CatalUiIa 

Dos producciones de la famosa marea 
Ufa se están exhibiendo en estos locales. 

" B l último", que asi se titula una de ellas, 
está interpretada por el famoso actor Emil 
Jeanninga y su asunto, por lo original y 
por su presentación, merece toda clase de 
elogio* y merece ser vista por todos los 
verdaderos amantes del cine. 

La segunda de las producciones se titula 
"E l «uefio de un vals . Se trata de una co
media sentimental, de lina trama, basada en 
la opereta de Igual titulo de Oscar Sfrauss. 
A la~ gentileza del asunto y delicadas escenas 
que encierra se añade una excelente Inter
pretación de los artistas Mary Chrlstlans, 
Xenla Desnl y Wl l ly Frltsoh. 

Capítol y Pathé Cinema 

En estos salones se estrenaron "El asalto 
al ambulante de Correos", producción dra
mática que la casa dedicó al benemérito 
cuerpo de Correos de todos los países y su 
asunto tiende a poner de manifiesto la ab-
negaelóo y heroísmo de un oflolsl de dicho 
cuerpo. 

En su Interpretación se distingue Ralyi 
LewU en el papel de padre. 

"Cambio de esposas", al otro extremo, 
perteneciente a la Metro Ooldwyn, es una 
divertida comedia de un asunto tan suges
tivo como original que hizo las delicia» del 
público. La interpretación está a cargo d* 
Lew Cody, Renée Adoróe y Leonor itoard-
man, un trío de artistas verdaderamente no-< 
table. 

Sabemos que la Empresa acaba de ad
quirir para su pronto estreno la producciód 
de gran espectáculo " B I iln de Montecarlo", 
en la que, como saben nuestros lectores, 
hace su reaparición la eminente artista Fran-
cesca Berlini. 

Teatro Tiyoll 

Se está exhibienlo en este teatro la pelí
cula francesa "La rosa deshojada o un mi
lagro de Santa Teresita del Niño Jesús" , 
estrenada con grandioso éxito en Alemania, 
Francia y Bélgica. 

Se trata de un asunto dramático dentro 
del ambiente moderno, de elevada finalidad 
moral. Técnicamente es una buena película, 
muy bien Interpretada, emotiva y llena de 
Interés hasta la última escena. 

Las usted hoy mismo en 

C I N E - F O L L E T I N 
la sugestiva novela 

L A E S P O S A INDIGNA 
Consta de 90 cuadernos a SO cén t imos une 

incidentes de filmación 
Durante la filmación de varias escenas de 

"Bl gavilán de los mares" ocurrieron, como 
en todas estas producciones de tanta impor
tancia, incidentes cómicos como también a l 
gunos que revestían carácter más grave. 

Uno de los primeros ocurrió de la siguien
te manera: uno de los extras, que debía I n 
terpretar el papel de esclavo de las galeras, 
olvidó al vestirse para este papel de quitarse 
el relol de pulsera que llevaba y que era de 
oro. Al momento de preparar el director a 
loa extras para una de las escenas, se fijó 
en este esclavo romano con reloj de pulsera 
y le instó para que se lo quitara. La escasa 
indumentaria de que disponen estos esclavos 

^ V v r a : E 8 M ^ = , c D : e l o c a s o d e u n a r a z a 
Es un film Paramoant, de excepcional mérito que debe ver todo el mundo. — Durante la proyección de esta magnífica cinta la 
orquesta aumentada a 33 profesores Interpretará en homenaje al gran B E E T H O V E N su famosa composición 
S U V F O I S I A IV.0 3 « H E R O I C A » y como floal de fiesta la O B E R T U R A « L E O N O R A » IV.0 3 , 

bajo la dirección del maestro B L A Y N E T . 

P ^ l i i M N i i í 9 s o p r a n o l í r i c a , n u e v o r e p e r t o r i o 

P r ó x i m a m e n t e : J i - * J k . G - O " Y - A . 
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C I N E M A T O G R A F I A 
no le permitía al extra en eucat'ún esconder 
au reloj en ningún sitio quo presentara a ia 
vez seguridad y facilidad para volver a ha
llarlo. 

Ante este dilema, so le ocurrió a nuestro 
hombre meter su reloj en la boca de un ca
llón de la galera. Poco üesp iés, y en curso 
de lllmaclón la escena, nuestro hombre ve 
con el horror que es de supaner que van a 
disparar dicho cañón; y, efectivamente, asi 
se hizo, yendo a parar el pobre reloj hecho 
afilcos al fondo del mar. 

Seguramente que luego i l director, al ver 
la natural expresión de horror y miedo en la 
cara do este actor, creerla quo se trataba de 
nn Incipiente astro de la pantalla, sin pensar 
que la expresión aquella era mis que notural 
y espontánea. 

Pruebas de p e l í c u l a s 
Mi BUEN PARROCO Y LOS RICOS 

Esta producción francesa fué presenlada 
en el Capítol Cinema y pertenece a la enti
dad Federación Cinematográfica Latina. 

Basada en la obra del do igual titulo de 
Clement Vautel, satiriza a los nuevos ricos 
que lograron enriquecerse en la gran guerra. 

El asunto es movido y lleno de inciden
cias muy cómicas y muy orlglnaics. Es de 
esas películas que so ven con agrado, si
guiendo siempre la odisea de los protaponis-
tas, pues cada uno en sus diferentes pape
les logra atraerse las simpatías del respe
table. 

Descuella de sus Intérpretes nonalicn (el 

Eárroco), quien realiza au mejor creación; 
uelenne Legrand, la artista <le music-hall, 

guapísima, con esa "pose" de artista ele
gante que tanta fama le ha dado. Bien ves
tida la obra y bastante original en su pre
sentación, hacen de "MI buen párroco y los 
ricos" una buena y Dna película. 

P R O X I M A M E N T E 

Y I D A B O H E M I A 

POR PHL1CULA 

L I L L I f l N G I S H 

3 0 H H 6 I L B E R T 

A i i e l t e M a r c h a l 
Arletle Marchal es una francesitá enoan-

ladora que durante su rápida carrera ar
tística no ha tenido la oportunidad de carac
terizar un papel de "francesa". 

Después de múltiples esperas, al fin con
siguió lo que desde hace tiempo habla soli
citado: aparecer en un pape! de mujer de au 
país natal. 

La película que en la actualidad está d i 
rigiendo Wllliara Wellman Intitulada "Wlngs" 
le ha ofrecido tal oportunidad. En el reparto 
de esta obra aparecen los nombres de artis
tas tan conocidos como Clara Bow, Charles 

Rogers, Richard Arlen, El Brendel, Gary Coo* 
per, "Gumboat" Smilh, Richard Tucker } 
Roscoo Karns. 

Esta compañía está impresionando las :s-
cenas "exteriores" Je la obra en el aeródro» 
mo del Gobierno americano en Texas. 

—Miss Marchal siempre ha deseado apa
recer en el papel de mujer francesa — ole» 
B. P. Schulberg. productor asociado de U 
Paramount — y basta ahora ho habla tenida 
oportunidad de ello. 

Esperamos que su actuación en esta obra 
sobrepase cuanto hasta ahora ha producido 
y que aparezca en la pantalla como una nue
va mujer, ya que no como una nueva «w 
lista. 

F A T H E - C I N E / A A 

C A P I T O L - C I N E A A 

H O Y G R A N D I O S O E X I T O 

CAMBIO DE ESPOSA 
B O A R D / n A N E L E A N O K 

L E W C O D Y 
Película fltETRO-OOLDWYN 
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TH1 
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i 

T E A T R O T I V O L I 

H O E 2 S : I T O 
d e l a s u p e r p r o d u c c i ó n d e g r a n t r i u n f o e n F r a n c i a . A l e m a n i a . B é l g i c a y 
o t r a s n a c i o n e s , y q u e e n l a a c t u a l i d a d l o o b t i e n e e n la c a p i t a l d e 
E s p a ñ a , e n l o s C I N E S P R I N C I P E A L P O N S O y R E A L C I N E M A 

O U N M I L A G R O D E S A N T A T E R E S I T A 

D E L N I Ñ O J E S U S 

p e l í c u l a d e a s u n t o m o d e r n o , q u e p o r s u e l e v a d a finalidad m o r a l h a 
m e r e c i d o e l b e n e p l á c i t o d e l A r z o b i s p o d e P a r í s . C a r d e n a l D u b o i s 

P L E B I S C I T O D E " E L D I L U V I O ^ 

CaJa lector podrá llenar el adjunto cupón en contestación a esta piesunta: 

¿ Q u é a r t i s t a l e g u s t a a V . m á s ? 
Kecórtesr el cupón j bajo sobr;' cerrado, se i emitirá a ia re 'acción de KL DILUVIO con la siguiente insciípcióii en el sobre 

U i i a v e í leiminadoel plazo se venficatá el escrutinio. El artista que alcance mayor número de voto» seia el premiado. 
EL DILUVIO baiá conleccionai un álbum donde I r i n 

M anisia le mu a oslen más? 

adheridos ios rotos del ai lista elegido, remitiéndosele a 
m residencia v procurando recabar de él Igu i l número 
de postales dedicadas, para entregar a tus votantes. 
No votad a los tallecidos. Lo mismo puede votarse a 

una actriz que a un acto*. 

Para darle todo géne ro de g a r a n t í a s a nues
tro PLEBISCITO, el escrutinio se efec tuará en 

el Sa lón de Sesiones de la 
Pinna del votante 

Domicilio 
cedido galantemente por dicha entidad. 
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Pocas veces h a b r á n s t ed v i s t o na p r o g r a m a compues to p o r dos grandes producciODes, en e l 

K u r s a a l y C a t a l u ñ a 
se exhibe actualmente 

E L . U L T I M O 
por E.̂ UL JAWNiF*G?¿T Y 

E L S U E Ñ O D E U N V A L S 
Dos grandes exclusivas marca 

Liliian Cish 
Llllian Gisb, la inlérprele iusigae de "Vida 

bohemia", es la primera arli¿la que ha in-
terprelado ei papel de Miiui de esta novele 
de llenri Murguer, siu oonaraa una peluca 
oscura, puesto que Lilliau Ucae ios cabellos 
de un rubio dorado y la ber mía de esta fa
mosa novela representaba una muchacha mo
rena. Llllian asegura que nada molesta tanto 
como una peluca ; que oree que para la 
buena Interpretación de un ̂ apei es indife
rente el color de ios cabellos. Nosotros tam
bién somos de la opinión de Llllian y esta 
mos segurísimos de que nuestros lectores, 
al admirar el trabajo de esta gentl. «rtista 
en esta magna producción, pensarán como 
nosotros. 

Nuevo domicilio 
Nuestro buen amigo ei conocido 'vnema-

tograllsta don J. Palau nos parllolpa en aten
ta carta que ha instalado su despacho en la 
Bamhia de CataluOa, 44, orincipal. 2.» 

Molicias y comenlarios 
Contratiempo da Raymond Qriffith. 

Al entrar en el estudio de la Paramount 
hace días el gran actor cómico Raymond 
Grifúth se encontró con sleui hombres que lo 
estaban esperando. 

No crea el malicioso lector que eran co
bradores. Se trataba únicamente da vende
dores de chisteras, si sombrero favorito de 
Mr. OrlfQth. Sabiendo estos buenos señores 
que el artista va a comenzar a filmar muy 

mmm 

en breve una nueva comadla, "Mujeres her
mosas", se apresuraron a ofrecerle chis
teras al por mayor con objeto de que tuviese 
suOcientes. 

Mr. GrifOth les contestó sonriendo que y» 
tenia contratado un buen número de rilas 
y que no necesitaba más por ahora. Uno a 
uno de los vendedores se fueron alejando; 
pero el primero, un poco más pegaloso que 
los demás, insistió tanto oue Mr. Onfflth lu-
vo necesidad de llamai1 al portero para qus 
lo librase de tal Importuno. 

"EL TRIO FANTASTICO" 
Lon Chaoey, al famoso artista de laa oled 

caras, interpreta en la película "El trio fan
tás t ico" un papel doble, es decir, a la vei 
de hombre y mujer. No hay que decir aua 
lo hace admirablemente, pues ya da soh-» 
conocemos la maestría que posee esta ar
tista en el maquillaje. Nadie reconocerla fd 
la humilde y bondadosa viejeolta al más le-

P A T H E - C I N A Y C A P I T O L 

ES UNA 

P Í O Y " 3 E i ^ K O ' y S O T A . 

L A S A L T O A L A M B Ü -

D E C O R R E O S 

La película dedicada a los beneméritos 
Cuerpos de Correos de todo el mundo, 
que nos presenta la historia sencilla 
de un cartero, víctima de su deber 

En esta película interviene la escuadra nortearaencana 

S E L E C C I O N G A Ü M O N T D I A M A N T E A Z U L 4 4 
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mido criminal de aquella época, asi como 
lamiMJco relacionarían al encantador niete
cito de la misma con el más sanguinario 
asesino que hallarse pudiera. Este y otros 
muchos detalles misteriosos y emocionan
tes son los que componen dicha película, la 
eu.il podemos asegurar atraerá al público 
oo solamente por los artistas todos ellos 
harto conocidos, pues so trata jada uenos 
que de Mae Bush y Matt Moore, los cuales, 
tunlo con el enano Harry Baríes y Lon Cha-
ory, componen un nlenco de celebridades 

El combaie 
Hansen-Uzcudun 

La Universal acaba de adquirir la exclu-
tlva para España de una película de gran 
actualidad: el combate ifansen-Uzcudún, 
que tuvo lugar en Nueva York el 24 del pa-
eado febrero. 

Este episodio de la touruée que realiza 
nuestro paisano en los Estados Unidos es 
una de les más brillantes fases de su triun
fal actuación. Aunque oobre este combate se 
han dado noticias oontradiclorias que al prin 
oiplo desorientaron un tanto a la afición, el 
flún, informador Del de todos los momentos 
de la lucha, demuestra el indlsoutible triun
fo de nuestro paisano sobre su adversarlo. 

Bs, sin disputa alguna, un Qlm llamado a 
obtener un gran éxito en todos los cines de 
Espada, ya que aun los mis indiferentes si
guen con Interés la serie Ininterrumpida de 
triunfos de nuestro compatriota. Por la ca
tegoría de su adversarlo y la ezpeclarón en 

| que se desarrolló el sotnbato Hansen-Uz-
«udun es hasta ahora K más brillante del 
pugilista vasco en los Estados Unidos. 

El banquete en honor de 
Abel Velilla 

siguen despachándose gran número da tic
kets para el banquete que mafiana te cele
brará en el restaurant Patria en honor del 
Joven y distinguido letrado don Abel Velilla 
P«r sus reeientea triunfos forenses 

La Comisión organizadora advierte a quie
nes deseen acudir a este banquete que se 
apresuren a adquirir el ticket, pues, como 
ya se avisó oportunamente, se ha limitado 
«1 número de comensales. 

Si sobran tickets se expenderán el sábado 
liííla las seis de la tarde en el restaurant 
Patria. 

Durante todo el día de hoy se pueden re-
toger, al precio de diez pesetas, eo los 
•Itlos siguientes: 

En el kiosco de periódicos de Agustín 
(Rambla del Centro, frente a la calle del 
Conde del Asalto); en el kiosco Parisién 
(Rambla de las flores, frente a El Sirio), 
•n la Redacción de EL DILUVIO, en el local 
•Mlal del Sindicato do Periodistas y en el 
restaurant La Patria. 

E l m o n o p o l i o d e c a r n e s 
LO QUE ALEGA INDUSTRIAS PECUARIAS EN LA INSTANCIA PRESENTADA :: CO
MENTARIOS SOBRE LA MISTSA « TRUCOS DE RELUMBRON QUE HACEN REIR DE 

VERAS. 
La Instancia presentada por Industrias Pe

cuarias a la Dirección general de Abastos 
con el propósito de que ie sea coneeüida en 
Barcelona la matanza exclusiva <\a reses la
nares y cabrias hace galardón de poseer gran 
des fábricas, de disponer da elementos mo
dernos en su industria, do oslar en cordiall-
simas relaciones con 'os ganaderos y Je 
contar asimismo con los más expertos mlem 
bros del matadero barcelonJs. Con ello i n 
tenta demostrar que está en e^ndieioaes para 
hacer frente al negocio de cxpjcdlción de 
carnes y de transformar los subproductos 
de las reses en materia cumerctal descono
cida en EspaQa. 

Industrias Peonarlas, que, según dice la 
instancia, funciona desde nace siete anos, se 
considera, por lo expuesto, en condicionen 
de superioridad respecto a todos 'os elemen
tos que se dedican al negocio de carnes y 
elaboración de subproductos y que figuran, 
por lo tanto, al margen del escandaloso mo
nopolio que auiere llevarse a cabo. 

Tal galardón de superioridad y conoci
mientos en el ramo será muy propio para que 
figure en la instancia eon el fin de lograr sus 
propósitos los elementos directores do In-
lustrias Pecuarias; pero ante la opinión sen
sata y entendida en el negocio representa el 
mayor de los ridiculos la Jactancia de que 
hacen alarde, por saber de sobra que sus 
iniciativas no pueden aportar otra nove
dad sino que la de hacerse eon las pesetas 
de los carniceros y traficantes en ganado 
lanar y cabrio. 

En la forma petulante con que por medio 
de la Instancia se expresa Industrias Pecua
rias parece deduolrse que con la implanta
ción del monopolio de carnes en Bareelona 
se va a la transformecióo radloaiisima de la 
industria y al descubrimiento de la piedra 
filosofal que debe salvarnos. 

Pareee mentira que ia ambición humana 
lleve al cinismo de que ver pisotear los mé
ritos de Infinidad de gentes que se han pa
sado toda la vida preocupándose del nego
cio, y que. copiando todo lo que se lleva 
hecho, pretendan sentar plaza de Innovado
res en Industrias que, como las derivaias de 
la transformación de los productos de las 
roses, llevan una vida larga y floreciente 
desde hace Infinidad de afios. 

iSo figuran los directores de Industrias 
Pecuarios que los que por dignidad quedan 
al margen del monopolio no poseen conoci
mientos tan cabales eomo ellos para sab^r 
encauzar el negoeio • Ir en todos los terre
nos al logro de enantos ade'antos sean pre
cisos para el desenvolví miento de la indus
tria? 

Lo que se deduce de la instancia presen
tada a la Dirección general da Abastos es 
que Industrias Pecuarias, con el pretexto 
de beneficiar al público barcelonés, de dar 
ocupación a mayor número de obreros y da 
desenvolver la Industria derivativa de las 

reses, anhela se le conceda el monopolio de 
las carnes para que de ese modo le queda 
el campo expedito para ejercer en Barcelo
na la fuerza coercitiva que xignlílcaria el 
quedar libre de la más insigmllcanle compe
tencia. 

Agudizando la Instancia presontada co t ru
cos de relumbrón para decir algo que se sal
ga de lo corriente, asegura de un mude muy 
formaüto que la carne podría quedjr desgra
vada con la utilización de lodos los produo-
íos de las reses. 

¡Hay que veri (Eso si que es una innova
ción que se sale de lo vulgarotei ¿Aprove
char todos los subproductos de las reses T 
¿Es que ahora se echan ul muladar y no 
hay nadie en Barcelona qua sepa pora lo que 
sirven? 

Aquí, en esta bendita tierra, que tiene fa
ma de Ir a la cabeza de las demás regiones 
en lo que a Industrias se refiere, resulta 
ahora que los elementos de Industrias Pe
cuarias han descubierto que tos subprortuo-
tos de las resos no tienen aplicación nin
guna, y el la tienen no rinden la atílidad que 
podría sacárseles puestos cu manos de las 
personas peritas y clarividentes que inten
tan manejar el fabuloso negoc.o de la mo
nopolización de earoes. 

Las gentes conocedoras de la materia se 
preguntan asombradas: i es 'íae de <a u t i l i 
zación de la cuerda o Intestinos de la res, 
en vez de salir cuerdas armónicas y tripas 
socas o saladas, quiere Industrias Pecuarias 
fabricar babuchas Imitación moruna o sona
jeros para ios nifios de te t iT . . . 

Y si tal intenta con ese suarroducto. de 
seguro que debe tener igualmente en estudio 
transformaciones de naturaleza análoga en 
lo que toca a pieles, despojos, oesuflasi pelo, 
sebo y cuernos. 

Para convencerse de lo que da de s( el 
talento de los sefíores que están al frente 
de Industrias Pecuarias serla ligua que núes 
tras autoridades Ies invitasen a que en una 
conferencia pública les expusioran lo que 
cabe utiUsar más del subproducto del ganado 
y aplloacioneso novísimas que pudiera dár
sele para el logro de un mayor rendimiento 
en la baja de la carne. 

Hay cosas, la verdad, que eon nobleza e 
hidalguía no deben llamarse por su cabal 
nombre, y en ves de venirnos « durar la p i l 
dora con cuentos tártaros que no conven
cen a nadie, mejor serla que hubiese» d i 
cho: si de la carne y subproductos lográse
mos el monopolio en Barcelona, d • la prime
ra sacaríamos un Iieneficlo mas productivo, 
por no existir competencia, y de loe otros 
elimlnariamos a menuderjs, coleelrres de 
pieles, "corderos" y seberos, y, felices y 
conleutos, tocaríamos el pandera a nuestro 
gusto para que se " d i v i r t i e r a " todos los 
barceloneses. 

i No les parece? 

u l t ü v i o s o í a s de M populares y M f m i r e b a j a s 
d e l o s A l m a c e n e s 

¡ m a n a 

A P R O V E C H E N L O S T O D O » P A R A A D Q U I R I R V E N T A J O S A M E N T E 

G E N E R O S D E N O V E D A D p a r a v e s t i d o s i C E F I R O S y M A N T I L L A S p a r a S e i 

S a n t a i V E S T I D O S , V E L O S y T R A J E S n i ñ o d e P r i m e r a C o m u n i ó n i C O N F E C 

C I O N E S s e ñ o r a , c a b a l l e r o y n i ñ o s y « n a m u l t i t u d d e a r t í c u l o s c o r r i e n t e s a 

http://eu.il
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E n e l p r i m e r d e s e m p a t e e l E u r o p a 
v e n c e a l C a r t a g e n a p o r t r e s a u n o 

e n e l p r i m e r t i e m p o 
»—« 

El goal cartagenero fué de pena! :: juego de Oaja calidad 
dominando el Europa :: Arbitro abucheado :: Público 

favorable al Cartagena 
SU CarUgena, reiaanda inerte vieato en 

contra, se cmjúfia en hw*r juego alto sia 
colocar un snia vea la pelota ramo se ti.-be 
Se nota que Loa dos cquioos se exiraüaa del 
carapo ds hierba y de los'boles del balón. 

Eu las escapadas del Cartagena, Serr i , que 
es el nicior jugador sobre el terreno, h a u 
ana l lmpe entrada con seguro despeje. Se 
saca un comer tfndoso con!ra el Cartagena. 
El balón da ea el l&rgucro y de rechazo lo 
recoja el catalán Bcslit, el cual chuta a la 
media vacila y marca el tercer tanto para 
el equipo catalán a los treinta y CSRCO « I -
nutos oe jaego. Este sigue siendo de muy 
baja ciHdad por parte de los dos equipos y 
el púlilicn algunas veces Interviene con 

mwestrss «le desagrado en las Jugadas. 
Se tira un comer eontra el Europa y otro 

centra el Cartagena, sin que pase nada, y 
lerratoa el prtmer tiempo. 

A las cinco y media de la tanle comienza 
el segundo. Arrancan los catalanes y Amadeo 
hace uaa salida fuera de ocasMn que por 
poco le cuesta nn roal. Un fallo de Serra da 
lugar a quo Quii'ós escape, y s&lo ante el 
balón chuta a las roano* del portero ca t s l ín . 

Conliuúa la mala calidad de joeg» par par
le de los contenih'rntcs y se lira VBÍ ro.-ner 
contra el Garopa. sin coBsecueocias. 

Escartin sufre varias equiv.'^at'iooes y el 
piibUro se mete con éi. 

A los vétate minuíos de esle segundo tiem-
ne se castiga osa maao de Serr* con penalty, 
que io tira Jáurcgui. del Carlagc&a. y se 
convierte en el primero y toíco goal que 
hace el equico del Cartagena. 

A pesar del mal juego qoe llevan los dos 
eouipos. el pálilico es ivarcial íraocaDaenle 
a favor de los del Cartagena. Reac-loaa el 
'iirtacona, que logra 'loraiuar unos utootrn • 
los. En una entrada isdebida del Cartagena 
<;s leslonatio el jugador cataián Rc&Ut, que 
«e retira del campo. Se tira otro córner con
tra el Eumpa sin eoosecueocias tampoco, y 
con juego insulso y domiaio altemalivo ter
mina el malrli ron el resaltado de tres a 
uno a favor del Europa. 

« 

Madrid, 7. 
Esta tr.Me se celebró en el Siadium y coa 

poqiás'nua genle el partida de desempate del 
Oartageoa y ^1 Europa. 

E l equipo del Curlagcaa lo formaban: 
Amadeo — Paz, Suárez — Paco, Costa, J i a -
regiií — Bastida, Morales, Palabl, Quirós, 
Bayo. 

El del Europa lo consbluian: Florcnsa — 
Serra, Alcoriza — Artisus, Pelaó, Mauricio 
— Pelücer, Desllt, Cros. Corbella. Alc4iar. 

Comenzó el match con una bonita arran
cada del Cartagena por el rJa deroeba, coa-
Iratacando el Europa. 

Ees cartageneros juegan cao gran acierto 
y «dtusiaemo al principio. 

En un atacme oel equipo catalán, Amadeo 
hace wna saflda intempestiva, perdiendo el 
tanto f iguro Pefflcer, por precintarse. 

A ios einoo minutos de iniciado el partido. 
Alcázar, casi desde un ertremo, lanza un 
centra bombeado a la meta cartagenera' y 
baca el primer goal para el equipa catalán 
A partir do este momento, domina el Eu
ropa, y sus delanteros, frente a la meta de 
Ataadeo. Mmietea cuatro fallos seguidos y 
otros tantos intensos de Wra. La defensa 
cartagenera se deíleríde estupendamente, Pe-
«iaer reoage S«Q parar y lanza un gran tiro 
q w se estrella en el larguero. 

Se tira » • comer ski resultado contra el 
Cartagena. 

Los catalanes dan mayor sensación de 
equipo y juegan mád combinados. 

En oambmio los cartageneros, aunque con 
gran ardor. luchan conipictamcnte>lescoh^-
siorrados, 

l'alau cede a Corbelli el la lón, pasando 
(Me adelantado a Cros. que se cuela, y tran
quilamente, de un tiro cruzado, hace el se
gunda, goal para el eejuipe catalán, a los 
diez y seis mínulos de juego. 

Sigue haciendo presión el Europa. Cros. 
por no colocarse bi«sn ' ' I bal iu, pierde ua 
gran centro que le tira Alcázar. 

El Juego, por parle de los dos equipos, 
ahora es insulso e inseguro. 

EN HORTA 
U. A. HORTA, 1 : : C. GUELL, 1. 

Muy competido fué esta partido jugado 
en el tatnpo de los hortenses, correspon
diendo el primer (.'oal de la primera parte 
• lo» propietarios uel terreno y, a pesar de 
«•forzarse mucho los forasteros p i r a lograr 
el empate llegóse al descansa sin hacer va
riar el resultado. 

El seijundo tiempo fué duro y muy dispu
tado, sin ser exagerado, buscandn a loda 
costa el Gúell el tanto de! empale, consl-
guiéndoio a los vclntidoi minulos de reanu
darse el juego a consesuenria de un free-
kik en un remate muy acertado de! estremo 
derecha, terminando e"l parlido con el re»ul-
tado indicado. 

Del GGell jugaron muy bien todos sin ex
cepción. 

Por el Ilorla los mejores fueron Oseos, 
en la puCfTa: Guerrero, eu la de íenso; eu 
las a las 'e l medio centro y en el ataque 
Pueyo. 

PARTIDO DE PROrt.OCION BAOALONA -
GIMNASTICO 

El próximo domingo, por la farde y en el 
campo de juego del F. C. Barcelona, se cele
brará el seguodo partido ae promoción entre 
el P. C. Badalona. último clasiflcado en el 
campeonato de CaUluAa. v el Club Gimnás
tico de Tarragona, campeón de Catalufia del 
grupo B. 

SI bien el Club Gimnástica sufrió tuja co
piosa derrota an su primer partido de pro
moción, es de esperar que mejoraré uota-
blemecte su resultado en el partido del do
mingo, puesto que podrá alinear a su once 
completo. 
. . EUROPA (reserva) - QRANOLLERS 

Aprovechando e! C. D. Europa la »usen
cia de su priirer equipo, que se encuentra 
en Madrid para di:p«itar los partidos de de
sempate en las eliminatorias del campeonato 
de España, sigue íeleilando a sus aficiona
dos la serie de - 'rtidos de entreaamieulo 

¡para su equipa reserva, que. después del 
'Gimiiáslico de Tarragona, "n el cual hicieron 

un buiu-oso resultado, nos prepara para el 
próximo domingo otro interesante partido 
que se celebrará en su campo de Jnego ron d 
fuerte primer equipo del GranoUers S. C, 
elasülcado en primer lugar en el «amoeonalo 
actual del grupo de proaoortón Centro. 

- E U R O P A 
E s t á n a d i s p o s i c l ó dais socls ela 

cas-nets del mes d ' f t b r i l , qulns será 
r.ecessaH Mur p re sen t ad ó per a pre
senciar el p a r t i t ds l d iumonya . 

F. C. BARCELOHA-C. O. JUPITER 
El G. D, Júpilei'. con motivo de MAebrar 

el próximo domingo su anual Diada del Cluh 
ha concertado c! ualeh que se ImBea A 
cual ha desoertade interés, máxime deiilro 
la baiTiada, dada la importancia de la ftesti T 
del encuentro v con U probable reaíwriciúñ 
de Paulino Alcáatara en las filas azul-grana. 

El Júpi ter anuncia qor alineará su mejor 
once, ea el que Cgurará algún nuevo cle-
metito, y dispuestos todos a rcdlr el máximo 
esfiienra. t Un de que el resultado les M 
lo más honroso posible ante la v Ha rê  ü-
nocida de su adversario. 

Antes de este encuentro los infantiles del 
Aguilas del Sans y C. D. Júp i t e r se dispu
tarán una hermosa copa cedida gal.mie-
mente por la señorita del Pozo. 

PEHYA 30 U. S. DE SANS, 6. 
A. 8. DE LES CORTS, 0. 

Prosiguiendo la serie da r.ríllanles vicia
rlas, la selección de la Unió S->r.rt!va &v. ?, .» 
Ponya .'¡ü obtuve un cjfl»re lotundo a -a 
favor al enfrentarse boa mi equino de ! i 
clase del reserva de la A. S. ú ' Les Corl?. 

El primer licnspo füó d¡5p;:;adís!3j->. 
mlnaudo con empale a ce»». 

En el segundo los « n - i - a w : taTioron roí 
grandes ímpetus y por acluarV, i real-
mcnle extraordinaria 1? su ]ii :ei de atavie 
riesbordaron lo leíiaz M t m t t de >»« .-r. -. 
log-ando cinco magníl^os goals. o!>ra 
Navarro. Pcquefio y Garca." 

Junio con la delsatc.-a ai<!lng«»-:r<iri» 
Viala. Copdertla y Díaz, cu" raiian m ut 
formidabk; trio Ucfensiv-» 

El árbilru, bicc. 

B O X E O W o í í ' Í S P O P J 
iKaúuao. ciip. 4:' a las ciutio ib- ta tarde 
¡10 COMBATES a ta A M E K g m ! 

Iiuliada, tJ:M>4 iiesita 

C A M P E O N A TC E S ' f O L A R 
Comercio, 1 ; Bachillorsto, 4. 

Como estaba anunciado, jugóse este parí 
do en el terreao del Sans. el r'ual era de gr 
imporlsncia para los Bachilleres, que si 
ganaban aún teniun probabilidades de opl 
a premio en este campeonato. 

Empezó el juego con muchos bríos p 
ambos bandos, sin que logre dominar iv 
gúu equipo, hasta que a los siete núnnl 
Marti logra el primer goal, de un nwgn1'5 
tiro. Despuós de unos tnstanteB de juei 
nivelado, Xiqués arranca, lograado el n 
pate de un buen rhut al ángulo, que C" 
pos no puede detener, fío ceden por <• 
los azules, teniendo los comerciantes qui 
der varios comees, terratnando la prim1' 
parle sin que ningún bando pudiera nio'1 
Bear el marcador. 

Empieza el segundo tiempo con una F1 
arrancjida de los del Instituto, que al ' i 
nulo de haber empezado logra Strra el o1 
sempate para su equipo de un chut • ' 
que el portera del Cerneré io no v!ó po:-
tapado. Anirnanee eoo este tanta le« a '̂;;' 
que quieren asegurarse ta victoria, sieu 
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inulado un goal do Armando, por estar en 
offside, mas a los dos minutos Pujol re-
eoee una pelota casi en la linea de v k , que 
•t-pirindola rasa es rematada por Juan, que 
u Incrusta en la red. ü n cerner contra Qa-
clilileralo pone en apuro a su meta salvan
do Lópea. ríueva presión de los azules, pero 
todos sus ebuts pasan a varios metros de 
la puerta: logran rehacerse algo los ver
des, tirando un fretik, que es despejado por 
Rubio, que pasa el balón a Pujol ta temán
dose éste y logrando el coarto y último goal 
v terminando el partido a los pocos momen
tos sin nada más de particular. 

F.I arbitraje, a cargo del seDor Martínez, 
Cu¿ acertado. 

L . E. V. 

Vilafranca deportiva 
BSCUADRA INGLESA, 3 - F. C. VILAFRAN

CA, 11 
La visita que una selección de la fióla br i 

tánica anclada en ese puerto nos blzo el 
paaado domingo para celebrar un partido 
de fútbol en homenaje a los bravos equi-
plers vilafranqneses, campeones del grupo 
de promoción Poniente, y BU consiguiente 
exhibición de este deporte defraudó al nu 
meroso público que Irrumpió en el estadio 
loc.il por el desnivelado score obtenido a 
lu favor. 

En gracia a la brevedad, y porque, í ran-
ttmeate. el partido no lo merece, pasare
mos por alto el detalle de las jugada?, aun
que algunas de ellas fuesen vistosas y de 

¡ exeeleole ejecución. 
Como el resultado refleja fielmente, el 

partido fué de Insistente dominio vllatran-
qués. terminando la primera parte con cin
co goals a uno, marcándose los restantes en 
la segunda. 

Además, se tiraron ocho ooraers contra 
los forasteros y do* contra los locales. 

Prescindimos de anotar las caractcrlsll-
éu del Juego Inglés porque ya han eldo 
constatadas en estas misma1» «olumnaa por 
Strog reporters más inteligentes que noso
tros, pudtendo comprobar, sin embargo, que 

¡ íl terreno duro de nuestros campos es un 
lerio handlcap para los hijos de 'a rubia 
Alblón. que les hizo perder una infinidad de 

i Jugadae muy bien combinadas y vistosas. 
Cebe hacer constar, para atenuar la de-

J trota de los forasteros, que en cas! todo 
|y. partido sólo Jugaron dlef equiplers por 

haberse lesionado en su principio el medio 
Ua Edds. 

R. H. R. 

Deportivas reusenses 
REU8 DEPORTIU, I . 

A. A. O. DE VILLANUEVA, 1. 
Aburrido, aburridísimo, salió el numero-

[ to público que el pasado domingo acudió a 

Iiresenclar el encuentro que en la cancha 
Mol Jugaron los clubs que encabezan esta 

I erínica. 
Tan pobre fué el juego que nos depararon 

vilanoveses y reusenses que renunclarfa-
inos a presenciar ningún otro encuentro de 
Jos rojl-negros si no supiésemos por ade
lantado que puede exigirse del equipo local 
mis, mucho más que ta eshibiclón que nos 
•f-'eoló el domingo. 

Las lineas delantera j media reusen.-o Ju-
fi-'on completamente dcslabaiadas y no die
ron nunca sus componentes la sensación de 
"ornar parte de ua equipo cuya categoría 
«orre6pon(je al h i g i o ^ i Reus_ 

Ucrto es que el DeportlU dominó latensa-
jjiínte durante la mayor parte del partido y 
"pe Incluso jugó con desgracia en algunas 

j pasiones de verdadera prueba para ol msr-
«o contrario, tales como el Justo penally con 
N«,e fueron «astigodos 'os azules dorante el 
p-.mer tiempo y que Vives remató en ci 
C "He. asi como también un soberbio chut de 
'omingo I I . que corrió la misma suerte: 
w Sst.e dominio, más ül^n moral quo efec-

.: .-ipidez y la improvls.irióti <ie los volun-
" lí',533 MlUleros visitan 

5ue llacer constar laoibiín que por 
i "asió0 nei-vlosismo se pcrdícrd.'i los fo-
ni--. . s. dos 0 Irea oc-isioacs inagnin'M-» 

l'^-a fusi!ap el tanto. 

Pero el tecnicismo, la clase, el Juego de 
los equiplers profesionales del Deporliu 

estuvo brillando por su ausencia durante to
da la tarde. 

El primer tiempo term>aó con el tantea
dor por estrenar. Bien entrada la segunda 
parte, Galcerán obtuvo el goal de los azules. 
Cuando faltaban unos seis o siete minutos 
para terminar la contienda, el árbitro oaiti-
gó con penalty a los forasteros, que esta 
vez aprovechó Vives pira empatar. 

Discrepamos en absoluto del fallo arbitral 
en esta jugada. Las manos no pudieron ser 
más inocentes. El interior izquierda del 

Reus—un debutante que lo hizo muy m a l -
lanzó un chut que no-iba a! marco ni de mu
cho y dió la desgraciada casualidad de que 
el balón fuese a dar en el brazo de un j u 
gador vilanovés. empalando el Reus ron 
este castigo Injusto un par'Jdo que tenia irre 
mlslblemente perdido. 

Dirigió el encuentro el colegiado Trayté, 
que arbitró discretamente. 

— El próximo domingo nos visitarán los 
campeones de Lérida, la Juventud Republ i 
cana F. C. 

Sin duda alguna los bravos rojillos de la 
capítol del Segre han de ofrecernos un en
cuentro lleno do Interés y de emoción, 

í Repetirán en este pai-lido las lineas ofen
sivas del Deportiu la pobre actuación del pa
sado domingo o se sacarán la espina de es
ta tarde aciaga? 

KICK. 

Deportivas leridanas 
Aparte del partdo que luego reseñamos, 

jugóse el pasado domingo uno en el campo 
del Lleyda entre el equipo local y el Bell-
vls, que acabó en 3 a 0 a favor del le
ridano. 

Ignoramos qué sea hoy el Bellvls pre
sentado en el campo del Segre porque no 
pudimos ver el partido, pero el resultado que 
la Ponya obtuvo con su tercer equipo — 
hoy no tiene primero formado aún — de
muestra a las claras que daba poca impor
tancia a ese encuentro. Antes habla Jugado 
su segundo con el Ferroviario, obteniendo 
4 a 0 a su favor. 

En el Camp d'Espor's. tras un encuentro 
de segundos equipos bastante disputado, que 
terminó en un empate a uno, se presentó el 
Artiguense de Badaloaa, del grupo promo
ción, contra el primero del propietario del 
campo. 

Del Artiguense dejaron de jugar dos equi
plers; uno por hallarse ligeramente indis
puesto antes de empezar y otro. Vitoria, 
por sentirse enfermo al poco rato de Ini 
ciado el encuentro. 

Snslltuyó al primero el leridano Cornude-
11a, que jugó mucho y son br ío ; colocóse en 
lugar del segundo después del descanso me
dio el Jugador local Caaadevall, que hizo un 
buen papel. 

Los equinos estuvieren formados, por el 
.Toventut, Prenafeta — Marti. Román — 
Mnrant, Casta, Lletjós — CodoOcr, Miguel, 
López, Buiría, Farré, permutando en el se-
nindo tiempo Lóp^z y Codnñcr. 

Por el A'. tigucnse, Masiá —Llorena, Pé
rez — Vitoria, Bernal. Gevasú — Cornude-
11a, García. Cabrera, Jolobraus, Salvatelia. 

Coap dijimos, pr ín parte del primer 
lieaipo el Artiguense jugó sin Vitoria, e Jguai 
gente el Jovcótut jugó sin Lleljós casi toda 
la segunda parte por no sentirse bien. 

Quizá la conslilueIJn incompleta do d i 
chos equipos debilitó su aotuadón y entu
siasmo; pero el Arligaeiise atacó con valor 
v demiedo y sus lineas se compenelr.iron 
bien, cosa que no ingró el Jovcnl.il. que 
tuvo" que Car en el valer de tlxaBOl de sus 
jupadores do vanguardia y en la pericia de 
Mai tí, que sostuvo medios y backs. 

Empieza el partido con un rápido esca
pe del extremo izquio.-da forastero, que lan
za un zambombazo conlra Prcnafo'a, que a 
duras penas logra detener. 

Jovcntut arremete a su vez por su iz
quierda v c?rca de kik Buiría centra estu-
¿eaJameate. rechaz.ui'lo el ataque delantero 
Masiá, que Ju^gi mucho, apretado por el 
u.jm^afileo local. 

de ¡a piic 

cañonazo de Codofier. Siguen aún otros ata
ques frustrados, tres do ios cuales el ala 
derecha colorada, con Oornudolla al frente, 
se lleva el balón, que por el interior coloca 
un goal a Perna. 

Este tanto enardece a los blancos, que 
arrebatan el balón, .cercandoapretadaraente 
la defensa izquierda badaionense, que cae en 
penalty. 

Lo tira Miquel a elegís y entra furiosa
mente en la red. 

Ahora es el Artiguense quien reacciona y 
so interior izquierda apura a Perna, que 
salva su meta. 

Todavía señalamos otro ataque de Jo-
ventut con nn hermoso pase arrasado de 
Buiría que el centro no recoge a tiempo. Y 
otro centro de izquierda quo el mismo In
terior lanza junto al posto sin consecuen
cias. 

Y termina el primer tiempo con un em
pate algo desigual, en quo el Juego de con
junto lo llevaron muy bien los forasteros, 
teniendo que contentarse los locales con es
pléndidas actuaciones Individuales o lige
ras combinaciones de dos o tres elemen
tos. 

La segunda parte se inicia con un avance 
de Joventut quo sostiene un peloteo ante la 
puerta encarnada. El meta trabaja de firme, 
parando sin cesar, liasta que López, ahora 
de extremo derechas inoueura sus aciertos 
con un balonazo contra el larguero supe
rior que entra violentamente en la red, sin' 
que Maslá pueda evitarlo. 

Sigue el dominio blanco un rato y nn re
cio ataque de Buiría lo para estupendamen
te el guardameta artiguense entre una gran 
ovación. 

Cambia el dominio de puerta y van los 
colorados a visitar a Perna, y por la Izquier
da, que es el «la encarnada más peligrosa, 
desde kik se centra un balón que el centro 
meto, anulando el árbitro Vives. 

Al poco rato se deciden los blancos al 
ataque y consiguen volver a entrar el ba
lón, cosa que no acepta Vives y pita "hands". 

Animándose los muchachos de Badalona, 
arremete» furiosos, llevando la pelota hasta 
el área /fatal, desde dondo lo propinan a 
Perna un ángulo por su derecha superior 
que no llega a tiempo para evitarlo. 

Joventuf se desvive por 'lacer goals, pé -
ro el eje central no auxilia, y aunque pelo
tean largo rato contra la meta rncaroada, el 
poste sirve de escudo repetidamente, per
diéndose tres formidables remates. 

Y con un empate a dos termina el p^fr 
tldo. 

COMENTO DE COMENTOS 

Una interviú publicó EL DILUVIO h a e í 
poco do nuestro querido compañero reus?n-
se y que fué aqof muy comen'ada. 

Suponía que un jugador del Joventut. 
viendo la actuación del Rem Deporliu. ha
bla asegurado que el equipo rojo leridano 
llevarla esto año el campeonato. Dlóse tal 
giro a la aparatosa interviú que la afirma
ción del Jugador rojo queda oslenlaria en 
nuestro diario quizá con excesiva "solemni
dad". 

De momento ya se nos ocurrió admliar l a í 
sugestivas dotes del periodista rensens*. 
sirviendo a los lectores con suma gracia un 
banquete espléndido mediante unas simples 
migajas muy bien condimentadas. 

Después de oír di "Interviiivado", per
mítannos nuestros amigos, compatriotas de 
Portuny. Bartrlna Lllovcra y demás l.islg-
nes hombres honra de la ciudad de Prim, 
que quitemos algún hierro y estimemos las 
palabras del buen amigo Costa y la inter
pretación de mi admirado, compañero co-
redaclor de Reus como fruto en el primero 
del paternal cariño que tiene por so equipo; 
y en el otro, del natural deseo de promover 
un acicate vivísimo de amor propio que en
cienda el entusiasmo do los nravos Jugado
res reusenses. 

Sobre que eso sólo podría lograrse atra
yéndose un Mecenas del t'po ^"Fábregas" 
fque el fútbol, para conservarse puro don
de aun n i está corrompido, no necesita), es 
obvio que aun cuando el joventut venciese 
al Reus le quedaría algún camino que re
correr antes de alcanzar el honroso título. 

Nosotros, mis inlerosados, nos resisti
mos a lanzar un tal "balón. . . d'cssal". 

http://loc.il


BOXEO 
EN EL CIRCO DE PRiCE 

Maürkl, 7. — Anoche y con un l lenuo 
euorn^ se otieurú una velada, cuyo prin
cipal alic!?nte era el comaaie entre el cam
peón de tnropa Unix y el Italiano Quadrini, 
<juc en match anterior iucli-jron siendo anu
lado. 

Principió la r i lada subiendo al ring Fa-
bregat y Pérez, oboadonaado aquól Innccesa-
riaiiieuíe, pues el segundo sólo es temible 
por su zurda. 

Segundo uombale. — Arnau dominó tk-
cilmentu a Martínez, apabullándole en dos 
rounds esiupcíacienl ts . 

El árbllro declara muteb nulo, armándose 
una gran bronca. Kl público no opina como el 
Jurado y ovaciona a Arnau. 

f u doce rounds pone frente a frente a 
Huiz y Quadrini. Nuestro campeón, muy in -
•eligenle y precavido, va acumulando pun
tos combatiendo a distancia, especialmente 
en los asaltos 0 y 7. Ouailrini sifpiló su tác 
tica de encuentros anteriores, pero Rulz no 
cayó en la red, coBservando su excelente for
ma, aun cuando su derecha no ce tan po
tente como antes, pero continuando siendo el 
hombre de ring lemible y rápido. 

Quadrini logró encajar varias derechas 
limpias y buenas al rostro y s! estómago, 
muy poíeoles. 

El arbitro procUmú veucede: a Ruiz por 
puntos. 

El público, muy noble y justiciero, ovacio
nó al vallecr.no y censuró Uuramcnle a los 
árbitros, que estuvieron muy macis. — Quar-
«liola. 

EN EL MUNDIAL SPORT 
La Empresa del Mundial Sport se propone 

dar eu el citado local una importante serle 
de grandes reuniones pugiltsticas durante laa 
tempordaas de primavera y verano. Prólogo 
de ellas será la americana de reapertura anun 
ciada para el domingo por la tarde. 

Sera, sin duda, la más grande reunión que 
se habrá dado, según la fórmula a la ame
ricana, quo por su emoción tanto éxito ha 
obtenido, pues forman e! programa cua
renta rounds, a cargo de veinte boxeadores, 
lo que ha de constituir un verdadero des
file de boxeadores de todos los pesos, estilos 
v escuelas por el ring del Mundial. 

Con ellos so han formado diez cómbales 
a cuatro rounds interesantísimos, que ten-

Albernl, Aparicio, Tormo, Fabra, Orliz, Ha
mos v Ben-Yussuff. 

Con púgiles de la valla de la mayoría de 
los citados, no cabe duda que podrá formar
se un sugestivo programa. 

HABLANDO OON RAYO 
Luis Rayo, el formidable púgil hispano 

que detenta el campeonato surameiicauo y 
que en la gran velada del Olympla ha de 
ser enfrentado al campeón de Catalufla del 
peso ligero Tomás Cola, challenger de Hila
rlo Martínez, hablando en la corte con oa-
meterizados elementos, dijo que sus preten
siones de conquistar los campeonatos de 
Europa y de EspaRa no podían parecer exa
geradas a ningún afletonado de lo» que s i 
guen atentamente el movimiento pugillstloo, 
por cuanto él, en Buenos Aire», venció lar
gamente al frnncés Luden Vine», campeón 
de Francia y de Europa de la categoría, p ú 
gil que en su record tiene do» victorias so
bre el campeón de Espada Hilarlo Mart ícei . 

Mi deseo hubiese sido combatir antes con 
Martines para el campeonato de Espada, pe
ro al no poderlo hacer, he aceptado al cam-

Eeón de Cataluda, su challenger, hombre muy 
len considerado en América 7 que aquí sé 

que es considerado por machos superior a 
Martínez. 

Además de este gran combate, oue ha lo
grado interesar a la numerosa colonia sur-
americana, otra gran pelea figura en el pro
grama, que logrará atraer el martes al Olym
pla a toda la afición y a buena representa-
cjón del deporte <ín general, pue» el bata
llador Young Clclone, que ha quebrantado a 
Untos adversarlos, dando handicap, será en
frentado con Llaoh, el peso ¡igero que vimos 
frente a Tomás Cola. 

EN EL IRIS PARK 
Maüana tendrá efecto en la sala del Iris 

Park una grnn velada de boxeo amateur or

ganizada por la. Federación Catalana de Bo
xeo en hopor de la Gónfederaclóu Úeportiva 
de Cataluña. ' 

Entre los boxeadores amateurs que' toma
ran parle en esta velada figuran Tos mejo
res elementos con que cuenta Catalufla den
tro del campo aficionado, dándose como se
guro la participación de los campeones de 
Catalufla Bosch y Carrasco y la dol cam
peón de Catalufla y Espafla, Vílanova. 

Dada la finalidad de la reunión. Jos me
jores boxeadores pnofesionales han ofre-
cr70 ¿ u desinteresada y valles» coopera
ción. Podemos adelantar los nombres de VI -
triá. Torelló, Ciclone, Murall, Ricardo Ali» y 
su profesor Sáe», que efectuarán varías ex
hibiciones. 

La Pederaciói. Catalana de Boxeo proce
derá (turante el trtinscurso de la velada a la 
entrega de las medallas a los campeones v 
parüclpantes en el pasado campeonato de 
nitalufla de boxeo para amateurs. 

La Federación Catalana de Boxeo agra
decerá a las rtivirsas Federaciones y enti
dades de Cataluña que, dado el motivo de 
la velada, se sirvan hacer acto de presencia 
en la misma, a fin de dar más realce al 
acto. 

RUGBY 
A. 8. FRADSNNE - P, C. BARCELONA EN 

EL CAMPO DE LAS CORTS 
Para el domingo próximo, a las tres y me

dia de la tarde y antes de Jugarse el en
cuentro de campeonato entre el Club Gim-
íiáslico de Tarragona y el F. C. Badalona, 
se celebrará en el campo de La* Corta un 
importante match de fútbol rugby, en el 
cual contenderán los primeros equipos del 
F. C. Barcelona, actual campeón de Cata
lufla y lüspfiaa, contra el primero de la Aao-
clnoión Sportiva Pradenne, de Prade». 

Podemos asegurar que el match en cues
tión habrá de constituir un acto deportivo 
de mucha importancia y que al Jugarse por 
primera vex en Las Corto sobre hierba, ad
quirirá mayor emotividad. 

El ecuipo de Prades que nos visitará es de 
una calidad admirable y excelente prestigio, 
actual campeón del Languedoo, cuyo titulo 
conquistó también en 1916. Es de 1» pr i 
mera división de aquella reglón y poses un 
brillante historial. 

ATLETÍSMO 
CARRERA PARA JUNIORS DE LA A. E. 

TAGAMANENT 
Ha despertado gran interés la carrera que 

para el 1.* de mayo llevará a «abo la A. B. 
TagamanenL reservada para loa atletas Ju-
niors, toda ves que baee mucho tiempo que 
no se ha celebrado en Barcelona nlugMM 
para dloba categoría. 

Podemos adelantar que la salida y llegada 
se efectuará en la calle da Parlamento, »l-
cruiendo por Marqués del Duero, Plaza de 
Espada, calle de las Cortes, Paseo de Gracia, 
Diagonal, Paseo de San Juan, Bellas Artes, 
Paseo de la Industria, Paseo de Isabel U, 
Paseo de Colón. Aduana, Marquós del Due
ro hasta la altura da la eaBe del Parla
mento, lugar de la llegada. 

Laa inscripciones quedarán cerradas si 
día i 9 de ebril, a las doce ds la noche, pu-
cliendo inscribirse los que deseen participar 
en ella en el local de los organizadores. Ron-
da de San Pablo, 77, y en el de la Federa
ción Catalana todos los días, de siete 7 media 
a las nueve de la noobe. 

EXCURSiOMiSMO 
EL PROGRAMA DEL CENTRO EXCURSIO

NISTA MONTdSNY 
Celebrada con éxito la primera excursión 

correspondiente a este mes a la montada de 
Montserrat, el Centro Excurelonlsta Mont-
seny prepara para el domingo otra exenrslón 
colectiva a Montnegre Breña, Els Puirosoe, 
Santa Marta Orsavinyá, San Pere de Rln y 
Pineda. 

Para' los domingo» sucesivo» ha fijado el 
Centro el programa siguiente! * 

Días n al 18, exeurslón a Córcega. 
Día S I , proyección en el loeal da la en-

tldad de diferentes puntos artistloos ds Bu-
ropa a cargo ds don J o s é Sel». 

Dfa t4. — Excursión a Horta, Forat dol 
Vent, San Iscle y Sartaflola. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ K L DILUVIO^ 

SiCLISMO 
VELODROMO DE LA ü . B. SANS \ 

Un nuevo y magolflco atractivo ha venid* 
a afiadir la sección clollíta de la U. E s i3 
al programa de carreras del domingo "po- j 
tarde. Después de la americana de dos h» 
ras resarvada a corredores de categoría ¡g 
ferlor se ha concertado ua interesanli^ 
match de persecución a treinta vueltas 
tr» los equipos Hagnlcr-Farga», del F ' 
Barcelona, y C. Treserras-Senón, de la D 
Sans. 

Estos dos úllimoi debían ser eafrenuidJ 
a Hegnier-Caflardó la última vea que J 
anunció dicho match y sobre su "íorfaM 
corrieron diversas versiones, algunas de ellij 
poniendo en mala postura a Senón y «i pej 
quedo Treserras. Los dos bravos muobac^of 
lian cuidado de disipar toda duda ai COM 
formarse en ser ahora enfrentados t Rffj 
nier-Fargas, emilpo que sobre el papel 3M} 
rece más temible, pues Pargaa, mis "nisi 
tard" que Cafiardó y despnés de su brillants 
actuación en la* últimas tres horas, hace uj 
conjunto tal ve i de mayor respeto. 

Para la carrera ds dos horas ya ooostW 
Inscritos 18 equipos y a este paso los m 
clonados van a ver el domiago el record S 
equipos salidos en una pista espaflola puf 
disputar una prueba a la amerieena. ' 

t o s 13 equipos son: 
Roja», tercera categoría; Calve, fcto* 1 

Idem, de San Andrés. 
Juan Munné, tercera categoría: José M» 

PflMarés. tercera, ds Mollns da Bey. 
B. VIla, ds tercera, de CoraaUA; Salvada | 

Lópes, de tercera, de Barcelona. 
Ahrarez, prioelplanta: Cervelló, Idem. M I 

Barcelona. 
Bosch, principlante; Rosé», ídem. 
Llhnona. principlante; Oonaálex, Mem.-j 
Oarbaedo, tercera categoría: Triatén, ttq 

cera categoria. 
W. Torres, de segunda « t e g o r l a ; Fsrrl, j 

:'r!i.'<lpiant«. 
V. Sahradó. principiante; Serra. Idem. 

SuIdlleL d» Cornellá, principíame; fe 
s. de Martoroll, principiante. 

Marga'.ef. ds tareera; Muróla, de terctit 
Luis Cuitó, de tercera: José Oapdsrt» 

neófito. J 
Farrtfl, de Sabadell, segunda «atogofM 

X. X. 
La carrera principiará a las cuatro. y 
La salida del malch de persecución Bsfc | 

nler-Fargas contra Senón-Treserras ss daft 
aproximadamente de 6'15 a 6'30. 

ÑAME HA SUPERADO 
ESTE ACUMULADOR 

Airto - Sleetrlcláad 
Diputootón. M 4 

Loa maiorea talleras elActrloo» 

E l t i e m p o 
SERVICIO METEOROLOGICO DE CATALllW-
Sltusclón general atmoafiriea d» Europ» I . 

laa aiet* horas de ayer 
La* baja* presiones oontlnoan a!tu^4, 

en al Norte do Europa y Bsnden a d W r r ^ 
hael* el resto del coiranente. 

La* altas presiones se bailan ss U» 00IL 
ta* ds Portuea!. |" 

Llueve en Inglaterra, «ñ Francia y en ^ 
sosias de Alemania. 

En nuestra Península el tiempo so SJf 
neral es bueno, exceptuando «q e! golfo 
Vlscsva, donde se observan aBundaDíe» EO* 
bes 7 nieblas. 
Estado del tiempo en Catalufla * h*» o0"' 

hora» de ayer 
E!l bu*n tiempo »» general en G * » ^ 

con oíslo completamente despejado 7 vleow» 
fiólos ds dirección variable.- ^ 

Las temperaturas mínimas de esta noc» 
han rido las siguientes: , A 

i grados sobre cero en el lago E^-f^. 
genl-o 7 6 grados en Comlols 7 ^n45',,,,' 
grados en Capdella 7 8 grados, también w 
bre oero, en Manress 7 Trcmp, 

http://vallecr.no
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PELOTA VASCA 

Goitia, digno rival de 
Marcelino 

Irrumpid en la cancba del Froatú.i el for-
oijílablo Marcelino, avasallador, tapónente, 
deiuoledor. . . . . 

Cuando los primeros par'.iiio-í loa va lo
rías del coloso zaguoro nos parecían .tan 
íxlraordinarias, su Juego tan mroenso, "sus 
fátultades Km grandes, que los rivales opues
tos a Mai-celino nos producían el efecto de 
unos inexpertos y rutimrios pelotaris. 

!o fué asi, que para oonlrarreslar el 
• .oi-me juego del «aguérazO tuvo el astuto 
f ñ o : Intendente que recurrí- al trio, allo-
iaTlo al mismo tiempo e! dAiantc de Uar-

•, ugl, Umbién los orimaros "incM" $#• 
i . , :L<ian. 

I'.TO... ya ¡os -Ir los" a b?»e de Colila un 
(i¡.i lograron J>aUr al Jfonnidable " león" de 
, - ¡¡.üularis... hasta una no.'tie. la noohe ele 
«i<r. en que Goitia, el pequeño "monín" gran 
(ioi'ia, con Juarisli I , dejarou a Marcelino y 
Jl.iüagoray al tanto treinta y tres, cuando 
tilos marcaban el cuireola. 

V aun viejos aficionados al JUORO vasco 
limaban que el simpálico "monln"', noble 
aio buen vasco, en los "illimos tantos tuvo 
maestría de saber "aflojar" alguno... 
Oue Marcelino hizo un buen partido, |bue-
I Que Mallagaray tuvo una noche gris, 
isel Pero que Gaitia y Juarlsti 1 Jugaron 
rrores, ¡vaya que s i l 
; Y la eátedra dando dinero a mitad de 
ee!o a tantos iguales en favor da Marce-
ol 
¡Ya te digo yo Monln 1 

CHI3TEni!,LA 

(O 

la 

r,u 

P o r e s o s t e a t r o s 
OLVIWPIA. — Estreno da "E l 
otro derecho", do Alfonso Vidal 
y Planas, y J. Valdivieso 

De memorable puede calificarse el estreno 
; de esta hermosa obra teatral debida a las 
(llamas de 3. Valdivieso y del notabilísimo 

| dramaturgo Vidal y Planas, el afortunado 
liulor de "Santa Isabel de Ceres". 

tirtnde, noble, muy humano el asunto, 
•Ksari'oiiado con estupenda maestría escé-
ílw. ¿Qué derecho tiene el marido sobro su 
Binjer. a i» que, después de hacerlo la vida 
ini|jO-lb!e, humillándola y pegándola de un 
inolo sistemático, brutal, ¡a arroja de su 
pdo, y es un motivo serio, fundamental, 
Kgko par» que se prostituya la sin ven
tura? La ley escrita ampara el derecho del 
Jjarido — en esta caso un marido egoísta, 

(«mico y grosero que quiere apoderarse de 
I anos bienes heredados por su mulcr—; pero 

K " encima de esta ley, por sobre lo que 
n legislado los hombrea está "e l otro 

[ oerf iho", es decir, el derecho del hombre 
[que ha salvado del prostíbulo a la pobre 

tlct.ma; con ella Tlve, fundiéndose espirl-
Joalmente, y crea un bogar honrado en el 

i íae I» risa de un infante es como un himno 
• la felicidad de los qoo le dieron el ser. 

valiente, valentísimo el desenlace de esta 
•tenga obra, que está llena de emoción y 
es cosquillea en el alma. Guando el maxldo 
fnienasa con presentar una denuncia contra 
P8 adúlteros, el "mafido" ante el corazéa 

Í
- .M '» mujer, el que ha sabido hacerle feliz 

rcadre. horrorizado porque t u compafiera 
j-Me ser condenada a presidio, da muerte 

i , marido ante la ley. A él no le Importa 
r a presldln Ttal nyaclAIn an • • 1 * V An RU 

"El otro derecho" en las primeras esoe-
se apoderó de la voluntad, del interés 
imbl.co, y ya no le soltó hasti el final, 

„, 8?, apoderó de la voluntad, del interés 
«*1 publ.co. y ya no " 
asmático, magnifico. 
tr., .„ac'!rt3d08 han csUdo los autores en e! 
tún ' ',n ,a medula de la obra, no le han 
i - -̂ .í8*1 P0? que respecta a la forma. 

-0l^Je. que es secciUo. sin alardos Dte-

nr ios que ra algunas veces distraer el 
pensamiento del nervio de la obra. 

Los artistas de la compaCia Alcorisa in
terpretaron admirablemente "E l otro dere
cho", distinguiéndose notablemente 1* ae-
fiora Vega en t i papel de Marcela, y los se-
Cores Monderberg, Armet y Alonso. 

El telón se levantó varias veces al fina
lizar cada nno de los tres actos, y el gran 
escritor Vidal y Planas salió otras tantas 
veees al palco escénico a corresponder a laJ 
cálidas ovaciones que el público lo b-ibutt-
b?. Antes de empezar la representacióu, V i 
dal y Planas leyó Impceahlemente unos ver
sos inspiradísimos. 

En el teatro, una gran entrada. 
Enhorabuena por el merecido éxito. 

B. S. 

E n el Centro Obrero 
A r a g o n é s 

En e»le Centro y con motivo de colob:«r el 
X I I I centenario de su fundación y la Inau
guración de «u Cooperativa tuvo logar un 
ágape al estilo de Aragón v con wenu com
puesto por piólos típicos aa aquella reglón. 

Al acto asistieron uuos doscientos comen
sales, reinando durante el mismo la mayor 
cordialidad. El banquete amenizólo la ronda
da del Centro, que dir.ge el sefior Minvlela, 
tocando escogidas composiciones, y al termi
narse aquél brindaron eon elocuentes freses 
¡os scCoros Comas, representante de la Unión 
Aragonesista; Rafael Ulled, presidenio del 
Centro Aragonés; Coloma, director do "Ac
ción Cooperwtlsta": nuestra estimada colabo
radora Ileglna Oplsso; Durán, secretario de 
la Confederación Provincial de Cooperativas, 
y el presidente del Centro Obrero Aragonés. 

Terminó el acto ejecutando la rondalla una 
jota aragonesa y una sardana, que fueron 
esouohadas co i religioso silencio y aplaudi
das luego con un Indescriptible entusiasmo. 

L06 TAXISTAS 

L a asamblea 
extraordinaria 

Anoche celebraron los afiliados a la Fe
deración de alquiladores de automóviles la 
reunión general anunciada, cuyo principal ob
jeto sea tratar sobre el proyecto de venta de 
coches. 

Como que a !a hora de cerrar esta edición 
continúa la reunión, nos vemos obligados a 
aplazar hasta mafiana, en U lección de mo
torismo, la publicación del extracto do ella. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

NOVEDADES. — Hoy celebra el beneficio 
el aplaudido galán Joven idra'co Joaquín O. 
Parrefio. 

Se pondrá en escena la divertida comedia 
en tres actos, de Carlos Soiderlla, ' EIs ml-
llons de ronele" y la comedia monteriana an 
dos actos "E l bordet de ¡a Bórdela". 

En esta velada y en obsequio al beneficiado 
recitará poesías el^aetor Enrique Borrás. 

ELDORADO.—Mafiana, ^rde y noche, ce
lebrará su beneficio el primer soler y d i 
rector, Pedro Segura, con "La alegría de 
batallón", "La canción del olvido y El 
pobre Valbuena", las que nace una verdade
ra creación «1 beneficiado. 

Con las funciones del domingo se despe
dirá la compefila de ^Federico Caballé. 

BARCELONA—Homsnajo a Oulo* ^ n l " 
ehM. _ Tanto la Empresa del Barcelona 
como Aurora Redondo y Voleriano V ^ é H 
esosos da mosirar su admiración al ilustre 
sainetero Carlos Arnlches, tenían decidido 
hacerlo prácticamente y sol'cl,,.,ron.,!"i.Pr5: 
geneia en Barcelona para rendirle el debido 

^ D o í ^ r l o s Aniichos ll*í> h iy a oucl ra 

capital y mafiana, tarde y nechs, se celebrare 
su beneficio con dos da sus mejores obras, 
"La cruz de Pepita", por la tarde, y "E l 
último mono", por la noche. 

NI dudarlo que el público i.slitirá niaCaaa 
al teatro Barcelona para aplaudir una ves 
más al autor de tantas y tantas comedís», 
saínetes y zarzuelas que baa enaltecido la 
oscena castellana. 

El domingo reestrena Valeriano León el 
divertido Juguete "¡Qué hombre tan slm» 
pático", tres actos de risa continua, y el 
martes se despedirá a compafiia. 

El sábado de Gloria retorna al Barcelona 
.'a notable compafiia del Infanto Isabel do 
Mdrid, poniendo por la tarda "Las da Abel", 
el esltazo do la temporada anterior, y e/tre-
nando por la noche ¡a fcomedla da Carlos 
Arnlchcs "¡Mccachls, qué guapo soy l"» 

POLIOHAMA.—Esta semina es la úülms 
de la temporada do Carmea Díaz, anuncián
dose para mafiana. Urde y aoebe, y el domin
go, tarde, la comedia " M i mujer es un grsa 
Hombre". En la primara sesión del domingo 
se pondrá "Primero vivir" y ei entremés "E l 
agua milagrosa", y a las diez de la noche la 
penaltima representación da " M i mujer es 
un gran hombro". 

• » • 
Peña Santiago Rusiñol. — Nos comunica: 

el presidente do la misma, don Joaquín I l la 
Masanella, haber organizado mensuaimente 
una serle de veladas teatrales familiares, 
bajo la dirección del mismo, que tendrán 
lugar en su locel social, callo de San Pablo, 
número 83, principal (Coros Clavé), em
pezando mafiana, a las diez de la noche, 

Sonléndose en escena «Li espuma», de don 
oaquín Riera, y la celebra Ja comedia de 

don Santiago Ruslflol «El trlomf de la oarn», 
finalizando con un bailo de sociedad. 

Se está preparando una gran excursión a 
Sltges para visitar el Can t'errat, con asls-
tencia de don Santiago Rustfiol. 

CINES 
ROMEA. •— i Entre la vida y la muerta t . 

Esta larde, con motivo de proyectarse com
pleta la película da partos y operaciones 
quirúrgicas «Ealrc la vida y la muerte» con 
una operación cesárea por el doctor Bosse-
das. Jefe del servicio toeológico de la Casa 
municipal de Matemologla do Barcelona, y 
unas Intervenciones de cirugía estética por 
el doctor Lula Tórrenla, se celebrará una 
sesión benéfica, destinando la Empresa al 
50 por 100 de los Ingresos a repartir por 
mitad entre la Casa municipal de Matemo
logla y la Casa provincial da Maternidad 
y Expósitos do Barcelona. 

Antes do proyectarse U operación cesá-< 
rea se leerán unas cuartillas de vul£iriza-> 
clón científica del doctor Bassedas. 

Es de creer que el viejo teatro de ¡a 
calle del Hospital se verá concurrido, t t 
se tiene en cuenta la Indolo benéfica de la 
sesión y el Interés que ha despertado esta 
película, que en la noche de su estreno 
hubiera llenado un teatro de triple cabida. 
Con ello se demuestra la afición de nuestro 
público por las cuestiones clentlfleas y ¡o 
bien recibida quo ha sido por las clases 
profesionales. 

MUSICALES 
He aquí el programa del concierto repaso' 

que, dedicado a sus socios protectores, ten
drá efeelo en el Orfcó Gracleno mañana por 
la noche: -• 

Primera parte, Orfeó Graeíenc: «Cent t í 
poeta». Morera; •Eis tres tambora» y «La 
mort de la núv1a>. Lambert; •Nootumi , 
Balcells; "Sant Ramón», Morera; «L» mare 
de Deu», Nicolau, y «Erapordá 1 Rooillóa, 
Morera. 

Segunda parte, La Violeta de Clavé: «La 
nostra ensenya», Jo rdá ; 'Muntanyes del 
Canlgó», Morrea; «La daosa», Casademont; 
«L'emlgrant». Vives; «María deis moüners», 
Zollner; «Jovenívola», Mll le t ; «Xostro eant>. 
Morera, y «Brindis del Rbln», Mendelsschn. 

Tercera parte. La Violeta y sección de 
hombres del Orfeó Graeíenc: «Empordás 
Bforera; «Les flors do malg» y «EÍs pe«-
cadors», Clavé; «Himno de rarore fnmer« . 
Morera. 

Orfeó Gracienc: «La nostra vercma». Mo
rera, y «Jesús ea el Monte do los Olivo» • 
coro final, Beetsovcn. Aoompafiomiento '!e 
piano por don Luis MoIIn». 
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Banca, Bolsa 7 Mercados 
BOLSA DE BARCELONA 

Valeres. 
Dendas del Estado: 
Interior. 69-80 a 70; Exterior. 83"50 a 

Sa'iO; Amortizabis, 5 por 100, «misión 1917, 
i-rSH); emisión i »20 . »3 '80 ; emisión 1916, 
10?; emisión 1927, sujeta a impuestos, 91'90 
libre de ¡mpuestoa, 102-30; ForroTlartk, 101. 

Deudas muaieipales v pioTiociaies: 
Ayuntamiento de Barcelona, emisiones 

1904 y 1905. 7S'7j ; emisión 1906, serie B. 
79,25; emisión 191Í , serle ?. 74; emisiones 
1913. 1916, 1917, 1918. 1919 j 1920, 78 00; 
eroMón 1921. 96 85; en^sióo 1925. ««'25; 
Exposición. 98"25; Bonca Beforaia, 79; Ayua 
tamle'jto de Sevilla, emisión 920. 96; Expo
sición. 97"7J; Aynnlaaiicnlo de Vale»él*, 98; 
Ajuctanaiento de Máljsa, emisión 1925 100 65 
Ayoatemiento de Gerona, 9T50; Ayuntamien
to de Sabsdcll. í'S'iiO; Dipulaelon provin
cial de Barcekiní., primitivas, 80; Provinela-
les de las Dlputacjoass Cataiaras, 97. 

Eícfto» pablleos extranjeros: 
Cédulas Arg. alinas njeTas, 2518; Gobier

no Imperial de Marrtrcos, 84"50. 
Obligaciones ferroMrriieras y tranviarias: 
Korfe. serie, 72: 2.* serie, 70'30; Es-

peolalt-s Pamplona. 78; Prioridad Barcelo
na. 74'85: Asturias Galicia. 1.* hipoteca. 
B71'2C>; 2.» y 3.* hipotecas, G9'75; Lérida 
a Beus y Tarragoa», 74,*5; Villalb* a Se-
govla. 78'50; Especiales Almsoiss, 8<'35; 
Alaaansa a Valencia y Tarragona, adheridas, 
70,50; llacsea a Francia y otros lineas, 
82X5; Alsasna y San Joan de las Abade
sas, 88'7ri; Especiales Norte, hipotecarlas, 
l O f ó O ; Valenciana» Norte liipolecarlss, 
P9'50; Madrid a Zaiagoaa y a Alicante. l.m 
hipoteca, 6P-25; 2.* y 3.* hipoteoas. TS'oO; 
serie A. 94'85; serie B, 84"I3; serle C, 
77; serte D, 76; serie B, 86'30: serie F, 
9 3 ' Í 5 : serie G, 102: serie H, 98-6.3; se
rie I , 101'75; Ciudad Beal a Badajo»;, » » ; 
Madrid, Cieeres y Portugal, 3 por 100. 
variable. 29'50; Andaluces, serie fijo. 
C7't5; 2.' serie fijo, 59,85; 1. ' serie varis-
ble. 48; 2. ' serie vatriatle, 45; Gat?.lufta. 
5 por 100, 85°75; Catalanas, emisión i924, 
7150 ; Metropolitano Transversal, 79'50; 
Gran Metropclifíno. 8 » ; Tranvías de Bar
celona, 95'50; Económieos Españuies. 95-75. 

Agua, Gas y Ele:'.-irUfart: 
.\gtiaB de Rarcílona, serie C, 101.15; emi

sión 1925. serie P, 98.50; Aguas de Huel-
va, 100,75; Aguas dé Váleosla, 98; Cata
lana de Cas v Elet.-lrlpid-Jd. serie R y F, 
82.50; s^rle O, 99.r.0: boin>5. 98.1."; Sevilla
na de Electricidad, 92.75; Energía Elé t t r í -
oa de Calalufla, ó por IDO. 97; bonos, 97; 
Productora de Fuerzas Motrices, 87.25; emi
sión 1923. 87.50; Espailoli de Copstrncclo-
nes Eléctricas. 78; Hispano-Amerleana de 
Electricidad, 100.75; Cooperativa de IMUta 
Eléctrico, 75.05; Uulón taéí lr íca de Csta-
Jufta, 98.35; His^ain >»irro'iui en Gas y 
Electricidad, 95.50. 

Varios: 
Caja de Emisi'.n** 8^: Barcelona Trae

rlas, 93.75; 7 por 100, 99.50; Conslruc 
clones v Psvimpntia. fi w r 100. 86.50; l l n -
11er» EspaBola. 96: Produoloí Plreíll. 94.5«; 
Siemens Setoickert Industria Ek-etiica. 6 
por 100, 96.25: Bvttntrias Sanitarias. 98: 
Cédalas Banco Hipn:'cario. 5 por 100. 98; 
Céndulas Banco de C" -.nto Local. 97.35. 

Acciones: 
Catalana de Gas T Rlflctrickiad. íe i ie F, 

interés fijo 6 por 100, 94.50; Hulltra Es-
pafiola. 99.50; Tel'f '.mra-Nacional, 90.50; 
Asfaltos T Portland AsUod, 99.50. 

OPERACIONñ? K PLAZO 
Cambies máximo, mi»icno y cierra 
Interior: 70.05 . 70.05. 
Norte: 105.70 . 105 - 105. 
Allrar.le: 10-2.60 . 10? - 102. 
Andaluces: 75.50 - '..) - ••>. 

Banco Hlspano-Colonlal: 79.65 - 79.50. 
Tabacos Filipinos: 2é7 - 865 - í « 7 
Obllgsclones Cáceres, variable: Í9 .75 -

29.73. 
Aguas de Barcelona: 149.15 - 149 25. 
Doro Felgu«r«: 68.76 . 68.75. 
General de Aai^mribus: 68.50 H 68.50. 
Cbkds: 580 - 570 - 67». 
flirosj París . 22.80; Londres 87.57; Nus-

va York. 6.67; Alemania. 1,346; Sulsa, 
109.20; Bélilcsi, 78.10; Italia, 27.80; Ar
gentina. 2.40. 

BOLSA DE HADA ID 
Valoras: Interior, 69.60; Exterior, 88.76; 

Xortes. 526; Alicantes, 508.85; Bsnoo da 
España. C50; Rio de la IPala, 1*5; Azoears-
ras ordinarias. 37.25. 

Qlroa: París, 22.15; Londres, 27.58 
BOLSA DS PARIS 

Valores: 
Norte, 2360; Andaluces, 1695: Banco Es

pañol del Río de la plata. 733; Tabacos F i 
lipinos, 5850; Río Tinto, SOfO; Renta Fran
cesa 3 por 100, 57.40; Beata Francesa. 5 
por 100, 75.40; Renta Francesa, 4 por 100, 
1917, liberado, 03.13; Renta Francesa. 1918, 
62.95; Renta Francesa, 1920. 90.40; Renta 
Francesa. 6 por 100, 87.80; Crémt Lvon-
nals, 2820; Suez. 13150; Royal Dutch, 
3895; Banque de Frane?, 16150. 

Oíros: 
Londres. 12402; ttmtm Vor i , 25532; Bél

gica. 35450: España. 44950; Italia, 12160; 
>mza. 49050; Hotaada. 1088; Dlnamaroa. 
6S075; Sueels, 68350; Praga. 7S80; Ruma
nia, 1345; Alemania, 475. 

Desmi.'s de cierre: Libras, 124202; dóla
res, 2*53. 

BOLSA DE LONDRES 
Oíros: Nueva York. 48568; Holanda, 

í 2 1 3 9 3 : Kranola, 121002; Bélgica, 34934; 
Italia. 101G0; Suiza. 258525; Espafta, 2749; 
Portugal, 85S; Dinamarca, 182025; Suecis, 
18135; Noruega, 1880; Alemania, 804925; 
Praga, 16375; Austria, 344000; Argentina, 
4759; Montevideo. 5002; Ohlle, 3958; Bue
nos Aires sobre Lo?>dre«, 4759; Río Janeiro, 
375. 

BOLSA DE OiNEBRA 
Giros: 
París, 20362; Londres. 85251; Bélgica, 

72262; Italia, 2480; Bnafia, 9160; Berlín, 
12325; Mena. 73125; Nuevai York. 51987. 

Mercado de algodones 
Aat. Aper. t.m Cierre 

LIVERPOOL 

DfBBazdbla 7'75 
Abril 7'48 
Mayo 7 '5Í 
Julio T65 
Octubre T76 
"Enero 7'83 

Ventas: 6,000 

Bakei 
Mayo 13'11 
Noviembre 13' i6 
Uppar. 
Mayo 10 ' Í5 

Abril T36 
Mayo 7'4« 
Julio T « 0 
Octubre '"S» 
Enero 7'73 
NUEVA YORK 
Disponible 14'45 
Abril 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Diciembre 
Enero 

Algodón 

Nom. 
7,55 
7'69 
7 "80 

Nom. 
balas conlra 

arronca.-io 
7'79 

T44 
7*58 
T67 
T78 
7,85 
5,000. 

7,45 
7,54 
7'68 
7*79 
7,86 

Nom. 
13'55 

Algodón egipcio 

13,16 
U-45 

lO'SS 
Imperio británica y vsrlos 

739 
7,49 
T M 
7'«8 
T77 

14*08 
14-14 
14-34 
14-56 
14-75 
14-79 

14-18 14'1S 
14-33 14 38 
14'56 14-36 
14,76 14'74 
l i , 7 9 W1S 

Transfcrcnria: 485 3/4. 
NUEVA ORLEANS 
njspnalble 14-19 
Msvn 14-20 14-1» 
Julio 14-36 14-34 
Octubre 14'47 
Diciembre t i ' 6 i 
Enero 14-63 

Arribo* a los puerto» de los Es. 
Ifi.ftOO balas emitra 8,000. 

1440 
14-00 
14-07 
14-28 
l i - 5 1 
14-68 
14-73 

1411 
l i l i 
i i i » 
1 4-3» 
{4*58 
1 i-55 
r r . : 

ALEJANDRIA 
Ashmounl 
Abril 
Junio 
Octubre 
Sakellarldls 
Mayo 
Julio 
Novio aibra 
HAVRE 

26-18 
26'42 
2696 

18- 62 
Nom. 
19- 50 

26 80 
29-50 
27-10 

1841 
18- 81 
19- 61 

86'U 

Anterior A las xo A lia i 

Abril 
Mayo 
Junio 
Julio 
Agosfc, 
¿eptlerabra 
Octubre 
Noriembra 
Dlelembra 
Enero 
Febreri 
Marzo 
BARCELONA 

í¡o' 
484 
487 
498 
494 
498 
500 
508 
501 

Í78,6 
480 
468 
486 
48» 
494 
496 
600 
508 
504 
508 

470 1 
478 
480' 
488: 
4sa 
489 
494: 
4961 
500 
508 
SOS 
603 

Diap. Good. Mldd. st. uñlv. Texas, »Us . l í 

ANUNCIO OFICIAL 
slilsdeTS siQesdñe alea ETAOIN ULDRB 

SOCIEDAD OENERAL DE AGUAS D I 
BARCELONA 

Obligaciones 4 por 100, sacie A) 6 por 100, 
segunda «arla A. y 6 por 100, toreara serla A. 

Los cupones número 34 da los obliga* 
dones 4 por 100, serle A; número 80 deU« 
obligaciones 5 por 100. aegnada aerla A, f 
número 10 de las obligaciones 5 por 100; 
tercera serle A, vencederos en 15 de sbrtr 
corriente, se pagarán a partir ds la lodlí 
oada fecha, deducidos los Impuestos lega' 
les, en las oficinas de la Sociedad Aaóaimt 
Araús-Garí, Paseo de Oeaeia. nOmero 9. 

Barcelona 7 de abril de 1927. — Bl dlrea» 
tor. E. Raleón. 

P u b l i c a c i o n e s 
Popular FUm. — El número 36 da "Pe* 

pular Fi lm" aparecido esta semana pubUcif 
l>ajo una praoiosa portada an huaco graba* 
do en coloras an que aparee; la bonita 
dette" del Uaeao Marte Prevost, el snsisrff 
slgTriente:. J 

" E l valor da lo anecdótico. Polemsrio'i 
M. Benito Porojo; contestas a M . Jean Des» 
iardlzts; página femenina con figurines dr 
la moda y consejos ds tocador; "Escena
rios--, por Mateo Santos; "E l corbata", pa< 
sodoble de Secundo y C. Pellas; eseenas i i 
las pelfcolas "Los amores de un héroe" 7 
"La mujer que hizo justicia"; !nformacións* 
extranjeras; ecos de Barcelona; "Tallar 
barfnesa", par Jacinto Grant; un retrato » 
toda página de Greta Nías en, y la novel» 
ilnomatográflea "Par ís a media noche". 

• • • 
Radío Lo». — El número aue acaba de pu

blicarse podrís calificarse de extraordloarlo 
a juzgar por la gran cantidad de Uwtricióo 
gráfica y por an texto interesante en g n i t 
sumo y de palpitante actualidad. ' 

Publica además las poesías premiadas « 
su conoorse poético, retratos de los «Otorefc 
los últimos adelantos de la lelevlsWB y W 
acostumbradas secciones. • • • 

Arts i Llatraa. — Ha salido el segunda 
número de e«ta importante revista coa 
siguiente sumarlo: 

Cosía I Uo-

rres; "L-escuItor Joan i'.ehuil . por Mg"* ' 
Vlnya; ' L-aveUa", por Juan Draper; Bar
carola veneriana" ícanción popular Italiana' 
y otras 

También publica una 
Soler 
es.-altor 
tnJá". 

, cari-atora por Ti 
y una página arii^liea dedicada «i 
•r Juan h S M y ai "Pesa re » • 
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S E R T I C I O T E L E B i í l C O Y l E L l F O S I C f l 

T T M A D R I D Y P R O V I N C I A S 

l 
( D e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s ) 

O 

'Gaceta". — Fallecimienío del presidente del Consejo Supremo de Guerra y Marina. 
>oíicias de Marruecos. — Los anticipos ferroviarios. — Consejo noelurno. 

L o s a n t i c i p o s f e r r o v i a r i o s 
Madrid, 7 

IEI decfto-icy sobra anticipos ferroviarioa 
be so publica noy ea !a "Gaceta" dico asi: 

" ^rtlou'o único. En lo auocslvo se abona-
MV la Caja ferroviaria del Estado a ioa 

nceslonartos de ferrocarrtlea de servicio 
Ineral y de uso público ios cantidades co-
wpondientes a los anticipos ooncsdldoa pa
la adquisición de material móvil v de trao 

Bn, eon arreglo al real decreto Jo 15 Ue 
«ubre de 1920, previa ta corresponüicnte 
»1 orden del ministerio de Fomento para 
da easo, quedando subsistentes las íondl-
pnes determlnadaB en la misma para la de-
¡luclón de dlobos anticipos y derogadss 

alas disposiciones so opo-.sgan a lo esta-
oído en este deereto-ley". 

E l p r o b l e m a d e l a t i e r r a 
Madrid, 7 

|"llcra;do Je Madrid'' abordá, efl su toldo, 
Iprobleiiia de la tierra eu Espada, aludían
l a las aspiraciones da ôs rabasiáli ^s. 
"No se expllo cómo no se baca exteusivo a 

colonos el derecho y las garantías que la 
«oníodo al InquIUrro urbano, pe¡'0 ya q'je 

I-Tiejoia no llega por de pronto al recono-
alento de ese derecho—dico—, al menos, 
l-;l caso concreto de la "rabasaa moría", es 
eesario que llegue a un mínimum, no ds-
Icesarlo que llegue a un mínimum, no de 
wo que se extinga el contrato, -«no euon-
Irealñienta se haya ixllnguldo la "vlnya", 
le constituye su objeto, concediendo al 
•thador derechos p mejoras y no exigiando 

requisitos del contrato escrito, eoofor-
ndose eon que el cultivador pruebe !a exl» 

Tt í del techo da la reJaclín. 

L a C á m a r a d e l L i b r o 
Madrid, 7. 

Li Cámara del Libr<v ha publicado una 
f« diciendo que no libra reelbos más que 
V i periódicos en euyaa Imprentas so ha-

olros trabajos ajenos a ^quéllos, • ÍTO 
tan pronto oomo recibe una simple da-

Faolón partloulap de que se dedica ex».lu-
(nicnte a editar perlódlooe, da do baja a 

casas editomles. 

U n a c o n f e r e n c i a 
Madrid, 7. 

«nsuaalra en Madrid el profesor Kho-
q'« viene Invitado por la Sociedad de 

BOS y conferencias para dar nna o nfe-
L,'* *n español sobre sus observaciones 
Ei ii 9 en '06 010,108 antropomorfos, 
f ' ' ' k hablará de los experimentos que 
fclíflím • 0 P*'*4 e9tu<llal" 508 toditos de 
fcíi iC.-a *n '03 monos, acompaíando la 
pu.aaMa de su Interesante eonferenola 

proysoloñes olnematográfleas. 

E n t r e m i n i s t r o s 
L rm. i . Madrid. 7 
fc i í . . " " 0 ^ Instrucción pública ba «s-
K 7 * callana en el ministerio del Tra-
I «i '*'i.-I)r*ndo una sxtjnsa conferencia 
]l;i,«flor Aunós. 
1 : ^ : 1 «cf t 'd la visita de nna Comlalón 
I •'̂ ilhJ2.9., 'oompallsda da su sbogndo se-
l »«pon«n, quo hablaron con el ministro 

i5"iBcl3n del Comité paritario res-

F a i l e c i m i e n t o d e l p r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o S u p r e m o d e G u e r r a y 

M a r i n a 
Madrid. 7. 

Esta macana ba fallcoldo en Madrid el 
tenlenla general ArraJ» da la Conderena, 
presidente del Consejo Supremo de Guerra 
y Marina. 

Tan pronto jomo 3e tuvo la noticia acu
dieron al domicilio del finado el prcsidanla 
del Consajo, el ministro de la Guerra, uu 
ayudante del rey todos los demás ministros 
v numerosas personas. 

Madrid, 7 
El presidenta del Suarema da Guerra y 

Marina, general Arrala de la Conderena, ha 
fallecido, a las ocho y \alnla minutos de la 
maOana, rodeado do sus ayudantes y fami
liares. 

Estaba enfermo desda al 48 de marzo úl
timo y tuvo que guardar cao? a tres días an
tea de comenzar la vista quo se celebra ac
tualmente por el complot da la noche do San 
Juan. 

Padecía un ca'arro gripal qae se complicó 
agravándose. 

Su vida siguió lanculd-olando, siendo lo 
Impresión de los mádfeos en todo momento 
pesimista. 

£1 euderro se celebrará suflana a las once 
El Consejo da minlsti'os do esta noeiie 

acordará ioa honores que sa han da tributar 
al cadáver. 

M a e s t r a s d e p é s a m e 
Madrid, 7 

A las siete en punió llegó a la presldenoia 
el marqués da Estalla para presidir el Con
sejo da ministros da hoy. 

Dijo que venía un cuarto do hora ?ntes 
porque habla citado a algunos ministros para 
despaclier distintos asuntos. 

ACadló que había estado oa caa^ del ge
nera! Arra'z, a quien el rey ha concodido 
honores por su muerta eomo si t i monarw 
no sa encontrase en Madrid, es decir, que sa 
le harán los mismos honores auo FO hizo 
ouando el general Eehagfle slei.do presMen-
la del Consejo Sanremo do Guerra y Marina. 

El Gobierno ba sentido profundamente la 
muerte del gcneml Arralz, para enya memo
ria lavo el general Primo da fllvera los ma
yores elogios, y dijo que el Gobierno en
contrará grandes dlfloultadís para BQjditair-
le en el cargo que venia descmpcñandi. 

Dijo finalmente el roarqntfs de Estalla que 
venía de d?)ap tarjeta de "ósan^ en casa aa 
!a fam'-Üa del marqués de Viina. 

Ü n o u e n t e 
Madii l , 7 

üea Comisión de l u c m s vivas do Toledo 
ha visitado al ministro da Fomento hablán-
dole da la eonatrucolón de na puente sobra 
el río Tajo en sustituolón del l i ' s w v o aa 
Alcántara, 

N e g a t i v a 
Madrid, 7 

La Federaelón agrícola BaadHíSila KV « £ 
vado al gobernador nna InsUneia pidle ido 
pro"rogne hsla agosto el plazo qu° sa ha 

des-eoccedldo par¿ la retirada de b a ^ n s y des 
perdidos do Madrid hasta 300 metras de la 
carreteras. 

El gob-jraador sa ha neguio. 

C o m i s i ó n d e T o l e d o 
Madrid, 7 

Los comisionados toledanos han visitado al 
ministro do la Guerra habiándola de asuntos 
relacionados eon la fábrica nacional da armas 

El duque da Tetuán íes encargó redactasen 
un proyecto para transfo.-'.aar ia eartueherla 
de guerra an lujo. 

L a m o r t a l i d a d e n l a 
I n c l u s a d e M a d r i d 

Madrid, 7 
Ei presidenta de !a Diputación facilitó ona 

nota en que habla del régimen interno do la 
Inclusa con roiación a ia- mortaildad da la 
misma. 

Dice que después de ha¡>er estudiado ia 
Comisión nombrada al afecto las causas de 
dicha morUHdad, la Diputación estudiará y 
tratará de resolver el probienu dentro da las 
desfavorables condiciones en que se ia ha 
entregndo, que es la base •iel secreto del :or-
oa con la falta da madres iaalanles y la ma
yoría de tos nlfios con aniecedentes siflUll-* 
eos, alcohólicos o engenJ'prfos i on ia zo
zobra do una aoncapción Ilegítima. 

Termina diclend que la morta'.ldnil aeiaal 
en la Inclusa, si sa tienen en ciienla las cau
sas mtcdieh-i.í, no iustiflean unas Juicios tan 
acres ni la campfliia qua da Pran.'a sa ha 
hecho sobra este asunto. 

P o l i c í a d e f e r r o c a r r i l e s 
Madrid, 7. 

El deerelo quo niodlflca la ley «le polieíí 
de farroearrUca oonllena esto artlcuio: 

"Queda modí.lcado el artículo 93 del re
glamenta vigente do policía da ferrooarrlks, 
meitianle la siguiente adición al apartada 
quinto del mismo: " P o d r í autorizarse sin 
embargo, a las Empresas para despachar 
billetes de viajaros en número Igual al d« 
asientos, más el que pueda Ir en las piala-
formas, slempra que lo» trenes lleven la 
composición máxima y queden aquéllas obl i 
gadas a hacer los 'renes adicionales que 
sean necesarios y se ajustan a las regias 
qua sa dicten psra csila easo por la d i 
rección general ría ferrocarriles, «sí como «1 
número de viajares da plataforma tju? ésta 
dicte/' 

D e i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
9e anuncia a ecucurso de traslado una 

de las cátedras do Patología quirúrgica, eou 
su ellnica, de la Facultad da Medlelna da 
la Universidad do Barcelona y ¡a plaza de 
profesor especial da dibujo de'l Instituto de 
Mahón. Las solicitudes se presentarán e n ' 
el ministerio de Instrucción pública ac.om-
pafiadas da la hoja de scrvleios, en el plazo 
Improrrogable de 20 día^. 

E l m a t a d e r o d e M a d r i d 
Madrid, 7, 

El aleaide, en enmpaaia dal delegado de 
Abastos y de algunos eoncejales, estuvo es
ta mañaaa en d matadero eon objeto de 
pasar revista al personal. I ' n periódlsta la 
preguntó si en vista da las alrcnnstanoias se 
despediría parte del personal, a lo que re-
pilcó el alcalde qua nún no «o puede decir 
nada en concreto, pues depende dé la mar
cha de la matanza. Es natural que si ésta 
no aumenta naya d" presdndirs? de parle 
Je aquéL 
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V i s t a d e l a c a u s a p o r l o s s u c e 

s o s d e l a n o c h e d e S a n J u a n 
Sr-

SEXTA SESfON 
Mailííd, 7 

IKFORME DE HELQUiADES AL-
VAREZ, DEFENSOR DEL SEliOR 
GARCIA BERLANOA 

A las siete y media da comienzo a au In
forme el seDor don Melquíades Alvaroz, en 
defensa de su patrocinado Garofa Eerlaaga. 

En todo el sumarlo no h iy uua oola prueba 
contra su defendido. 

Aaa.'isa la acusación del fiscal. Nleoa que 
en d caso de que ee trata nCartan na ca-
racferistices de la rebelión mi'ltar. 

No hay un solo acto de García Berianga 
con todos ni con ninguno que demuestr? 
estar con etU»e en relación. 

García Berianga habló con Bermúdez de 
Castro porque tenia que trater con él de ia 
venta de unas tierras desliaadie a campo de 
tiro. 

Tampoco asistió a Blaguna reunión en Go-
délta. 

Hace una díserteclón sobre pormenores de 
la vida de Berlanea los días que pasó on 
Valencia para ásmalos parUealares. 

Se &cusa a García Berlaaga de baber la-
riltlade on aotomóril al genera! Aguilera, 
cuando aparece en autos la declaración de un 
chófer fie un atrio Ue alqmler que expl'.ea 
cómo prestó el servicio al eeoera!. 

No traiere terminar ein dlscorrlr sobre la 
hipótesis de que realmente ha existido e! 
roncierte Mitre ch-Bcs y militares para m 
rnovimiento rfn-oluolonarle. pero en este oosn 
tampoco pw>de aplicarse el precepto de 1* 
tebelión mUltar. 

INFORME DE'_ SEÑOR QUERRA 
DEL RIO, DEFENSOR DE DON 
PEDRO VARGAS 

Informa después tí B£¡5o." Guerra del Rio, 
defensor de Podro Vargas. Niega que sn de
fendido asistiera a ntagima de las rc-urdonos 
de DodeUa. 

Entra a deUnir el eoí>cipta de c«n^»lra-
cióB. dol que son lnsei>arri)!es los de oon-
cierto y eJecDción. pues ni wiu la expresión 
del deseo manifestado en común por verlas 
personas ooBstítoyc detite, y lenB'.na pidien
do la libre absolución de su defendido. 

INFORME DEL SEfiOR BARCIA, 
DEFENSOR DE MARCO M I 
RANDA 

A roafianaolón lEfonca ej s:f.4r Barcia 
en defensa de Vkteale Marco Miranda. Em
pieza pidiendo al tribunal la absoiur/'R de sn 
defendido, basada en que la TCrdad procesal 
lio ha podido cri&leUzar es el rapítulo de 
cargvs del fiscal. 

Dic? que sus esfuerzos, e estudisj el su
marie, lesoUaron infmctuosos para encon
trar siquiera un «t isbc de respacsahilidaá i>a-
ra su defendlde. 

Pregunta a 1»» consejeras ej nombre Ce 
la justicia en qué argnramtos y Códigos ss 
van a apoyar para crmdener a l*-1* que no han 
delinquido. 

Pasa a hacer im estudio analítico del pro
ceso: desentrañando tos trfeaWes poildaeos. 

no « j ^ r e r r contra en óetendidi», no ye 
una figura de delito, ni la más leve taita. 

Blinda un tributo de Jos&cia «1 eonsejerc 
Instructor general Varc&ce, diciendo que a 
través de su actuación surge na espíritu « -
neroso de un hombre que goirda para >om 
procesados les conítderaeiooes de caballe
rosidad a que son aereederes per no haber 
encarcKdo en ninguno una odlosidsd qo í 
haca su figura repulsiva. 

Ensalza las condiríones moralea de su de
fendido, hombre do cultura, caballeroso y 
bueno, que sólo pesa sobre él na oarge. el 
de haher dado ho«p4ts.lid»d al general A g « -
lera ea Valencia. 

Pasa « examinar después los deUtos con
tra el régimen y oontra el Estado, dt&ado 
los artículos del Código militar que scflalaa 
las caraeterisücas que ha de tena- uc movi
miento de rebellón. 

CaHflca de superchería el a'eaiado poli
ciaca. Hace creer el alestalo pelictaeo í » e 

Espada dormía sobre un tremendo volcán 
próximo a estallar, vigilando el suofio de los 
espaüoles un persplcas policía que trata de 
eclipsar la tama de los más conocido; aes-
nibridores históricos. 

Exhuma las cartas del Comité sindicalista 
do OataUifis dirigidas al Comité Nacional de 
Madrid diciendo que en Cutalufis Ignoraban 
lodo lo relacionado con el movimiento. 

Idéntica negativa aparece ¡a el sumario 
de los Sindicatos de las regiomís Centro y 
Andalucía. 

¿ Es posible que se inlaiara un movimiento 
obrero -en Bspaña con absoluta ignomneia de 
los principales focos de las "agiónos más Im
portantes? 

Se •mgpwrts la vista hasta mafiana, que
dando el sefior Barcia en el usu de la pa
labra. 

COMENTARIOS A LA SESION 
DEL SUPREMO 

En muchas elegantes ñamas prendió hoy 
el «eiluelo de la oratoria de los letrados c i -
vhes y políticos, ocupando desde primera 
hora la mayor parte de las localidades re
servadas a los fuvltsdos en la sesión óe ia 
vista por el fracasado complot de junio. 

A: darse por ed presidente de! Tribonei 
Is voz de "Audiencia píibllca", entramos mez 
ciados entre los procesados. Se llena rápida
mente la sala, Iniciando las defensas el sofior 
LerrotK, que patrocina al encartado don Mar-
celmo I>omiugo, qoe toma Miento en une de 
los bsnoi» raservadoe a los procesados civi
les y militares, mientras el sofior Lc r ro tn 
empieza el exordio que precede a le defensa, 
de&tacsndo la personalidad de Marcelino Do
mingo. El PCOOT Lommx ha soslayado Ja es
tridencia para intensMtrar la argumentación 
de rebatir cargos. 

El letrado Angel Galorza defiende después 
a Barriohcro on on Informe que se adentra 
can firmeza en el aspecto político del prooe-
«0, oyéndose por ves primera la tampanllla. 

Los dlsoursos de Albornoz y Molquladea 
Aharez tienen las sonoridades de la deela-
tnsción y la Sala, atenta t los oradores, se 
deja airebatar de la elocuencia, sin poder 
sustraerse ei público a peroepUbies murran-
lios que nos recuerdan a los periodistas las 
clásicas tardes de los debates parlamentarios 

Muy breve Guerra del Río. 
E l mforme de Augusto Barda es quizás el 

más ectenno de todos cuantos han informa
do. S» hecho un estudio analítico del pro
ceso para tratar de destruir la trama pell-
rlaca y desvanecer la sospecha de un mo
limiento (ta rebelión cuando nadie ha ereHe 
que Espafia dormía sobra nn volcán. 

Ea el use de la palabra Banda se suspen
dió la vista hasta m alian a, ea que pegwa-
mente terminarán su Informe las defensas, 
orlstalizanlo la atención en el Snferme del 
seUor Alcalá Zamora. 

La sesión del viernes, tal vez la última, se 
dedicará a las rectifioaeione». pnes el fiscal 
Vt&se estas dts? tomando freeaentes notas. 

PUBLICO ESCASO 
A las tros y media de la tarde de boy 

sa ha construido el tribunal, en igual for
ma que en días anteriores, para ver la cau
sa de ia noche de San Juan. 

La afloeacla ds público es muy «sos^a. 
E- eefior Barata termina I * teeiura del i n 

forme, solicitando In libre absolución de su 
fualroclnado. 

LA DEFENSA DE MONTASES 
l n ' :• • después c": abogado sefior As-

te.r Serruoe. defensor de SahnMlor Monla-
Gés. 

Énmnera los cargos qne contra su patro-
elaado formula el fiscal, examinando laa con
secuencias de los mismos. 

— N I el «fsñar Mont&fíés — dice — ínter-
Tlss en lángano ds los heShss. ni a conse-
mesute de ellos pusde alcanzarle respon-
sabllldad. 

Rechaza la «sUfleaclón del fisoal, porque 
on deieadid» no ha t?nJás parilctpacióa en 
los hechos. 

Termina su Informe estableciendo mi 
ae todo 1» Tetaolonado refleja el fisca, | i 
poca resistencia da la prueba. 

No sa ha probado que conourrlera a | j i 
reuniones de Godeüa y ha quedado acredi. 
tado que Mootafiós no ha asistido al COT«S 
jo del 24 de junio. 

Montafiós no estaba de acuerdo con nln^ii 
prooeeado para ejecutar actos delictivos. 

No existe la conspiración, por cuya thi6t 
no puede considerarse como autor a •• 
taCés. 

Aun -cuando hublora existido, como Mcn. 
tafiés no ha tenido intervención en eili 
nunca podrá nonoedérsele responsabilidad, y, 
por lo tanto, procede la libre sbsoluclón 
sefior Montañés. 

EL DEFENSOR DE CANO 
Informa después don Dámaso Vélez, i t t 

fensor de don José Cano. 
Comienza por afirmar la injustificacta ta-

cartaclón de don José Cano Molina, pues si 
baila exento de responsabilidad. 

Pregunta: ¿Pero qué delito oe persini 
en los acios atribuidos a los diez y sieli 
paisanos, según la aensaclón flscalT 

¿El de conspiración para cometer te TU 
belión militarT 

¿Cuáles son los faochos que se dicen «]*• 
cuutdos por mi defendido T 

¿Cuáles son las pruebas? 
Por denuncia se dioe que José, como ujit. 

tía a reuniones celebradas en casa de Kir. 
eos Miranda; pero no hoy quien haya p». 
dido precisar de un modo acreditat'1. ^ 
que ta l hecho se realizara. 

Excluye el teeUmonto del ehofor qus eh 
tuvo en tí local, pues recuerda, y todos °«. 
tan de acuerdo, que confundió al letriál 
sefior Barcia con el coronel sefior Garcli 

MI representado, noblemente, declaró qm, 
amigo y correligionario de Marcos Mlrands, 
•vecino de estación veraniega, un día c» * 
querido por éste para que ceda su caía t 
unos amigos, y asi lo haoe; pero, rlnüleníi 
culto a la hidalguía cortesana espafiola, ésli, 
on su pioracta. al llegar los huéspedes -i 
ensefia las dependencias de la casa y nar* 
cha, después d» curapHr tal deber, y ai 
voeive hasta la tarde por si ncceeltaiu 
algo. 

Examina ia pereonalidad ds don Jesé GM 
no, de humilde procedencia, que con el 
fuerzo de gas feraz os se sopo labrar en Vi« 
léñela on puesto envidiable. 

En el Ayuntamiento valenciano des&rroIH 
brillantes campañas. 

Como se nos remite al Código penal vaw 
moB le que dice el artículo cuarto: 

Se da cuando dos o más personal M 
conciertan para la ejecución ael del!t« 7 
resuelven ejeeutarlo. 

Son elemento, pnes, de estos delitos I» 
siguientes: Resolución firme de eleoutírii 
No es bastante el propósito firme de volnM 
tad entre dos o más personas, pactos, eos" 
ciertos; falta este acuerdo. 

Y , por él thno, para que la oonsplrzciM 
sea punible es preciso que la resoluolM 
tenga por objete onalqulera de los acto»» 
que se refiere el articulo «37 del CflUg» 
militar. , 

Niega los hechos que se imputan a JOM 
Cano. No se ha probado e l delito. 81 faít» 
en algo sería como amparador, pere le til» 
el elemento mtenclontí . 

Esnera la absolución de! defendido. 
LA DEFENSA DE VELEZ 

A continuación habla el redor Alcali Z« 
mora, defensor de Antonio Velez. ' 

Empieza diciendo que en Derecho no 
te responsabilidad alguna para »u P6"-^, 
nado, ni para ninguno de los que interti* 
nieron en la canas. . . . 

Aun Rdmltleado la parllcipacióa oe v e ^ 
no se comprende qne, después qs f^^-
aMndonado la poMtlca, se defllqao a 
venir en con^iraBlones. . 

Su amistad con Marcos Miranda "e^°r¿3 
mo fin los negocios en que amboe P*™ ; 
paban. „ ' «ii 

Aun toclnTendo a Velez ea el a t t í c a i o ^ 
v el 49, qne «Ita el «seal . «o »e I» t S S 
ilsmar conspirador porque nada lia •JjySJ 

Velez no tuvo bdaiativa»; s! acaso -
• h n de les hetfhe?. n 

Peje los testigos BS tienen penaw»» 
«3 Código. 



E L D I L U V I O FAU . as 
•Fermina plftlenda la absolualón de n de-

i""^'10 INFORME DE DUBOiS 
laforina despute don AntOato DuOoU, de-

líeasoi" de Ramón Cano. 
I gmpleza fiaotendo DOt«r que el meoania-
Imo procesal de esta lur'sdíaoíóa da l i ^ a r a 
¡qua su defendida esté sentido en el ban-
¡q- ' io sin que le acuse el Asea!. 

Bn la simple observación de su cliente en 
«uentra su inocencia. 

Sus ojos lloran coa el recuerdo de los 
jojoles valenofanos. y el propio ¡nlnlsterio 

Useal disminuye la figure de Ramón Ciño, 
jiaciéndole saín' de loa folios del proceso, 
rellr&ndola la aousaolón, alejando la posi
bilidad de los dolores de la prueba para 
«integrarlo a au honrada profesión. 
V.ene el beodo, j el ñaoai durante el pia-

arii retira los cargos conaignadoa contra él. 
Se bao suscitado graves ouestlones de 

procedimiento, do las que no quiera oou-
&!'SC. 
Pide para su palro'.iaado un f-llo do ÍQ-

(ulpabllldad. 
ExcelentiBlaiaa seflorcs, reeog^J t> usis 

del Hsoal. oompartida por la defensa, j ab
solved libremente a mi patrocinado. 

INFORME DE RICO 
Inforraa. deepués don Pedro Rico, rtefen-

w da Baltlomero del Val, Eleuferlo Quinta-
lilla 7 Amelio Saiabia. 

Empieza diciendo que va a ser parco en 
BBUWS de loa lieobos y ooneiso en el 

unen de la «tootrlna Jurfdloa, y termina 
Rendo la absolución de sus d-Hendidos. 

INFORME DE RUCHO 
Informa después ífanolsco Rubio, defen-

or de Félix Gáaquez. Dlee, hablando da mi 
efendldo Félix Gtequez, que fué prootgado 
or sospecharse coaperó con Beldomero del 

Wl «o ta oonaplraslón; pero en los cargos 
peí fumarlo no se ba ooprobalo dicho ex-

«mo, al que baya Intervenido directamente 
i la preparación del movimiento, sin que 

kparezca aoenmento nl prueba testIReal que 
Vieda fimdamentar la existencia de su par-
Bcipadón. 

El articulo primero del Código dice: "Sbn 
eütos las acciones - i omisionas voluntai-ias 
«nadas por la ley", y esta definición la 
orrobora el CiWlgo d9 Justicia HÉRtsr al 
ccir que ion delitos o futas militares "las 
«clones u omisiones voluntarBB penaífas en 
su ley." 

Termina confiando en que la Sola aoor-
" r i la absolución del aáíBndíio. 

iHFOfBaS DE BOTELLA 
Habla Juan Botella, que defiende • Sáu-

r.tt García. El Informe se encamina a tra-
* i de demostrar que con la Impresión del 
Baniflasto que aparece en. el «umario, SSn-
piez iJarola no contrajo responsabilidad. 

Examina la personalidad del procesado y 
azoca Jurídicamente para demostrar que 
l« ett4 comprendida en ningún delitm do 
ftpiiesta rebelión. 

INFORME DE BALBONTIN 
HiAla después el letrado José Antonio 

WlDontin. defensor de Antonio' Pareja, pura 
ff-'len pide el fiscal la pena de dos süns 
Tiatro meses y un «Ma. de prlslito por el *«-
Bcslo delito Je conspiración. Pone de re-

Ir '? I09 81 toteo cargo concreto fbnnulado 
^™5* * I es una carta Ualtada en pnder del 

•ni cansía FrHjdseo Caro, en. la que le d l -
BscrtM • ¡m calle de Ufaría Coronel. 

Mstto y do la causa, e. R. P." 
t«tinia si defensor quo no hay motivos 

»s.antes para imputar esta, carta al pro-
'*B3o Antonio Pareja y que, de serle !m-

^ 's , no Hay manera <re ver en ella el 
*l)p¡i6i£e vest'^io ^ conspiración para la 

C-.pone el (tefnnsor las teorías del slodl-
•'-smo revolucionarlo oomo abiertamente 
^•rarias a la Constitución del 79 para dc-

•î íL»?116 e' hMlJó de que sea slml'.eallstH 
f "««ndido significa, contra lo que opina 
I/,, or fl'cal. un indicio de no partlclpa-

i n ^ el complot de la noche áo Sañ 
encaminado a restablecer la Consli-

" arehíburguesn. 
r !''íftol0 10 ousl Rillc Ia al '^'^udón do 
EL ' " ^ " ' l o . terminando con una invoca-
P ' a la idea eterna de la Justicia. 
Mr!-?555 'erminó a las nueve menos 

L a " G a c e t a " 
SEadridi T. 

La "Gaceta" de hoy publica: 
De Fomento, — Disponiendo que en lo 

suce^vo se abbnart por ta Caja ferroviani 
» les eoocesionarlos do ferrocarriles de sor-
Tlotos generales y de uso público j las ean-
tklades cori'espondlBntes a loa anbcipis ion 
cedidos para adquisición de material nóvil 
y de tracción. 

Declarando en situación da deslindo las 
viae pecuarias «na&vadas «n les t írmlns» 
mimicipaics que h. de 8«i• objeto de tra
bajos oatastralea. praoticántíos»; dicho 'Ies-
linde por la. Asoctac'ón generar de ganade
ros. 

De IL i . — Dispobiendo eü aolsraeliVi 
al articulo Ít í5 del vtgcuto rogiamento di» 
reclutamiento, que cuando el causant.) lie 'n 
prórroga sea mujer viuda o célibe, bastará 
acreditar la pobres, sin ia exigencia da ¡.-¡r 
sexagenaria o Inúttl para el tvaSajo, qua s i 
lo ser* do aplicación a *»9 varases o a los 
maridas do aquéllas. 

Real decreto dttclaraado mojifioado l ar
tículo 9g del reglamento vigente Ue BflffiAi 
do ferrocarrilas, mediante la adición a! apar 
todo quinta del mismo, del párrafo que se 
Inserta. 

Real orden disnoniemlo qno por la Jefa
tura general de Estadística se proceded & 
verificar la convocatoria para la eieüdón de 
vocales que han de tbrmer I I parto electiva 
del Consejo del Servicio BstadísBco» -4aa^ 
do el 9 (fe «brtl actual p i n la convoeata-
rla, el 18 par» la votaolou y el ST para 2l 
escrutinio, y el día 3 de mayo slguieoto pa
ra la constitución de dicho Consejo, y apro
bando esto reglamerito para ta ounstiftiolón 
y fuaolonamlenío del mismo. 

Heal orden i l a t i v a a inetanoia» eolloltan-
do constitución da «.'nmité* psríterio» con 
caráctor local o intarlocal, en aigunas loea-
lldades en las provincias de Barcelona, Ba
leares y Tarrarónav 

Real orden dlsponienUo que la Mutualidad 
del Igualadlna, domiciliada en Igualada (Dar 
celona} sea inscrito en el registro de las 
entidades autorizadas por el ministerio del 
Trssjajo para sustituir al patrono en ba 
obligaciones que \e imponen. las «ilsnoHlcio
nes vigentes sobre accidento del traba}'). 

Decreto aprobando el presupuT&to- for
mado por el Comité partiarto permanente 
de peluquero» y barbcris- de- Barcelona. 

Ssoando a concurso to traslación 'a pre
visión do una cátedr* do Patologl* qnlnír-
gioa, con su olinlea vftcsats, en la lacul-
Ud de Medicln» de !a Unlvcrsidsd do Bar
celona. 

Sacando a concuaso lk povSsió.i da ¡a 
plaza do profesor especial ia la i i ' , - i ia t . . i - i 
de Dibujo, vaoauto en ol ínstihito de 5i -
hón. 

C c j j s e j o d e m i n i s t r o n 
Jfcdri.I, 7. 

Hl Consejo Je ministres terminó^ a las 
nueve y media de 1» uocije. 

A la salida el marqués do ETsteüa numif^s-
ló lo siguiente: 

—Muchos asuntos adminisfrallvoí', fero 
Ingresantes. Hemos legallza>la una conoe-
tíOn. a U casa Eiscgiricn?, en Guinea, poi-
la fuá se har i una verdadera (¡Tanja, con 
axpiotacioDes de siembra da cacao, caí í , 
etcéfém, eto; Hemos examfaado un pruTecto 
efe decreto intentando fh «stlncUln (teJ U- i , 
enma, enfcrmetlOff de los ojos en los ñiflas, 
de lo que facilitó el mlnWn» da la Goter-
nacíón unos grádeos miiy intertsnníea. 

Examinamos sólo en pi-inclplo una pre
puesta del Ayuntamiento de Mad;'J p'fire 
ensancha do ia parte posterior de! ajlnistr-
rlo da la GohemacJdn en los terar.as que 
ocupan algunos sdHleloa d» I.a p'aza «fe 
Ponlejo» y otros de ¡a oslle de Gan-ateí, 
como la antigua Casa de 6»NWMK finv w 
se ha tomado nlnss'm acuerda v se ha de-
cWido pedir nuevos dates. 

De Pnmfnto se ha írslado de Sffuntru muy 
importantes; de la aplicación y i l ' s i i t t ac»» 
de las cantidades por hora» c.-xlrtonliaartes 
a los fírroviarfos. Bn el proyc.:!'- w benefi
cia a los obreros v ' : l Estado ei-mlnbnirí cea, 
-ma cantida-t; pera no =e pueda aún cimcre-
iar nada de este « u n t a hasta que se f.u-
liliínie en la "Gaceta". 

De Marruecos, Wín; las columnas, en mm 

posiciones. Algún t i ro , hablcnJo resultado 
un legionario herido y esperando a que se 
oonetert» la eoJabarsción con Franela para 
emprender las operaciones, con mis vue
lo» que lo proyectado. 

Terminó dloienito que madaoa no Sd ce-WBTWÍI Consejo do rninistroa 
La nota oUc'.oi» dice »aí: 
"PRESIDESCM. — Se aproM BUB con-

ossí-iu »to torceno* para «oionizar en las 
noseslones da Guinea. 

FOMÍSSTO. — Real dearelo regHlaa*» 
la. Inversión de lo» atrasa» poc horas s r -
lraQi:d!!iai'la9 debidas por !a» Compaitias fe-
rroviarlna a los obrero* y eetahteei' ndo el 
auxilio econóral-M del Estatta para bunremen-
t » los retiros y obraa ('.a asfetanuia qua 
"-otualmcnte atiento la Jfa ína íerroviarfa. 

Contratación, por subasta, da obras do 
oneauzamtento del rio AlJehos*, «a R< don
de!» 'Ponteveilro). 

GOBERNACION. — Real «toareto sobre 
las normas a proce<llmienla9 tnla eonvenl.mta 
para combatir el trsooma. 
• Real deereto estebtecieBdo la .«oateeM» 
obligatoria do proptetartos do manantiales 
ailnero-medlclnares y dictando normas oara 
fav. recer la acoión sanfter.'a en !os esLabíe-
.clmlentos balnearios. 

Real ileereto reformando la eDns«tiic'ÓB 
del » . Conseja do Sanidad." 

L o s t a x í m e t r o s 
; • . Jfcdild, 7 

El gobernador, anto !a amenaza do ¡Os 
(¡ueflüs do tasímelros dn Madrid de suspen-
Wa el servicio de vlaieros a los campus de 
'leportas do ¡as ¡nmediaoioues porqua -IO so 
les abonaba el viaja dh vunita. por 'os vía-
Jeras, citó o los duefios ¿3 aquel servicii» 
y les manifemó qno en. -aso de que vayan 
a ¡a parsilMcióii proveefada s loptari enéroi-
oas medidas canira CL'OÍ 
I En vista de esto han desistido Ies dia-flo* 
de teXifmelros de osiablecor el par* anun
ciado. r 

N o t a o f i c i o s a 
, „ ., „ Ma.lridi 7. 

K i el Consejo Nacional dül CombuMüble 
se b aracllitado a la Prensa mía nota oiíetea» 
qno dice: 
• Jr1 Cor"i¡,i ¡uspecter ha acordado abrir una. 
.nfoi-mac.ón pública por escrito para qua lo» 
personas Interesadas en U piHjducción, venta 
•7 consumo de aglomerado ifo carbón apor
ren cuantos datos estlnie;i deben tenerse en 
cuenta al esUbtecen^e una fórmula quo per
mita fijar periddicamenlo como fundamento 
da los precios del carbón y de la bras, lo» 
•pte uayap da aslimorso pan la venta de los 
.aglomerados con destino a Us IndnstMaa pro-
tejidas, a los efectos del real decreto de 21 
|de febrero do 1D27. 
I Las Intormcs por escrito deberán ser en-
Ifwgsdos en la aeoreterfa del Consejo Nació-
uní del comiuistfhie. Presldenefti del Cen-
iKeJo, Poseo de la Castellana, antis do ta» 
'ioce del sJt.'.'ado del dfa 23 itó: eoirtonte. 

Á r f f u r x t e a c i ó n d e u n a r e m k * 
MadHd, 7. 

I Ayer celebró sesión la Academii Espartóla 
Ipara iratar de decidir la ad|udicaci6a ( M 
premio ^sslanrbad,. qno stt disputan GshrM 
. W ^ , Fei-nández Flore» y Jmtfnln Porras. 

Se puso a volunfén y esfs so pronuncld 
iasi: ocho votos por Gabriel Sfirt», siete por 
lAatonh) Porras y seis por Iterntodea Flores. 

Bn vista de este resultado, se acHidó 
n-oivep a nuc\-a eiectión para decidir da cuál 
.le ¡os dos candld^fr.s que nahinn tenido más 
sufragios en la primera, e» (teclr, SBcó y 
Porras, «ra el premio. 

Bn csía segunds rotación >|uedaran em-
paladns Miró y Porr*. y se acordó que ta 
•-'uestlón so dec'dtera en b sesión de hoy. 

Puesta nuevamento a votaclóo para, la M -
¡udicación del premio Pastsnrtiart,. fuá otor-
ysño por dos votos de més sobre Mírd t 
Antonio Poiras, por su novela "E l centro de 
las Iftgr'man"., 

P e r í u r h a c i ó n m e n t a l 
Dos m&Boea tiiu'ores da San ífarUn ite

ra RBsi. por encanro del Juca, San- recenn-
cido a Márcelo Vázquez, que mató a so 
amante. Genoveva •:• iia la Pella. 

Los médicos han declarado" a n » presenta 
iTufudsbles íinlomas de perturbación men-» 
ta». 
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E l i m p u e s t o s o b r e 
i a s p a n t o r r i l l a s 

Madrid, 7. 
•ta Heraldo de Madrid" publica esta no

che una Intoresaate Inlerviu oon «; célobre 
alcalde de Almcndralejo, de quien ce decl* 
que habia creado el Impuesto sobre las fal
das corlas y el pelo a lo Rftrcon. 

Francisco Montero de Espinosa, que asi se 
llama el alcalde, se encuentra en Madrid y 
bk declarado que lo ocurrido fué que al 
discutirse los presupuestos alguien pidió que 
se suprimiera a!»rúa peq-tcíio 'mpufesto sobre 
ciertos comesltblt* y entonces se habló de 
la conveniencia de K'avar los articules de 
lujo, diciendo irónlcameale que coim-ndrfa 
pensar en gravar las fsIJas cortns y el pelo 
corto. 

Un corresponsal — aliade — lo teleírraQú 
y oorrló la noticia. Todos los periódicos del 
mundo ie han dedicado párrafos calificán
dosele enemigo de las mujeres. 

Un periódico extranjero ha publicado una 
extensa información deiorlblendo la forma 
de cobrar el Impueaío. 

Los recaudadores dedicados a esta m i 
sión llevan un metro para determinar la 
longitud de paalorríllas que todas las mu
jeres lleví-.n al descubierto; las que llegan 
a 20 conllmetros, pagan 20 pesetas; e' 
exhiben de 20 a 40 cenlimelros, 50 pesetas. 

S s! presentan al desnudo más de »0 cen-
metros, 100. pesetas. 
Una vea satisfecho el tributo, el recau

dador Imprimo al cuello un sollo coa U n ' i 
roja, que dice "pagado". 

Afiáae que mucho» le han escrito cen-
Burándoie y otros aplaudiócdoie, éstos han 
eldo lus más. 

Un alcalde de la provincia de la Corufia 
le pidió — dice — el texto del bando crea
dor del Impuesto para establecerlo en sa 
pueblo. 

Algunos de los quo me han escrito mft? 
quisiera que impusiera tributo a los bom-
brs. y dicen: ¿poc qué no les hace pagar 
tributo por los pantalones Oxford y la ame
ricana c-on trabilla y por afeitarse el bigote t 

También recibió una carta de un alemán 
en la que hace historia del pelo corto desde 
Ad&o hasta nuealros d'as. 

L o s p e l u q u e r o s y b a r b e r o s d e 
B a r c e l o n a 

Madrid, 7. 
Por rea! orden del ministerio del Vraba-

Jo, fecha 1 del actual, ha sido aprobado el 
presupuesto formulado por el Comltó pari
tario permanente de poluqueros y barberos 
de Barcelona. 

E l e c c i ó n 
Madrid, 7. 

>.a Academia EepaGola ha elegido acadé
mico al conde de Olmono ea la vacante del 
doctor Gortázar. 

Han sido derrotados los otros candidatos 
Altamlra y Alonso Cortés. La lucha ha sido 
enconada, pues entre el conde de Jimeno y 
Alonso' Cortés el nAntero de votos era casi 
Igual, 

E s p a ñ a e n A f r i c a 
MANIFESTACIONES DEL GENE
RAL SANJURJO 

Madrid, 7, 
Gt general Sanjurjo, que se ha trasladado 

desdo Mollila a Cala del Quemado, ha hecho 
algunas declaraciones. 

Dice que permeneceré en Cala de! Que
mado una semana. 

Antes de regresar a Tetuta quiere termi
nar la pperaclon da oastlgo de los aduares 
de Quclama y Senara. 

Se muestra bastante optimista de la situa-
oión. 

Aunque los ngistadores trataron de pro-
yocar un levantamiento general, ¡as cabllas, 
reoordar.do las miserias de ia guerra, se han 
negado a secundarle. 

Desde Targutst a MclUla, se cireula día y 
noche, oon seguridad completa, sin una egre
sión ni una amenaza. 

Con mano dura y arme hemos exUiiguldo 
la hoguera y pronto quedará rcslablecldj la 
•Ituaclja, 

Aunque el Gobierno me ha ofrecido fuer
zas, no las he estimado necesarias. Dispongo 
de las suficientes para desarrollar la acción 
proyectada. 

E¡ pin que se empleará en la parte que 
atafie a la colaboración franco-española, y en 
la de parle que nos compele oxctuslvamente, 
tengo ciega oonflania en ol éxito. 

UNA NOTA 
Madrid. 7. 
En la Olreoolóa de Marruecos p Colonias 

han facilitado una nota diciendo que han lle
gado a Tetuán, para concurrir a los setos 
tradicionales de ofrecer regalos «1 Jalifa, re
presentaciones de todas la cab:tas sometidas 
de la región oriental. 

El acto tleeo Importancia extraordinaria, 
por ser la primera vex que se reúnen en la 
capital del protectorado cpufíoi en Marrue
cos representaciones de 'A mayor parte de 
sus cabllas en acto de acatamiento al Jalifa 
revelando la eücas labor de afloníamlenlo de 
la ps y acción de nuostn protectorado. 

PARTE OFICIAL. 
Zona oriental. — Dos labores al mando 

del teniente coronel Solans han efectuado 
í-in novedad un recorrido por las cabllas de 
Benl Amad y Benl Bechln. Sin otra novedad 
en la tona del protectorado. 

RESTOS MORTALES 
Almería. 7. 
Jondeó el vapor "Sar-toaieGa", que. pro-

•edente de Melllla. coaduoe a Barcelona los 
resto.» de! teniente Morales, hijo del capitán 
•tel Trasatlántico "Infanta Isabel". 

, , „ SANJURJO 
McilUa, 7. 
Esta larde marchó ei. aeroplano a cala de! 

Quemado el general Sanjurjo. 
Antes de partir dijo que es tará ausente 

más de una semana, pues antes de regresar 
quiere queden terminadas las operaciones 
de castigo a los aduares de Ketama y Sen-
haya, que se levantaron en armas, para que 
sea rcitabloelda la tranquilidad doflniUva-
mente. 

T a r r a g o n a 
Abri l , 7. 

Anoche fulleuió casi ropenlinamcníe oí 
medico oculista don José Costa Vidal. 

— Ha sido destinado a este Gobierno c i 
vi l don Eduardo de la l'alllna, que desem
peñaba el cargo de seoreUrlo del de Léiida. 

— l'ara raaBana está convocada la Junta 
provincial de Protección a la Infancia. 

— En las oflclnaa de las obras del puerto 
se ha celebrado esta niaflana el concurso 
para la adquisición de un transformador e 
Instalación de vías para las grúas eléctricas 
que se montarán en los muelles, siendo ad
judicado a don Miguel Bartolomé, de Bar
celona. 

— Trabajando oo la descarga del carbón 
el peón Isidro Torces Pulg se produjo una 
hbrida en la reglón frontal. 

— El obrero Juan Neves, trabajando en 
U calle de Colón, se prolafo una herida 
en la ••a'waa. 

R e u * 
Abri l , 7. 

E nel café de Reus. sito ea la Rambla de 
Miró, se ha celebrado una sesMn de cine 
al aire libre, ante numerosa concurrencia. 

— Notifica la compaflfa del Tranvía de Sa-
lou que a partir del domingo próximo el 
tren que actualmente sale de Salou a las 
i8'40 saldrá a las 19'30. 

— La permanente de este Ayuntamiento 
ha celebrado sesión de primera convoca
toria, aprobando varios dictámenes en tra
mitación y diversas cuentas da particulares. 

— En el café restaurant de Par ís , ma-
flana. viernes, dará un concierto el sexteto 
Giró. 

— Con extraordinaria concurrencia se ha 
celebrado en el teatro lu í trina la anunciada 
velada dedicada a Beethoven, organizada por 
la Academia de Música dol Centro ffe Lec
tura. Han tomado parte en la fiesta varios 
alumnos y profesores de dicha Academia. 

— El Juagado de primera inslancia anun
cia haber declarado en suspensión de pagos 
a la Sociedad La Sedera Reusense Antonio 
Pascual, S. A. Se ha scfialado el día 4 do 
Junio próximo para la lunla general de acre
edores, aclo que tendrá lugar en la Sala 
Audiencia de este Juzgado, 

— La Compañía edl Tranvía do i w l 
a Tarragona publica en la Prensa ua reaíl 
tido diciendo que no han comenzado las obnlr 
de dicho tranvía por no haberse reclbu!! 
de la segunda división de ferroowrHea k | 
oonslgtilente autorización que fué solici(iií| 
con anticipación, * l 

G e r o n a i 
Abril. 7 I 

Mafiana, viernes, el doctor Bellido dj-tl 
una ocnferenola en el Ateneo. I 

— Gerardo Cruaftss Llauger deoiinelí i l 
!a guardia civil que le hablan ro?»ado cuilid 
mil setecientas rlneuenta pesetas que t e 3 
enterradas en una finca. I 

— El vecino de l'anals Jaime RosolW (Jk 
nunció que le hablan robado una corh'ra ral 
contenía más de mil pesetas. I 

L é r i d a 
Ab'll . 7. I 

A consecuencia de haber amenazado fel 
muerte oon una escopeta a don 
Moret, de Vellvls, ha sido detenido pora 
¿cuardla civil Juan Mas. I 

— Mafiana no se celebrará Comisión ptrJ 
raanente provincia! por efectuarse el eai^l 
rro del diputado don Ramón San?. I 

— Aiioche se reunió la Comisión n.^.! 
olpal permanente, despichando asuntos Al 
tramite y tomando la palabra como espoiJ 
táñeos el es teniente do alcalde seflor Péml 
Franco. ] 

— El capitán general anunció que venMI 
a esta con su esposa para Imponer lo» b » ! 
zales a las damas enfermeras de la Cml 
Roja. I 

— Se anuncia ea Tárrega, por U Asodhl 
clón de Música, on eonelerta para el dh l l l 

v m rncFim oe u mwm 
— » — i 

A m p l i a c i ó n d e l C o n s e j o 
Madrid. S. | 

La c! Consejo de esta noche no se aiHftl 
daron temas politioos. I 

El primer asunto abordado es c' r : ' r l 
rente a la concesión de terrenos pan l | 
explotación agrícola en Guinea. í 

Seguidamente intervino el ministra l l l 
Fomento para dar cuenta de t u projuül 
de decreto relativo a devengos de lioai| 
extraordinarias a los ferroviarios. | 

Como se sabe, las Compafiías de tccroi»! 
rrlles tienen en su poder más de 30 milH-l 
nes de pesetas, producto de ios d^reonVI 
por horas extraordinarias de sus obreros. I 

Algunas Sociedades obreras ferroirlsrMI 
pectendieron que esla cantidad lucra «<l 
partida entre los que trabajaron estas lütrjl 
extraordinarias; mas el Gobierno cnl'.fiwl 
que a él compete esta misión lutelir, « I 
obrará cuerdamente, constituyendo con e*li 
cantidad total una caja de pensiones y 
corros de las familias de obreros ferrowj 

Después de las conferencias s o s ^ J . ! 
estos días por el ministro con los fernunji 
ríos, aquél ha redactado un deereto qw " I 
sido aprobado por el Gobierno. I 

Por virtud de la disposición de! <l'a"2| 
un* cantidad Importante se reparte en efl"*! 
oepto de pagas extraordinarias, y oon el n * ! 
ta se forma un capital, con el p18 8*..Ci!¡l 
una Caja de ahorros de pensiones a m""! 
fsnr.s y viudas y socorres. — I 

El Impuesto único comprenderá las cu?3 
de rodaje de los carruajes de lujo y 
especial de carreteras de turismo; 1,8 . " ^ l 
rán por caballo de fuerxa y reportará • 
Ayuntamientos una parte proporcional «T^H 
ningún caso será menor de lo que 
recaudan. Se cobrará por trimestres 7 leDS| 
la ventaja de qüe quedan suprimíaos J j j 
portazgos y estancias y demás gabelas <i • 
so recaufian en algunas provincias. ¿ I 

El presidente al final del Consejo 
cuenta de las noticia sde Africa, caum. • 
dolas de optimistas. I 

L a A s a m b l e a N a c i o n a l [ 
Según dice persona de la «mistad a c ' f j I 

sldonte del Consejo, éste no ha df-!6 ' , gi'i 
su propósito de convocar la Asamoie» 
clona!, y las fechas probables íl.on_ , « U 
1S de agosto para la convocatoria y ' 
septiembre paia constituirse la AS.»^ 
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E X T R A N J E R O 
U U 

c o a a e s p Q N s A t e s E S P B C I A L E S u u 

C o n v e n i o p r o r r o g a d o 
Londres, 7 

Ha «Ido firmado el convenio suplementario 
de la prórroga del convenio hlspano-lnglé» 

Jus babia expirado recientemente. Han firma-
o por España el embajador scfior Merry del 

Val 7 por Inglaterra el ministro de Negocios 
Üxtranjoros. 

L a s c e r i i i a s e n F r a n c i a 
Par ís , 1. 

Esta mañana se ha reunido el Consejo 
'de (¿bínete para despachar asuntos co-
íriíntes. 

Al salir M. Sarraul, ministro del Interior, 
declaró a loe periodistas qoe, a pesar de 
haber sido reohazajo por la Comisión de 
Hacienda de la Ctoara el proyecto relatlTO 
H monopolio de cerillas, el Gwiemo pedirá 
que el asunto sea llevado al Parlamealo, 
porque el país DO conoce suflcentemente la 
euestlón. Es neccfarlo proporcionar al Par-
tenwnto y a;l pTttHco todos los elementos 
que puedan contribuir a juigar el asunto 
«oa conocimiento de causa. 

E l " A r g o s " m u t U i z a d o 
Pernambueo (Brasil), 7 

El bldroavlón "Argus" en el en*i el por
tugués Santos Lelte intentaba realirar la 
Taalta al mundo, mientras efectuaba un vuelo 
de ensayo reclón reparado de las averias 
iufridaa últimamente ha caído al mar. El 
•viador h resultado Ileso ;jaro el aparate ha 
quedado Inutilizado para réempivml'-r el vuelo 

L a a p r o x i m a c i ó n 
i i a i o - h á n g a r a 

Parte, 7. 
Al tratar de las negociaciones Ualo-hOn-

garas, "Le Fígaro" considera que las con-
secuencias de dicho tratado pueden ser mi
radas coa cierto optimismo, aunque preci
sa seguir con graa atención todos los MÉK-
tecimientoa ea lo» Balcanes a causa de los 
lazos que unea Krancia OOB la Peqaefi* Ea-
tenle y porque asi lo exige el mantenimiento 
deja paz de Europa. 

"Le Journal" declara que cabe íeticiUr-
ia de la rcconelüAdan italo-bóngara, que 
•spera que pronto i r i seguida de una Inte
ligencia entre italianos y estaros. Sin em-
Bargo, añade, no deja d« ser sigaincatfyo el 
•iré decisivo que los discursos celebrados 
»n t i Capitolio dan a dicha aproscimaoidn. En 
B'ifiapest, como en Berilo, se eslá ahora re-
codíndo los hermosos frutos de su política 
«e pacif-m-ia AoMatt estos últimos años. 

Roma. 7. 
t i couiie B«tktea. al recibir a los repre-

teiüantes de la Prensa les hizo las sígmen-
ES laantfestaciooes: 

—He discutido coa el señor Massolínl la 
•oestión de osa salida para Hutgría por el 
puerto de Plume. En prmeipio se ha llegado 
• un acuerdo, pero antes da hacer nada de-
Cutlvo, precisa entablar negociaciones con 
¿ut-roealavia. para e llibre trénsito de las 
hirrcaactas húngaras a través de sa territo-
Jo En cuanto al tratado de «mteUd que 
ne armad ofeoy. demuestra que los Intereses 
«e Hungría y da Italia se contunden en mu-
jnos aspectos. Italia tiene en la Europa cen-
r»1 y en los Balcanes Intereses superiores 
f ^ de cualquiera otra gran poteucia. Este 
- ^ d o no puede cansar inquietad a nadie. 

' - l conde Betblea afiadi* que había discu-
" • • ' i asimisrao con el seSor Mussolinl res-
pecio a la ^taaeMh de Hungrii wi el con-
'wV" 0 .europeo. pero sobre esto. tBjo. estoy 

V"*"0 a ef>»ecvar ana reserr» estricta. 
t - ' o í 1 " * ' * Snalaaeote qae Hua.eria hafcla 

•j-jiada negoe¡aciones con TuroéstavU pa-
*.» ¡a eonclusión de un tratado de amistad y 
0« arbitraje. ^ 

L a d i p l o m a c i a s e c r e t a 
Parto, 7. 

Kl diario "L'Avenir" publica un articulo 
en «I que dice que es verdaderamente ex
traordinario que la Sociedad de Naciones 
no examine más de cerca todos los acuer
dos que combina la diplomacia secreta y 
que se presentan como de conformidad con 
la ley y los reglamentos de dicha Sociedad 
de 'Naciones.' 

H a l l a z g o a r q u e o l ó g i c o 
Siracosi, 7. 

Los obreros que trabajan en la construc
ción de un campo de deportes han desea-
bierto una sata abierta en al roca. La sala 
tiene un pavimento de mosaico griego en 
magnifico estado de conservación. En las 
paredes de la sala hay pinturas inleresontl-
simas. representando varios personajes grie
gos, entre ellos Ptndaro, Esquilo y Eplcu-
reo. En otra pintura puede verse el plano 
de la ciudad grleja de Sirscnsa, con nna 
renroduceióB dé sus monumentos más Im
portantes. 

En el centro de la sala y encima de usa 
columna hay nna estatua de Minerva eg 
bronce dorado. 

E l " A r g o s " r e p a r a d o 
Pernambuea (Brasil), 7 

A pesar da que al ocurrir el accidente de 
que ya se ha dado cuenta al hidroavión "Ar
gos", se creyó que el aparata t'slita quedado 
destrozado por completo, el aviador sefior 
Leites ha logrado repararlo y ha salido eon 
dirección a Bahía. 

M e d i d a s d e l G o b i e r n o 
u r a g a a g o 

Montevidea, 7. 
Con motivo de los atentados de carácter 

social que Be han registrado estos últimos 
días el Gobierno ha decretado el cierro de 
todos loa Cealroa Obreros del pats. 

L o d e N i c a r a g u a 
Londres. 7. 

El correipoasal del "Times", en Nueva 
York, telegrafía que loe conservadores nl -
caregnenaes dicen haber empezado ayer ¡a 
ofensiva contra loa liberales en ia región de 
Tierra Azul. Un general eonservador pre
tende tener cercados a 300 liberales. 

Termina diciendo que, según manifesta
ciones de los jefes conservadores, ea sóla 
cuestión de pocos días vencer de una ma
nera total y definitiva la resistencia que po
nen todavía algunos grupos liberales. 

L a l i m i i a c i ó n d e a r m a m e n t o s 
Londres, 7. 

La '•Westminsíer Gaaetle", comenlando 
la tesis que Francia defiende cu Ginebra 
respecto a la limitación de los armameotos 
aéreos, dice que el panto de vista fraccés 
es completamente lógico. 

En «.'esto — dice — una nació.i que 
posea una importaate flota aérea civU pue, 
de, cuando una declaración de guerra, lener 
una gran superioridad sobre otro país quo 
disponga de una aviación civil inferior. 

B a n d a d e e s p e c u l a d o r e s 
Parto, 7. 

"Le Journal" da cuenta Je haberse des
cubierto una banda ¿6 especuladores ex
tranjeros que se dedicaban a dar por T S. 
K. los cambios de monedas y vawres au
mentados. Afirma qnc esta con*ina:K>B »6iO 
oor lo q'ie atañe al roblo de LetaíKa. !c« 
ha asegurado vari?3 milteaes lte.„iwatSe:í:' 
calculándose que Í S ú m a u m emitüa ÍU 
•üoteieíirama-?. , „ 

Serán expuisaUos de Francia. 

L a g u e r r a e n C h i n a 
MOCIOn íECHBZAOfl 

Londres, 7. 
En la Cámara de los Comunes, ha l-iia re

chazado por 277 votos contra 177 ia inociód 
de los laboristas contraria al aplazamiento 
indefinido de los debate» sobre la poiitíea deL 
Gobierno británico ea China. 

ROJOS Y BLANCOS 
Lofldres, 7. 
A l "Times" le comunican de Hong Koug 

que las autoridades de Cantón s« opusieron a 
dejar celebrar una manif. : que 'hablaa 
orgonizado los Siridleatos rojos y ep wmbio 
fué autorizada otra orgauizacla por ios Sin-< 
dicatos obraros, a la cual coacurrieroa 30,000. 
manifestantes. 

LA POLITICA INGLESA 
Londres, 7. 
En la Cámara de los Comunes el minis

tro señor OHambefiain ha dicho que en lai 
actualidad era imposibla negociar con el 
Gobierno cantonés después de los la^isentes 
de Nanking y de Ilanfceu. 

P«ra negociar — dijo — precisa que 
exista en: China ana autoridad capaz do 
proteger las vidas y los bienes británicos y 
ejerza realmente el poder. 

Cbamberiaín reconoció la necesidad de un 
nuevo régimen en China; pero los chinos 
simultáneamente deben prestarse a . ello, 
adaptándose a los normas propias de todo 
Gohierno. 

Inglaterra proseguirá su polítíea de Ir 
•Justando la antigua situación eon las nue
vas aspiraciones de los chinos. Sin essbar-
eo. considera deber quedarsa en China, eon-. 
forme a los dereshos que le confieren los 
tratados. 

LA INFLUENCIA SOVIETICA 
Tokio, 7. 
Selyu Ka¡ Yapiaaioto, personaje de gran" 

Influencia ea la política del Jap&i que ha 
regresado de un viaje a China, ha declara
do que los' desórdenes actuales qnq azotan 
aqulla República son originados pt>r ta po-
Htlea de los agentes soviéticos espareidos 
por el país y que particularmente en el 
Sur demuestran tener gran Hrluencfit. 

En su opinión, la ciudad de Shsngat so 
escapó de ta férrible suerte de Nínklng 
gracias a la presencia de 15.000 soldados 
británicos. . • ^ 

Lamentó, finalmente, qtie la p o l i f i ^ da 
Inhibición del Gobicsno japonés: hsya tole
rado las actírldades soviéticas, cpysa," da
ños serán Irreparables en China. 

Shangal. 7. 
El cónsul general soviético en esta ciu

dad, sefior Lmde. ha vlsitadp al decano do 
los representantes consolares, que es el 
cónsul general noruego, adtlrtiéudole, que 
s! en el Consulado soviético, de Shangal se 
se hace un registro tal como 8* ha prac
ticado en Pelin, se barA responsable de clUJ 
al Cuerpo consular de Shangal. 

INCENDIO INTENCIONADO 
Londres, 7. 
Le telegrafían a la Agencia Reuter desrM 

Pekín que ea el aeto del rejpstro efeetna-
do en la Legación soviética de aquella ca
pital por las tropas de Chang So Lln ñ i e -
ron detenidos 16 rusos y 34 chinos, acusa
dos de tramar un complot. Mientra.» sé efec
tuaba el registro se declaró súfaKameate un 
incendio en oso de los departacoentos ¿e l 
edificio, habiéndose incendiado toda ia do-
einnentaclóa alH archivada. Se cree que fué 
provocado intenclonartanwníe para bac<>r de
saparecer las trazas da la organizaeMn re— 
volucionaria que allí funcionaba. Entre les 
rasos detenidos hay el a^regído militar 

dé lo* soviets, sobre el cual recaen sos
pechas de haber sido quien pegó fuego en 
dicho departamento. 

NOTA ENERCUCA 
Londres. 7. 
Según el "Times" el Gobierno británico ha 

redactado ya la nota que presenta al 'Go
bierno de Cantón, haciéndole responsable de 
loe ultrages Inferidos a sus súbdUoe- ea 
Na-aíciog. y exige: 

1.* Excusas oficiales. 
4.» El casligó de los autores «Jé. estys 

ultrajes: y 
3* Cna Indemnización para las lanúitaa 

de ¡as victimas. 
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O'"09 informe» declaran que la nota no 
m ú t e carácter de uitiniatuin, annoue Us 
luslruccloüís dadas oi representante ael Go-
bieruo en Chlaá son de que emplee un tono 
esérgioo para oblcacr las safisfaeciones pe
didas. 

LLAMAMIENTO. 
PaLin, 7. 
A r a i l de los sucesos de Nankín, la Cá-

n -ra tmericana de Comercio en Ciiiaa ha 
hozado un llamamiento al Gobierno de su 
palé para que einprenda. Junto con Jas otras 
potencias vira acción cnfrglra contra lo ; 
doraanes d? qus vienen siendo objeto los 
extranjeros residentes en China. 

SliM CONFiaMACION. 
Londres, 7. 
Un telegrama de Pekín da la nolieia no 

(onflrmada que por orden de Cüang Sua 
Ghang lia sidi ejecutado el almirante Pishu 
Cden (quien negoció la rendición de Shan-
gai a las tropas nacionalistas), acusado de 
alta traición. 

PEKIN Y MOSCOU 
Hñ despacho de Reuler procedente de 

PeWn. dice que a raíz del desctibriml^nío 
hecho por la policía y los soldados chinos 
en el local de la Kmbajada de los Soviets, 
el ministro chino do nclaciorics Exlranje-
rüs . sefior Wellington Koo, está preparan
do 'una protesta, que dirigirá al Gobierno 
de Moscou, protestando contra el refugio 
que se dá en la Embajada a los conspirado
res y contra las tenlathas que se han he
cho por parle da personal do la misma, 
para minar la autoridad del Gobierno legal 
de China. 

En los Circuios dlplomálicos se considera 
como muy probable la ruptura de relacio
nes entre Pekín y Moscou. 

SITUACION GRAVB 
Shangal, 7. 
La situación en Hankcu es de bastante 

ITaVOíiad. 
Todos los cúnsulos de las poblaciones del 

ralle superior del Ufo Azul se han traela-
lado a bordo de los cafioncros anclados en 
el ¡puerto de Hanken, 

ADMINISTRACION SUSPENDIDA 
Londres, 7. 
Comunican de Shangai a ia Agencia lieuter 

que el generalísimo sudista Chang-Kai-Shek 
na suspendido en sus funciones a la Admi
nistración provisioaal de Shanga!. eslabls-
tlda por los sudislas, alegando que debe ser 
«uslilulda por otra elegida en forma cons-
lituclonal. -

DIMISION :: CORMMACION 
París , 7. 

, Telegrafiar, de Pekín a la A ú n e l a llouter 
que el sefior Welünglon Koo. ministro cldno 
de Negocios eslranj^ros, ha jresen.ado la 
dlmis'^n de su cargo. 

En el mismo telegrama se conflrma la cja-
cuciúa del general Pishu Ciñó, como conse
cuencia de l a rendición de Shaugal. 

FUNDADOS TEMORES 
SÍKÚÜ el enviado bépeetal de la Agencia 

Havas en Shangai, los residentes extranje
ro» se muestran unAnimcs en creer que el 
movimiento xenófoi>o, de no ser Intimidados 
los oíilnos por una acción colectiva de las 
potencias, dsrá lujar a graves perturbacia-
DSS. 

PROTESTA 
Pekín. 7. 
El ouerpo dip'.omSIico ha protestado coa-

Ira el abuso cometido por las autoridades 
chinas, las cuales sobrepasaron los limites 
del mandato que Ies hablan Pido conferidos 

Sara el registro de las dependencias de la 
mbajada soviética. 

J e f e m u e r t o p o r u n t e n i e n t e 
Gibrallar, 7 

Hoy ha sido muerto por un teniente de 
esta guarnición el coronel i r t z Geralu, co
mandante del batallón de tropas metropoli
tanas que guarnece Gibrallar. 

L a s d e u d a s d e R u s i a a F r a n c i a 
París, 7 

En el ministerio da Negocios extranjeros 
han desmentido que se haya llegado a la 
'conclusión de un acuerdo franco-soviótlco, a 
propósito de las deudas. 

Las negociaciones sobre dicho asunto con-, 
t lcúaa todavía. 

L a i n t e r r u p c i ó n d e l r a i d 
D e P i n e d o 

Roma, 7 
La Agencia Stefaul publlei e'. siguiente re

lato del accidente ocurrido al comandante 
De Pinedo y que tuvo como resultada el in
cendio de su avión. 

De Pinedo habla salido de Hol $p:lr. : atra
vesando el mazieo montañoso de ISoky v 
descendió sobre el heo da hoscewe'.d.'De 
Pinedo, después de haber dejado en buenas 
condiciones su aparato se encontraba coa-
versando con unos periodistas a quienes re
lataba los incidentes del vuelo, cunado i'e un 
grupo que paseaba ea barea por e¡ lago se 
echó una mecha encendida no lejos del hidro
avión, inflamándose la esenoia y quedando en 
pocos minutos destruido lodo el f.parato. El 
accidente, pues, no es propiamente debido ai 
mal funcionamiento del aparato ni falta de 
pericia del nvisdor, smo a un hecho com-
pletampnle forlullo. 

Ds l'inedo telegraDó inrne Ualamenle a su 
Gobierno pidiendo le fuc.-e remitido un nue
vo aparato, accediendo UossoHhl a la de
manda. En el primer vapor será expedido na-
ra Nueva York el hidroplano S. 55. que rres-
taba servicio en la Acronáutlo líaUana. 

De Pinedo cree pider reanudar el vuelo a 
primeros de mapo. 

Londres, 7. 
Un despacho procedente de Washington 

recibido por la Agcnoia Ucuier declara que 
el nilnislro da la Guerra ha puesto a dispo
sición del aviador italiano De Pinedo un 
aparato para que pued» seguir su vuelo 
por Norte América y que ha debido inte
rrumpir a consecuencia de la destrucción 
de su bidro en Hoosovell. 

Nueva York, 7. 
g l aviador de Pinedo ha aceptado el ofre

cimiento que le ha sido hecho por el Go
bierno de un avión militar con el que poder 
completar su vuelo en los Estados Unidos. 

Comoquiera que alguien sugirió al aviador 
la posibilidad de que la destrucción del avión 
hubiese sido causada por un atentado de 
antifaclslas, De Pinedo expresó su incredu
lidad anle tal hipótesis. 

Roma, 7 
El Jefe do! Gobierno, >eilor Mussolinl, ha 

recibido el siguiente despacho que le ha 
enviado el embajador de los Estados Unidos 
en Roma, seOor Fleleher: 

'"El presidente, el Gobierno y el pueblo 
de los Pistados Unidos han seguido con in
terés y admiración crecientes el magnifloo 
vuelo Do Pinedo, que na batido todos los 
records, vuelo organizado bajo la luminosa 
dirección de V. E. 

Deseo, por lo tanto, haceros conocer cuán 
sincera y profundamente deplora la nación 
americana la desirucciún Je! "Santa Maria" 

Se esl realizando una encuesta muy se
vera y si de ell resuüara que so había come
tido un vi l atentado, los culpables j e r i n se
veramente castigados. 

Deploro que l i pérdida del "Santa María" 
haya ocurrido en mi país ; pero estoy con
vencido de que el vuelo no ha sufrido más 
que una Interrupción y será continuado por 
el heroico Do Pinedo, que lo llevará a cabo 
triunfa!mente en medio del entusiasmo, cada 
vez mayor, del mundo entero. 

Este atentado, debido al destino o a una 
locura criminal, no h i b r á servido entonces 
sino para poner todavía más de relieve las 
excepcionales virtudes del coronel De Pine
do, que tan dignamente representa las vir 
tudes de la rasa Italiana. 

NI montaüas nl océano» podrán detener 
su marcha y volará por segunda ve» sobre 
el Allántico. De Pinedo no es un learo. 

M é d i c o s b e l g a s a E s o a ñ a 
Bruselas, 7 

l ia salido de esta capital la misión de mé
dicos belgas que va a España por miclaliva 
del Comité de entente cicntíaca hispano belga 

Al frente de dicha misión figura el doctor 
Borbet y le acc-mpaCa también e'. doctor Ban-
delac. 

Los médicos de la misión tuerolT despedi
dos ea la estación por ol consejero da la Em
bajada de Espafla. seaor Muro, ea represen
tación del embajador, que no pudo acudir a 
haoerlo en persona. 

El embajador habla obsequiado a la clta-

i'.'O), 
.'V-3. 
•-.;•„ 

da misión clcntlfloa con ua té, dur.i, 
cual entregó al doctor Vordet cí dlp'on 
miembro correspondiente de ¡a Aoadeni 
Medicina. 

L o s l i b e r a l e s i n g l e s e s 
Londres, 

El partido liberal ha aprobado una 
Ilición encaminada a rechazar el pío 
do ley del Gobierno a propósito de los 
dlcatos obreros. 

Sin embargo, ol citado partido i 
condena la huelga general del alto ü] 
aunque considerando que los cambios i 
tualrs de la ley concerniente a Sbidl 
deben ser examinados por una Co:i!l> 
encuesta. 

E l c o m e r c i o f r a n c o - a l e m á n 
Berlín. 7. 

El Reichstdg ha aprobado en tercera ¡e» 
tura el "modus vivenii" comercial fran-oíi 
alemán, por 180 votos, de los partida z. 
benmmentale», contra 103 y 20 abst • j 
p.es de los demoorAticos. 

L a d e s t r u c c i ó n d e l a s f r o n t e r a ! \ 
o r i e n t a l e s d e A l e m a n i a 

Berlín. 7. 
La «Taegliscre Rumtchau» dice que lutH 

poco comenzaron las obras de deslrucclój 
de las fortificaciones oriéntale» de Alorci. 
nía. de conformidad con lo acordada u 
París. 

B O X E O 

E n el Nuevo Mundo 
Anoche tuvo lugar en este local la aouii» j 

ciada velada compuesta oc seis comli^et, 
E! combate cumbre era entre Pnig, CE 

peón de Cataluña de los plumas, y Barto?. 
Durante los cuatro rounds primorou Bift I 

tos castigó duramente al campeón, llewndl 
el combate a su antojo. 

En el quinto asalto Puig salió con gru< 
des bríos, pero a los pocos segundos ÜJrlol 
volvió a ser el dueño del ring. 

Barios en el sexto round continúa i.¡> ] 
tándose de pegar. Por fin, un fuerte s\vlii| 
k la nariz tumba a Pulg, contando el i«^ 
bitro hasta cuatro; al levantarse. Barios l l 
acorrala a las cuerdas y le castiga duraoMH 
te a la cara, dejándosela ensangrenti la | 
hecha polvo. 

Al empezar el séptimo asalto Puig •¡••'.iH ] 
Inmóvil en el rincón y el speaker auuncli 
que el médico ha apreciado una hemorragit 
Interna de Pulg, que no le permite conilv 
nuar la lucha. Armóse una gran bronca a.-ak | 
lando el público el r ing y levantando 1( 
mano de -Barios, ya que el k. o. técnico «I 
manifiesto; los ademanes de espera del ir<j 
bitro y speaker calmaron un poco los ia» 
mos, anunciando, por fln, la victoria M 
Barios por abandono de Pulg. 

Mestres y Ferret, del peso weltcr, 1ÍS< • 
)ién a ocho rounds, hií> I 

buena l id . . 
La decisión de los árbitro» fué pro'. • w 

por entender que la victoria era de l •'XS \ 
ya que llevó la Iniciativa en todo c' oí4; 
cuenteo. . Jfl 

Hcrranz, de la Ferroviaria, de Maa J-11 
Garda, del Sportlng Club, Intentaroa pfj 
leerse a ocho rounds, pero García, o » " , 
tercer asalto, do un directo al cstuniis*; 
echó fuera de combate a su contriocan.-' B1 J 
drllefio. • , M.% 

Los dos primeros rounds fueron muj cuma 
petidos. saboreándose buena boxe. . 

Antes de abandonar el local nos eatcr'Mj 
que García, en el segundo round, reeis o 
fuerte croohet de Herranz en la q"Ua''* j l í f 
le produjo una gran herida de prono." i 
reservado, con probable fractura, ,, IJ 

El primer combate corrió a carpo a° "ai 
moscas Martí y Torres, resultando •<-'•- ,-. 
dor Torres. , . r , s . | i i | i 

A continuación los ligeros Arpal y ^ V ^ i 
Intentaron batirse, pero J™ltro. ••a • > 
tiendo la manifiesta Inferioridad del 
landerlno Castillo, suspendió la luena • 
do terminar el primer round. ..¡t 

Ferri y Próspero, del peso P ' ^ V n i l 
cuatro round» a gran tren, hicieron ¡ « " ^ 
nulo, siendo ovaclonadíslraos. pgLL^S» 

Impronta de Ej* PRINCIPADO. Eseudlllerí Blanchs, 9 bis, bajof 
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A N U N C I O S «4i-

G R A N C L I N I C A O R I E N T A L 
B ü E N O Í ^ A G I A 

iTfaiaiDiento aborllro en tres días 
LNALISIS SANGRE. 20PTAS. 

|OD8U..3 Í cura. 1INA p«s»ta 

N 6 O 6 - S A U V ñ R S ñ H - 914 -
a 5 pesetas api 1 cae,óD 

Miles tle entermos atestiguan nuestra curación rápida. 

I M P O T E H C I f t 
curada eo tres o cuat 10 dia 
CLINICA PERMANFNTB 

Entrada reseivada escalei a 

IA V I S O S 

INDUSTRÍALES 
lolnero U Oía. — Taller», 6 j I , 

rincipai. 1.' De enatro • seis. 

Basamíeñtór SrrBadíi 
IB.>CARG03 f ASOHTOS SERIOS. 
pL: TALLEHS. SO. DESPACHO 

cortar el palo gsrtúB, enMfio; 
jlección, S'ío. Calle del Arco del 
TMtro, 98, peluquería. 

l l i e L É s T F R A l i C E S r -
p., alem., lecc. psrt, 1S pus. 
ii. Roger de Flor, 108, i ." 

JOVEfiES~DE 25 *S0S 
proz., aOcioosdos folograría, de-
MD conocer S aeOorttas par» salir 
icuntóa domingos. Escribir Loe 
' nlíses, a.' »,S9í, , Peiayo, i . 

COPIAS A MAQUINA 
meaos de eeollmo Une*. Rapl-

iei, reserva. Arlban, n , prai. 

SOCIO 
on pequeño capital para mayor 
•MrroUo ds DD negocio de gran 
«ndunleoto. Rudo: Joan Basurd, 
"onde del Asalto. «3, Interior. 

' a s a p o r t e s 
p D U L A S , PASAPORTES PARA 

"EHICA y toda clase doeamen-
por dineneí que sean. Con-

|Ru. 
»MIEW, 13, EWTBESUEI.O. 1.» 

1E8TÍN0S PÜBLICOS 
OUCURSO ABRIL, LA "GACETA 
E MADRID" AMDHOA i J Í B VA-ÂTES. Infinidad de ellas coa 
oelaos de 3,0»4 ptai. Todos lo» 

•ter.ciado» pueden soUelurlas, In-P5SaMi'le UCOBCÍ* r cédula para 
Tngiar la doctuaenuclOa. Lo* 

estén penmentes de pápetelas 
«edea pasar por esta» oflclna» 
*J} eisglr deffiao. 

i g » . i s , p r r w r s i m n, 

pa Juan Uañrod, sastre de esta c*-
P*l-eitabteeido en la eslíe de Avl-
Ki-; ' — I ; Partíctp» a sa cítentela aue 

T R A S L A D A í i ^ S * ; 
P"'" praL, T al mismo Liemco 
C?,.8* ««oo «n atoolnto si annacio 
»oiics<to por as ex-operario «oro, 
í™«<ndo la oontecclón de iraws s 

l í ^ 611 "» domicilio de dicho 
E • *treT"nlento que no eompren-
^ g j w e y l l e » . 

A H O G O 
iciop de aoogo (otee), auna, 

"«cío, Dronqniu». tos J tos 
W» as noevo sistema. TTs-

*RTICH Visita de H y meo» 

nu* de trea a enatro. 

LUPIAS Y QUISTES 
sin operar y Un dolor. R. Santa 
MÚDÍCS, 18, peluquería. 

SOCIO COOPERATIVO 
que disponga de 3 a 8 mil ptaa. 
en Industria Udraultca y mecáni
ca, miarme»: C. Estrella. 53. De 
T a s macana y de 7 a 10 nocae 
(Hospitalet). 

Cada 1,000 pesetas 
producen hasta ICO al mes, bien ga-
rantldas. Esc. Tiroleses. 6,00. calle 
da Pelayo, L 

m u e i S H K S E 
legalmente con personas de posición 
dirigir se Aoanado Correos. 1.07!.— 
Desconnad de Agencias. 

700 pesetas 
desearía par» ampliar mis Industria, 
dará buen rédito y caí antizadas.— 
Escribir EL DILUVIO, 863. 

PASAPORTES Y PASAJES 
GST. DOCUMENTOS MILITARES, 
CEKT. PENALES, INDULTOS A 
PROFUGOS Y A DESERTORES, 
HACIENDA, FES DE SOLTERIA. 
MATRIMONIOS Y ACLARA TODA 
CLASE DB ASUNTOS POR DIFI
CILES QUE SEAN. 

DESTINOS PUBLICOS 
Cestlún rápida y eeonámlc». 

CONSULTOR MILITAR Y CIVIL 
PELAYO, 12, PRAL, I.' 

SE EMBALAN 
muebles y magahisrlit. Msiinrca. 101. 

ESCUELA CH0FERS 
Cocho nuevo. «DseflanzA, título f 

eiaaten. 186 peaetaa 

R0QER DE FLOR. 220 
ACADEMIA 6HAUFFEURS 
ensefianza, 1 SO pesetas. — Calle 
de la Diputación, « i , detrás 
plaia toro» MonnmentaL 

ACADEMIA úE ¿H0FERS 
Hn.afljnra, titulo j «jamen, 

125 peseta». 
CORTES. 412 

C E D U L A S 
PASAPORTES Y PASAJES 

A3UH rOS MILITARES 
instancias «ert penales DOOU-
tMWTOS OS rODftS CLASES. 

DESTINOS PUBLICOS 
reieroao A-n»» 

PUERTAFEBRISA, 19 
CtÍAÜfFEURS RAPft 
-Ahorre usted m M t * . S * b * t ° ! ~ 
e i ^ % ¿ ^ w c t s e t " -

CORTES, 445 

ACADEMIA DE ÍHCFÍRS 
Enseñanza de conducción perfecta y 

' económica 
PASEO de SAN JUAN, 108 

CONSULTA 
especial y detenida de 

IflflLESSECHETGS 
[VÍAS URINARIAS 

APLICACION C A C « i 
PERFECTA del UTO EiS 
curaciones'rApldas. notándo

se alivio Inmedlsio 
UMIU C A i i i m g f rt 
entrada escalera Bar I < I 
CeMilterls Cllsica l l f 
DUt- LAFONTI 
DelOai y Sa3-Fe:'ivo> Mal I 
Consulla; 5 pU. Ecoa.* 2 pts 
Trafamlenlos especiales p 
quienes Ttvan lucra de Lo,-1 
celona curarse tolo mía casa I 

Camila por orti i ptt. itiia 

l a regía suspendida 
resparec» «nseguid» con pUflofa» 
"DULAS" Ot PROTOCA RB HIE
RRO. ABetnts, debilidad. Probar. 
i pts. cala Segata. Bbla. Flore». 14 

CLÍNICA "LA GQKONA" 
VIAS ORINARIAS 

FIEL-IMPOTEÍiCíA 
{¡^l ¿ I aplicación perfecta 
3FJ" • » y económica. 
Conde Asalto, 99. bajes 

Consulta v cam UNA peseta. 

C l i O P E R S 
ooen conductor lo será V. si le enaeft» 

MICHELENA 
Oarnols económicos a obreros. 
LECCIONES DIA I NOCHE 

l ANTARASTANA. í 

msuB»áRiAS 606 
MALES SECBETOfi v 

rent» ecoaúmlca. 
'. - 8AS PABLO, tS 

_ D B LA mSLKSA 
D e l l a 1 yS a 8- CKA PESETA 

i r o s K 
APtCACIwK K) SE • AS 

apsrsfi de gran precisión par» . 
•OQ «íamen oerfecto enfermo.» 1 
j r . Mora. Ue tu * de ta y de S 
Plaza de ¡a OiiTBrsldu. nflm 

ENFERMEDADES 
de la matrii, Tlentre y embaraio, 
euraclón rsdleaL Visita económica, 
i peseta», d« « a T tarde. Ronda 
da san Antonio, 18. L * . 1 - * 
— CONDUCIR AÍJTO 
«nscOaon i «" lo . 150 pesetas 
HJIIIIWW" practica wefantrs Ta-
Bares Ittnrra. — cali» ds it» 
corte». í l « . » «ocs'ort. e» y es 

Escueia Cbauffeurs 
enesfianza. examen. Ululo, póliza de 

titulo 150 pesetas. 
ü?. Consoio de Ciento. Ü57. 

POR 20 
ptas. volver al revé» gabán, queda 
nuevo. Hechuras de traje desde 
45 ptas. Calle Luis Antúnex, 10 
(Gracia), entre Salmerón y itíera 
de Sao Miguel. 

CLiNICA GIMfSO 
MEDICO ESPECIALISTA 

I M P O T E N C I A 
VIGOR SEXUAL RAPIDO « SIN 

PELIGRO 
Rim&ia Llano Boqnerla, o," ••: 
hente estación Grao Metro 
VISITA: De 9 a I y de 3 a S 

Especiales tratamientos 
PARA PORA8TEROS 

E O D P ü E O S 

y e o l o g a c i o o e s 

BARBEROS 
' '-locaciones y barberías en Ton
ta. PUJOL. -ían Pablo. 42 bar. 

BARBEROS 
colocaciones v traspaso barbería* 
BOSET. Kond» S. Pablo. 61. bar. 

BARÜER0S • 
Colocaciones y traspaso barberlaa. 
L. Bolderíla. Asalto. 36, bar. 

BARBERO ~ 
falta para sábado, filo. — liotrcr de 
Plor. número 

MUCHACHAS 
ae 14 alio», faltan. Caspe, 14(4 

FALTAN 
oaclalo» para coser panudos vora 
foradadA 1— Calle de la Aurora, 
namero 11.2.*. g.» 

SASTRE 
Faltan medio otlclala y aprenldta. 
Igualdad. 58, ».», g.'. tranvía 41. 

Colocaciones y dependientes 
para bótele», calés, bar» y simi
lares. Dirigirse: sorlano, San Pa* 
blo, a», bar. Telefono 4^41 4. 

MONEDEROS 
Faltan on aprendiz y aprendiui 
adelantadas. Princesa, 19, 

CAJAS DÉ^ARTOH 
Faltan oficialas. — calle de Sal-
radors. nümero 16. 
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SE NECESITA UN 
corredor que conozca bien loa 
establecimientos do bebida» ea U 
plan. Provenía. 173, Interior. — 
De 10 • 1 y da S a A. 

S a s t r e s 
oaia .-orrena v arilt» si detall y poi 
mayor a nrecios veutajnsos visiten 
los Almacenes Samnart: v Seearra 

Alt» h«B Pedro, 17. 

50 ptas. entregará 
Xolar, a quieu me proporcloue colo
cación casa particular o taxis día o 
noche, modestat prctencionea. Inmo 
jorablo? reft-renclas E. UiiuvioS*1. 

DACTILOGRAFA 
h&bil, auxiliar despacho, desea ca
ta serla. Escribir con referencias 
j pretensiones • n» í .oio. Ram
bla Estudios, ft. Anuncios. 

APRENDICES 
fallan en la impreuta Viuda de Juan 
Vidal. — Cerdeüa «00. 

E m p l e o s 
Oestiouo HKATI». Casa formal. Exl 
Jo referencias persoualmcute.U.: Bal 
mes- i " , «•utr.», I . ' . das 10 a I v de 4 a 7 

/ M a q u i n i s t a s 
camiseras daré trabajo, fnuill presen 
tarso sin muestras. UASA rAMIL-v 
Bech-Condai. 1G, pral 

O OS 
se desea medio rticialas y aprendiza. 
KOiter de Klor. 275.1.". 

NECESITO EMPLEADO 
para tasador, que conozca bien 
las tarifas de fcrrocarrUcs. In-
formari: Mariano Hoyo, calle de 
Claris, 89, 3.». S.» De 1< » 17. 

S e ñ o r i t a 
que sena bailar de buena prvncucia. 
neceHlto para academia, aneldo ÜU0 
pesetas. Itaimes. 2 ,̂ eutr.0.2.* 

Buena camarera 
eoa Informes de 30 a 40 años que 
so o a coser bion y an oslar iianitacio-
ne* par» servir a inatiimonio fnera 
fuera de Harcelona con buen sueido. 
Araxt'U. ilíi. V 1)0 10 a 1 tarde. 

Falta chico payés 
de 14 a l ' ! aüos. Presenta rao Calle 
Buena Vista, número 23. 2 0.2.". de 9 
a 11 y do 4 a & 
APRENDICES DE 14 A I 0 S 
faltan. Molas, 25, rayados. 

APRENDIZ 
falta, de 12 a 14 aQo?. — Conde 
del Asalto. 80, S.°, 2.* 

SASTRE 
Se necesita una aprendiza. Calle 
de Marina. 137, 2», S.' 

SASTRE 
Medio onclaia adelantada, falta.— 
San Jerónimo, 15, 1.°. 1." 

MODISTA: FALTAN 
aprendí / IÍ adelantadas y aprcndl-
zas. Arltmu, 43. H.: Portería. 

SASTRE 
Faltan medio onclaia, aprendiza o 
aprendiz. Dr. Dou, 11, i . ' , i . " 

MEDÍO MOZO 
se necesita para cobros y alma
cén, con bicicleta propia. Indicar 
referencias y pretenslonoi a ¡SUE
VA LUZ, n.» 800. Hbla. canale
tas, número fl. 

MEDIO OFICIALA 
sastresa, falta. — Ronda i 
.Universidad, «, l.» 2.» 

la 

FALTA 
nos chica de IS s 18 aflos para 
limpieza, recados, etc., ganarS Si 
ptas. semanales, motil sin buenas 
referencias. Presentarse Arlcolt 
Catalana, calle de Calabria, 87. 

"CORREDOR 
busco vlsile obras para vender ca
les y mosaicos. De I a 4. Razón: 
Calle de PadUIa. 1«8, pral., 2.*. 
cerca a la de Araron. 

SASTRE 
Falta aprendiz. Fontanella. núme> 
ro 31. 1.» Sastrerls Mestres. 

SASTRE 
Se necesita medio onclaia. Calle 
del Tigre, número 10, í . ; I . * 

ZAPATEROS 
Falta bnen onclal para nuevo y 
composturas, trabajo todo el aQo. 
Calle do! Cardenal Vives, núm. 0 
(Llavsneras). 

~ 8 U E N A S _ 0 F Í C I A L A S 
trajeras, fallan. Casa Rodó, calle 
do Fontanella, número 14. 

FALTA 
medio oficiala sastresa en El Loa-
vre, calle del Carmen. 38., 

SASTRE ~ 
Faltan oOdala y medio oficiala 
Carmen, número 104, í.», 1.* 

PANTALONERAS 
y chalequeras se necesitan. Calle 
del Conde del Asalto, 22. 

SASTRE 
Faltan aprendidas. — Ronda de 
San Antonio, 14, 2.», 2.* 

SASTRE 
Faltan aprendizas adelantadas. — 
Calle de Mónach, 11, 3.°, í.» 

SE NECESITAN 
oficiales sastre para sefiora para 
trabajar a la pieza. Rambla Cata-
lufis, 20. enlresucio, derecha. 

MERITORIO 
Joven, de 15 a 18 silos, con prác
tica trabajo de escritorio y buena 
letra falta. — Calle del Consejo 
de Cientd, 141. 

" ENCUADERNADORA 
Falta medio oOclals, prictlca en 
plegar papel. Callo del Consejo 
de Ciento, número 141. 

FALTA CRIADA ~ 
de edad para todo. Urgel, 146 
(colmado). Inútil presentarse sin 
buenas referencias. 

"JOVENCITA LISTA 
10 ptas. semana, que entienda la 
moneda, para trabajo ligero, falta. 
Pouientv, 31, esquina Ferlaadlna. 

MODISTA 
necesito ayudantas. — Calle d« la 
Princesa, número 22, i . * 

~ CAJISTA REMENDISTA" 
falta en Is imprenta Myrit, calle 
de Casanovs, número 19. 

CAJISTA REMEHDISTA 
falta medio oDclal. — Calle de 
la Diputaclún, número 201. 

CARPINTERO 
Falta medio oflclal ebanista o car
pintero adelantado. De i a I . — 
.Vartlnei de la Rosa S. 

ZAPATEROS 

CHALEQUERA 
Faita una aprendiza. — Calle d* 
Jalmo Ulralt. 49. 2.«. I.» 

SASTRE 
Falta apreuenta aventada. Sicilia, 
835 (entre Mallorca 1 Sicilia). 

Fallan montadores para tacón ma
dera; inútil sin ser prácticos. — 
Calle de Alcoloa, 19 (Sana). 

PELUQUERO 
sefioras, fVta en Is peluquería 
Enrlcb. eslíe dol Hospital, 6, en
tresuelo, esquina Rambla 

MODISTA 
Aprendizas adelantadas, se necesi
tan. De 9 y 1/S a I I . — Consejo 
de Ciento, 245. 3.*, 2.« 

SASTRE 
Falta medio oQclala, trabajo floo. 
Ronda de San Pablo. 39, 9.*, 

MECANOGRAFA 
se necesita, con buenas referen
cias. Dirigirse: VUadomst, n.» 57, 
esquina Tamarlt. De 19 • 1. 

MINERVISTA " 
Falta medio oficial. — Calle dt 
las Molas, 11. De 10 a t>. 

FALTAN 
onclaia modista y aprendiza Calle 
de Valencia, 270, eotrosuelo. 

FALTAN BORDADORAS 
a máquina y chicas para ropa 
blanca a mano. Princesa, 14-1*-1> 

SASTRE 
Falten aprenents adelantada, apre-
nent i aprenonta. Calmes, 16. i . ' 

MODISTA 
Falta una buena modio oüclala. 
Bruch, 97. eniresuclo, t.» 

SASTRE 
Falta buena onclaia y medio ofl-
cltls adelantada, trabajo todo •! 
alio. Bruch, 97, entresuelo, t.» 

SE DESEA 
muchacba joven para ayudar ea 
casa comidas. Corvclló, letra C. 

MUCHACHA 
de 18 s 20 aQos, so necesita. 
Rambla de las Flores, 13, entre
suelo. De 10 a 11. 

FALTAN 
medio oncial ebanista y aprendiz 
adelantado. Mcrcaders, 94, tiende. 

ZAPATEROS: FALTAN 
aprendiz y aprendiza guamecedo-
ra. merta Sta. Madrona, 10-3»-9« 

P a n t a l o n e r a s 
Se enseña e< oficio de pantalonera da 
medMa. en tros meces. Se necesitan 
aprendizas. Kosellrtn. 112, pral., í.* 
(entre Vfllacroel y DreoD^ 

SASTRE 
Faltan cQclal, onclaia y medio oQ-
ciala. Calle de Caspe, 147, 5.*, I . ; 
esquina a la de Marina 

I 1,620 d e s t i n o s 
I ahora Jefe R. arregla todo 21 h. I 
I üuc. Mr. 8au Salvador (O.). 74. 3 

SASTRE 
Folla aprendiza adelantada, traba
jo todo el ado. Riera Baja, 26, pl. 

SASTRE 
Faltan aprendizas adelantadas y 
aprendizas. — Calle de Tapiólas, 
número 36, 4.», 8.* 

ZAPATEROS 
Falla oQclal, t. modera; Inútil pre
sentarse sin muestra. — Calle de 
lo Rlero Alto, 48, 1.«, 1.» 

VIAJANTES 
que yislten fábrlcos de coizado, 
necesito. — Rambla del Pral, nú
mero 25, entresuelo (Orado). 

SASTRE 
falta aprendida — Bonda Cnlrenldu 
número Vi. 1.°.i* ^ 

SASTRE ~^ 
falta buena medio oficiala. — Can. 
Templarlos. 14. t ° . L* 

FALTA 
sprenent sabater de escarpín. ^ 
Carrer MUJO de Sant Pere, u . 

BARBEROS 
Faltan semanales, ganando 44, u 
y 00 ptas. Conde Asalto, 55. 

OFICIAL MINERVISTA" 
falta. — Calle del Fresser, u 
(Camp del Arpa). 

FALTAN C H I C O S ^ 
sanando sueldo y buena comisiú* 
Cendra. 30 y Sí, entr.*, de407/^ 

F a l t a a p r e n e n t a ^ 
ermillera mían varí ptas. 9 semu* 
Rosich. a^baiios. travesía Katerffc 

Corredor-lejía 
precisa, bien rotribaldo. Églpclaoii, 
número 33. bajos. 

SASTRE 
Folla medio oflclal, trabajo loo, 
Recb Condol, IS, entrasuelo, íí! 

SASTRE 
faltan aprendizas adelantadas. 
Fnert.-iforrisa, 26. praL Cali* 

SASTRE 
desea medio oflclala y una a; 
dlza Ssa Vicente, 26, 1.*, s.1 

SASTRE 
Faltan medio oOclalo y spre 
Enrique Granados, 11, ent.°. 1.» 

MUCHACHAS 
trabajo fícU. fallan. — Calli 
Valencia, 245, imprento. 

SASTRE 
Faltón aprendiza». — Calle de :u 
Cortes, número 504, 9.», 1.' 

SE DESEA 
aprendiza pantalonera. — Cali; M 
la Godeño, 32, 9.*, 2." _ 

MODISTA 
Folión medio ofletolaa —- CiU 
de Sonta Ano, 19, 9.* 

V E N T A S 

VENDO TRAJES USADOS 
eo ouen aso para eaoallaro» aew» 
20 píos.; pon talones desde 6 t* 
setos: americano» desde 10 P̂ ** 
tas;, como fraaa. unocias* 1 M* 
a i» objeto» de ocasión, « c™" 
otos oorotlslmoa RIERA «LTa 1* 
tiendo (1. Carmeo» No equlvocsr* 

BARBEROS 
Vendo peluquería en áons. e» • 
40 y 78. R.: ATCQ TeotT0.^8J, 

Compra j Venta^ 
de terrenos y Hacas. Oipoteaj 
lrs»p. estobleclmiento» en 'o^'a 
rabies condiciones. R.: WFOHSi»" 
ROSALES. Rbla- Flore», le^ j r^ , 

LAVADEROS VENDO 
de 9.000 hooia 10,600 duros. < 
són: Escorial. 100 (Orocul , t 
TRASPASO BAR COMIDíJ 
9 piso» y 18 comas y PleI,a 
próximo P. Borne. Raido: 
Pablo, número 9$, bor. 
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CASITA Eü HORTA 
irl njju- loa olas tesilíos. 
S r O e M M « 2 »»-

,endc PW «luenlarsa en í.000 

j , vendo Dfrta Aewm». S, id. 

MARCHAR AMERICA 
„,•:„ mi ro«f. Sed. Martf. H5. 

YESOS 
v LconriBicoab pr^l-JS parí «á-

íieii íftoJo. Calle Libertad, nü-
" >o 1». fcV M P f f** » T */«-

Molo L I A . 2 \ 
îdo. cortes. í i * . 

TRASPASO 
Izinr», Üt'lMtB a t o a Laurt». 47. 
1'pu.TtM, propia para cuaiquler 
Idus í» coi««rcii'. ê o estaativ 
I riu. K. en I» Brizna, 

ivt aoiar 440^ pabaas M 
ülo. pagar dtez año» a irsn ptu. 
) llarraca. poro, ftmilsmentaa 

heclo o nanc. BazOm Calle S Potro 
íariir.». portaría 

5 
IAS Je Ki,jUft>aHao«ala»f 
v, en Prat del LJobresat. cvrea 
Í4«. R.:c. ^ans 30.í .^»* 

PEQUEÑO 
TALLER MOTORES 

Da clientela, de reparado», eípe-
taniitail marina, raída por DO po
len, atender. Artbau, 30. entresl.» 

Vendo tienda cimesti&lcs 
PurDl» Seco. Basto: San Pa-

, número 03. bar. 

Vendo trajes 
•\-̂  an hiwa oso. desde 9 nwiH » 
rackA «mokioaa y ajnericaoas 
l iu a urecios baratiaimns. — Saa 
-l). mmiero lis. pí«r PHTICIB&I. L* 
KQflVüCAIlSE 

K l MAQUIHAS DE COSER 
IO «as. U. Central » Rápida caiv 
Araeiin.íU,X. 

O / R A / V O L A S 
ronóoRAroi de Boom 
'1 dt VM_/£ - a • t OM 
c R AM arárt-n E OAL 
Téd«5 IcsrairiesoentiD'is 

-*v ctmieiGsuBsmM-
^ ^ ^ ¿ j W o f t S * DBC3S04aUi 
r f a T M A . P E R I S 

|culcliuii« ^ pTazoi sin Badoi 
Msa que vende más barato j 

ima» (acüldade?. en el naco. 

Saita toa. B 

TRASPASO BARBERIA 
¿^¡f., dnioa, al lado calis 
•7-, "«»*>: S»i Pablo, BÚ-
ctro '3. Dar. VEBOS BAR 

RimhT. ai_!,len sítuaito, cerca 
r t n ? ^ T r a t D "¡recto. — calle 

SE VEMDE BARATO 
Qer2JL,I"u,Mores I-"1 mer-j ^ S ? * «««oía. — Razúu: 

ARCAS DE CAUDALES 
oaratLMma», _ 
Calle BUUoaca. «It MMMlii 

i s i . laterlor. 

MBABEKft 
se vende por S7,uoo pu., 31 tacaa 
semana, R.: Ramalloras, >. 
G p a n B o d e g a 

C. día su d. j W raí,, do repto, sema, 
na. a toda prueba, une veider a pre
cio de regalo por á,ü00 oaaetas. Ka-
•ón; Riera Alta, ó, L " 

C O L ML A D O 
Retra-'pas» 5.000 patetas, (éuapa a 
liciiii-Ur sagán Inventario, eiinacidn 
luai»iorabl*. tres habitad ou o. coci
na, a manea T natío, alviaHer UM p » 
sotas meusnalas. laiBOa. y Caja). 94 
Gracia. 

Vendo p r 34 daros 
Máquina Sinffer casi nueva tres ca-
Joncn. a ocaeta v gauatlaada. Para 
costureras, modl-taa v boniadetaa.— 
San Mit̂ iel- 81,8.°. i.* Bairefonvta. 

Vendo 2 millones 
palmos terreno recalado 

a 15, 20,25, 30 cts. 
nibda. ito. estación Bubi sa valar o* 
1 y r a pt«.. tadlMaJ m e» vntr*. 
B.: Informes Rosales. RarablA Florea, 
número18. ¿ * 

Se yeideB 3 c í r r w 
ana tartoaa. na caballo, enarnlclnnes 
ana máqaiñ^ de secar alfalfa, otra 
da regoger, otra de voJUJtr >- otros 
aaaere» de labraaia- en la fonda CVu 
C'ab.i :.o. - Prat de Urt regai. 

CONTRA LA AVARIGSiS 
VICIOS de It SANBRI 

SE TRASPASA 
piso coa mnebles, propia para 
hníspeais. Cali» Mina. «, >.'. ».* 

TRASPASO 
tar y casa de buésptdes. 14 ca
mas Raioor carracas, D«otero 60, 
nenda aa legTimlires cocidas. 

SE TRASPASA BAR 
sitio réntrlco cao vivienda y vida 
propia, algmlsr 7á toes. RazOn: 
Sadurnl. 18, peloqoeru. 

SE VERDE 
pareja o por separado peirja luía 
blancos, muy UeraiOrya. SaJv*. ad
inero 4S, S.*. f." 

SALDO DE CINTAS 
nuevas para máquina escribir ra 
todos ios colores y marcas. To
mando 1S. a l*U; M, • Vt9; 
desde so por arriba, a n o . — 
Tanaifno, Rambla Cataluña. I *»-

VENDO BAR 17.680 PTS. 
esquina í puertas, eon ptaa-íl», 4 
babítackroes, alquiler »0 d. Bcne-
fldo tlmpio al mes, 1.S00 r'»-. • 
toda prueba, áennto serlo. Con
desa Sobradlel, t. fcft V ' 

HÓJOLATEROS 
íanga. vendo bordonera del nú
mero 5. Calle de la Cera, 41, 

«•ESTOLES TOCWERIA 
por talla satnd « d o n precio de 
DtenaUra. Coadesa Sobradle!. 
« r a t, 1.», t.« 

VENDO BAR POR 
asuntos de familia, es ganga. Ra-
lún:- BolMdar, bar. 
RODERA CASA PROPIEDAD 
gran ganga, v. Rcqucssos. 7-l«-J" 

SASTRES 
Xáqutca SiDger, vendo tivits. •— 
F a a y , t«. cncremelo. 

MUEBLES 
de un despartía, ae venden t pre
cio da «ai.gtL — AU-Bey. l» des
pacho. De l l a t. 

UOQIOACIOH 
de foadgraros, por rambla de 
modelos. Calla Boquarfa. 47. 

TAPICES PINTADOS 
La casa más impórtame de Espa-
fla. Especialidad en uplces rell-
rosos. Erposlclúa tuaBaaa Om 
cuadros al dlco, gratadas, ateo-
grana--, etc. Fabricación de mar
eos T moldaras. So ttamirai ata 
visitar amas esta casa. F. «ant-
falcdn, Botcrs, 4, Onal de la Pucr-
taferrlsa 

LA ACTIVI0A0 
Traspasa; Comestibles, céntrico. 
Taberutta céntrica, poco slq. 
Pesca salada a toda prueba. 
Poloqaerla 4 sillones, • prueba. 
Local poco am. bosn ponto. 
Herbonsterfa Borren. t71-í.»-l.« 

PESCA SALADA 
comestibles y Hwiimbry coeldai, 
gran vivienda, pallo, laradero. do 
porvenir, asuntos familia. Comes
tibles acreditada, laca y corro. 
París, i : * . pnL, I." Ue « • T. 

TRASPASO MESA 
quesos, embottdos, mercado Bo-
qnerla. Ese. Tiroleses, a.* S,184. 

Ventas y traspasos 
da ESfSBLECIMIEMrOS 

L s casantAs aatHiUQ 
La que tiena dlsDODlbiê  ai acto 
desda 10 dnrOM a prueba y a plaxos 
Borrefl, 47, prf.-Grefxett 

SlEMPHE GANGAS FIJARSE 
••daB v. Scarga* día, M vendo 
BulZja por enfermeilad a pnieha. 
Carnicería céntrica c. vlv. 200 drs. 
UlU'JuCIM na sav. por4aodrs. urge 
Bar-café lado Ramblas (a v. a p'u. 
Tienda pesca salada céutrtra im ds. 
Uttóría lilas w ^ r ^ s ; 
macha sea ta, por 400 doxoa. 
it'-r fai,1fm : "1 fi'uado ae vende 
E J laüE3BJ por SO» duros, se daría 
r ai.-í, TIMJJ comeatiliiea y earac. 30 duros 
ll.llua dio, se venda a ptueba. 
Hueveila v v. lecho por 30«j dona 
« O r-.aevMt boen sitio. SfW dnroa. 
Botiogabien «imada, 360ds, a p'asoe 
faleiMa cajou «u dona dia. se vende 
iBlQlff.'U aprueba. 
Tienda fruta y ventura. 100 duros 

Otros da todos prados 
Borrei;, 47, pral, de 10 a I y de S a 7 

CASálQRETA 15 NP̂  
cbaí- s. a toda pruebo, con dos 
nenmltlcus nuevos, por 6S0 pu. 
H.: Cálatela. J71, es* Parts. 

Lunas cristal, veotlladorcs. boade-
Jas alpaca- Cañe do Obradera, aC-
moro í, 2.*, M Da J a i . 

CARRfTO REPARTO 
ycirretlU». Entenaa, Í4.. 

SE TRASPASA 
tienda de pesca .oaltda y comes
tible*. B.: laduatrla, 888, carbo
nería. 

TRASPASO ENTRESUELO 
lado «. Prtoces, vm «IKMC«. 
agua y elect.. por SM 'Hai-. 4» 
aUtotler. R. Soa PabM. Tí Us. 
S.*, i * Do, 7 a t aocke. 

TRASPASO KIOSCO 
baraco. poco alnalier, pana cual
quier iiegoe lo. Conde Asalto, W. 

ímto-
vendo por U« pesetas, eos do-
ctuBetnos, a prueba — Cañe do 
Saa Vleent». 37. tienda. 

ULTIMA SEMANA 
calzados charol (bueno) para S*-
mana Santa, a S pía. el par. Ajl-
bau, tSO, entre HoselMn y Córcega 

VENDO — 
paragüero banqneta y sillas fapf-
sadas, tocia BUCVO, mitad de pre
cio. Calle da la Lealtad, r.üuie-
ro g, t.«, taMer. 

Máquina Singer 
sastre Temió pr.r ífti ptu.—<.!aUtt to 
üaJUvo. BAmero 3t>, baj<n. 

Bar eonidas. Dobúiin 
último día por uu ooder stender. ba
rata, Cweacmr. 43 CLas Cotts). 

C O j M P H A S 

Discos gramófono 
compro Corríbl*. 20. treata Cktadial. 

COMPRARIA REGQCiO 
en marcha. prcr^lMe bar ea pago 
daré 3 autos como nuevos. Sue
nas marcas. Abonaré diferencia u 
la hubiera. Eacr. Tiroleses, mlnw 
ro 8,183, Pelayo, t. 

flÜQÜIüE^ES 

PISO PRIMERO 
se alquila en calla Gfrttl mrm « 
cerca Plau del Angel, v lamia dé 
10 a l» y de 4 a S. 

PELAYO, 12, 3.' 
Hab, para mal. o cao., iodo estar 
a comer adío. Ascensor. 

primero, aaracblado. preferible fami
lia cx?r.iü lera o matrimonio. - Razón: 
Soael Ida. llaada d» granos. 

HABITACION 
para obrero, adío a dormir. Calla 
de Arlbao, 44. 4.<, 

ECONOMICO 
para dos amigos donatr, balcéa 
cine. Culón, número le. í,« 

ALQUILO TORRE ' 
Sí duros. nacaforL esquina Ho-
«••'. • "> •. Permitía. 

CASA FAMILIAR 
cerca plaza Angel, par» iiorotre», 
aóto a dormir. 3 pts». soraaaa, „ 
Lladé, número 4. t . \ 1.* 

SE ALQUILA 
una habitación para 'too o das Jd-
veiies. Wunianer, »o. l.» s • 

ALQUILO 
dos bonltaa babltaclones a áf» 
amigos o matrimonio, coa a si» 
asistencia, trato familiar. — Cal» 
de Lrgel, Í0 4.» 1.» 
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Alqui lo habitaciones y cocina 

• O'BO. Cadena, 99, entresuelo, 

CASA PARTICULAR DESEA 
CU), o Srta. t. estar, p. rcoiiúm. 
Enrique Granados, »!, 3.", I.« 

BONITA HABITACION~ 
pan caballero o señorita, calle da 
Btlmes. 88. etnresuelo. í.» 

Deseo alquilar toree 
teui;a -i o 7 Hab agua v electricidad 
v bvtante terrena, nropio para tener 
aven, sltnnd'- cerca tranvía. Inrilcar 
precio v sitaacióu hL UlLliViü. 998. 

Tienda por alquilar 
Dronia para vivienda, con flertia y 
electricidad, calle Canno. <:,:, chafM'n 
Blcllla. Razón: l'laza KeaLH. Joie-
ria LAJJNIVKltSAL. _ _ _ _ 

HABITACION 
CABALLERO, sólo dormir, Onico 
nuéspetL Aribsu, i6 , 3.; 1.a 

TlHÑDá É r S í f f l S 
bien situada, bnena vivienda, propia 
para tintorería, upateria. coraeotl-

lea, conflaciones, con escaparates. 
Í eacmerias doy facllidaues paco, 

•normaran Uailluo. uiimero a) bajos 

Piso i.* calle de Urge! 
y San Antonio sin traspalo, 20 duros 
mas, 1 habitacioues. uav comisión. -
Kazóo. Xuclá. ¿5, i . " 

Matrimonio extranjero 
cede habitación económica amue
blada a matrimonio o Srta, con 0. 
cocina. San Pablo, 80. 3.', S.' 

~ SE DESEA JOVEN 
de buenos antecedentes a dormir. 
Callo de Ataúlfo. 7, 8.» S.« 

HABITACION 
para joven, sólo a dormir. Calle 
de Amarjús. 80. I.» i.» 

SE ALQUILA 
cuarto amueblado, d. cocHi», a «Í-
fiors sola. Consejo de Ciento, nu
mero 360, l.» (,» 

Alqnilo habit, a dormir 
a persona sola, económlcs. Dsm-
bla Sanit Mónlcs, v, 3.°, 1.a 

~HABifACI0H_CrD7cr 
Mlcón calle. Cadena, 10, pral-, 1.* 

SE ALQUILAN 
9 locales con bablt. y lav., 2 pro
pios pequeQa Industria y otro para 
carnicería o pescadería, ele, prec. 
mód. n.: Pasco san Juan. 61, U* 
De 3 a 4. 

SElÜSüILAÑ 
dos habitaciones amuebladas, <L 
cocina. — Guardia, 13, 

SALA Y CUARTO, ^OCiNA. 
Lealtad, 6, 1.», e.a (J. c. &n>IU}'. 

SALA PARA MATRIMONIO 
derecho cocina, en !a ralle Ancha. 
Razón: Raurtcli, 15, IfeDrt». 

HABITACION MATRIMONIO 
y otra 3 smtg. 1 hnos. Bscrisuns, 
número 3, 3.», i.» 

DOS HABITACIONES 
para matrimonio u hombre snio. 
Marsarlt. 10, i . ' , i . * (P. Seco). 

HABITACION 
matrimonio a pers. s. Entcnza, 
número 3, 5.». 1.a 

SE ALQUILA 
b. con muebles a Sr.. Sra., d. c. 
Vllsdcmat, ES, 4.», 2.» 

isntalaoinaea completan de peiuonepas. Cumpr». renta > cambio de mue
bla! del uheio. herramientas da toda» clases v perfumería an UeneraL 
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Í E P O S I T O r 

• " - p e ^ ' J L . IVX O I ^ ^ S 

Fijador. Licores O 1>X E O A . 
Exquisitos productos inigualables en calidad y economía 

" ^ G O X A / n i i e i N x o i 
Debilidad nerviosa, vejez prematura, esterilidad; curación rápida con 
la POMADA FURT FiCANlE de Rodrlenezdc 'os Kios. Es inofensiva 
v produce maravillosos efectos n la primera fricción. Evita contagios. 
Prlnclpsle« farmacia» v droguerías y en las de Alslna. sejalá v Vidal 

r Ribas- Va oor correo 
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CASA PARTICULAR 
desea Sr. o Srs., sólo a comer. 
Hospital, número Sí, í.» Ia 

SE DESEAN 
tres jóvenes a dormir. — Calle de 
la Paloma, 5, cninsucio. 1.a 

PUPILAJE 
daré para carrito o carretón, hay 
estable. R.: Carders, SI, bar. 

H U É S P E D E S 

Casa particuiar desea 
joven t. o. b. c — Comercio. 44,1.° 

CAB. T. ESTAR. 30 PTAS. 
semana. — Merced, 18, 1.a, 1." 

CEDO HABITACIONES ~ 
con o sin pensión.- — Calle de la 
L'nlón, número 6, 1.* 

DESEO DOS'HUESPEDES 
todo estar, 5 d. semana, o dormir, 
5 a. mea. Príncipe Vlana, 18-l0-!a 

RDA. S. ANTONIO, 10, 2.° 
30 03. t. P. 24. 

Almuerzo, comida 
y cena a 20 otas, semanales v tod0 
estar 28 ptas. Doctor Dou, 17,2.°, S. 

HABITACION 
todo estar — Ronda 1c San An
tonio, número 69, *.*. I • 

CASA PARTICULAR 
desea 1 ó í Jóvenes a todo estar. 
S. Jerónimo, 3, 1.a. esq. Hospital. 

CORTES, 473, 4 °, I.' 
ase, bab. ! amliros t. e»tar. 30 daros. 

PARA SEÑOR 
habitación con o sin pensión. Alta 
de San Pedro, número 12, 2.* 

SE DESEA 
1 ó 2 caballeros todo estar 30 pesetas 
soniaua, se da muy buena comida. — 
I'aseo San Juan. 74, pral.. 1.* 

CASA PARTICULAR DESEA 
2 caballeros todo estar, b. c, »9 
pts. sem. Cabanas, 60, 4», 1.» 
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por CONRADO ROURE 
Da venta en «sta Administraclún 
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SEPULVEDA, 87, P L , M 
deseo t Jóvenes o Srtas. t. 

PARTICULAR TODO ESTAI ] 
130 pts., bailo, ducha. Vllaiiomu I 
13», 2.a, 2.a, Junto Cortei. ^ j 

EN CASA MUEVA~^ 
desea l d 2 Huéspedes. Ctiibru. I 
115, l» , 2.a, Junto Cortes. ^ 1 

u LEVAÑTÍÑA ' 
Rsstaurant y Pastsiern 
RAURICII, na s, entre 
Fernando y Boqaerla. 

Abono* especíale* d« 15 comlin. 
4S pesetas. 

(El mismo quo servís en el Cirtu. l 
lo Militar). Lt misma comida, pcr'l 

cubierto, 3'(0. 
Abonos populBTM de 15 oomld* i 

30 pesetts. 
La misma comida, por cublcruj 

2'60. 
CUBIERTOS LEVANTINA 

a 8 pasetos. 
Compuesto da: entremesas i i 
arroz, plato del día o buevo.- Tin ] 
ca pescado grillé con mas -i, 
pollo o Otete con patatas ctiiii^'| 
dulce, fruts chanipin y « ñ 

"CANUDA, 37, I.0 
Sala b. c. 2 ó s amlr., t. «., n 
pesetas semana. 

RIERA ALTA, 48r3.0,T' 
Deseo 1 ó 2 amifros o matrimonio fli 
hijos o señorita a todo estar o dnnnlf 

EN FAMILIA PARTIGUUI 
desea Joven a todo estar, prw» 
módico. Vllamarl. 69, t •, 2.'. a-
quina Cortes. 

"CASA PARTICULAR-! 
Bonita babitaclón todo estar, m 
pesetas mes. Ciudad, E, 3.*. Lv 
junto Plaza de San Jaime. 

SE DESEA 
im joven a todo oslar o a domn 
Poniento, 29, entresuelo. 1.' 

S f l R V l E f l T E S 

Sirvientas 
de todas ciases «<• colocaran en MU 
IUM easaa sin pagar sdeiantaéA j 

Acudir y osci^nveucert!- . 
RONSA D£ SAM AM TOKIO, » 

ELJVlüDELü _ 
Criadas todas clases 

coloco. Pasaje Virreina. 84. 

SIRVIENTA 
francess o española para """ ' ¡ • j 
ramlllt, buen sueldo. Preseoiin» 
de 10 a 12 mañana. In'"1' S j 
buenas referencias y si no ^ 
oblifraclones. — Via Layeuai, » 
portería. .^Á 

SIRVIENTA SE NECESIT* 
Rambla Canaletas. 6. ¡^JL-^-

S i r v i e n t a s 
de tener buenos Informn. c010 
mos en el acto. - , • 
CARMEN, 13, ENTREBUEtO, v 


